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RESUMO 
Este trabalho tem corno objetivo definír o papel que a sílaba e a mora exercem no 
japonês, tendo em vista que nas análises dessa língua, as moras são consideradas unidades 
de rítmo e componentes da sílaba. mas. as sílabas nào são definidas em termos de ritmo. 
No desenvolvimento do trabalho, recorremos ao rnode!o de Fonologia Prosódica 
(Nespor e Vogel, 1986) e à Teoria Métrica de Acento (Hayes, 1995) para a determinação 
do domínio da palavra fonológíca c do pé rítmico, tendo Ct.!mo base a nt)ÇâO de 
bimoraicidade desenvolvida por Bekku ( 1977) e Poser ( 1985, 1990). 
Os dados que utilizados na aná!íse consistem do português falado por japoneses c 
d_\) japonês falado por brasileiros. Extrafdos da fala de não-nativos, estes dados se 
caraçtcrizam por sua naturczâ dcsviantc em relaçào às realizações esperadas crn falantes 
nativo~. fornecendo, assim, elementos de interesse para a andlís1: da sílaba e da mora 
como unidades rítmicas do japonês. 
A caracterízação do ritmo do japonês baseada na isocronia das moras não define 
propriarncntc um ritmo lingüístíco porque a isocronia nào determina uma organizaçào 
rítmica rcsu!tuntc de umJ marcaçfto regular de um elemento proeminente 
O reeurso ao pé troqueu monüco adotado neste trabalho trouxe uma comprecnsàn 
da natureza da sílaba corno uma un!dade do pê que marca o ritrno da língua. Nn caso do 
pponé-;-,, comumente considerado como língua de rítmo de base mor~lica (monHimed). 
com acento de altura, em que se conta apenas a duração das moras para a descrição do 
ritrno. a marcação da proeminência nas sflabas traz uma nova pcrspccriva para a 
organizaçào do ritmo da !fngmL A sflaba pesada definida como acentuada {c f. Haye-1',, 
1995) passa a ter um papel na prosódia da língua como uma unidade pé bimoraico, 
ocupando o mesmo status de um pé formado por duas sílabas leves., duns moras. 
independente do acento de altura. Com relação às moras plenas, podemos também dizer 
que, uo serem desvinculadas do :Jcento de altura e incorporadas na unidade pé, adquirem 
um pupel de portadoras de marcação forte ou fraca, definindo o seu pape! como sí!abas 
leves dentro do ritmo da língua" As sílabas são unidades çonstítuti v as do pé c 
organizadoras das moras. 
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INTRODUÇÃO 
l. A Questão 
Em japonês, !íngua que é comumcme caracterizada como de ritmo moraico, a mora 
é definida como a menor unidade fonol6gica e como uma unidade de ritmo, c a sílaba como 
urna t.mídade de acento. llintro dessa perspectiva, ao;; mora.'<, considerada<; unidade.<; de 
ritmo~ são analísadas como constituintes da sílaba, ma.;; não se defme o papel que as sílabas 
ocupam na organização rítmica do japonês. Este trabalho tem como objetivo caracterizar o 
papel que a síiab~ fonn.tlda por moras, exerce na organização rítmica do japonês. 
Os lingüistas japoneses Kindaichi 0967), Arisaka (apud Kindaichi, op.cit.), Kamei 
(apud Kíndaichi, op.cit) e outros postulam apenas a unidade haku ou mora como a menor 
unidade fonológica para o japonês. Y os h ida (i 990), ao contrário dos anteriores, não postula 
a mora e atribui um status de sílaba para as mora'> na<;;ais e longas do japonês. Todos os 
outros lingüista<; cujas análises são apresentada'> neste trabalho postulam a sílaba levtVbreve 
e a snaba pesada/longa, como uma unidade de acento e como po1iadora de peso, .assumindo 
a mora como constituinte da sílaba e como unidade de ritmo. 
Existe, porém, uma díferença na apreensão das moras no interior da sílaba: para Abe 
(1987) e Poser (1985) a mora é consíderada uma unidade de peso constituinte da rima nos 
termos propostos por Hayes (1989), enquanto que para Hattori (1976)1 McCawley (!968)" 
Vance (1987) e Tabata (1989), a mora é considerada um.a unidade de duração; e para 
Kubozono (1994), a mora é considerada uma unidade de peso comparável aos temms 
propostos por Hyman ( 1985). 
Quanto à organização da sflaha, podemos dízer que a sílaba longa/pesada nos termos 
de Hauori, McCawley, Vance(l987) e Kubozono (1994) possui a mesma estrutura, segundo 
a qual o grupo formado pela mora plena e mora especial é dominado diretamente pela 
sílaba. Na sílaba pesada proposta por Abe e Poser, o elemento lima da sílaba exerce um 
domfnio direto sobre a vogal da mora plena e sobre as mora<; especiais. Nesta proposta, a 
relação que se estabelece entre a camada da sílaba e da mora. é distante e indireta. A sílaba 
proposta por Tabata (1989) caracteriza~se pela disposição hierárquica entre as mora_-;;; que 
compõem a sílaba: a rnora pJena que ocupa a cabeça da sílaba e a mora especial que ocupa o 
lugar de modificador. 
Destacamos duas questões que, envolvem a discussão sobre a mora e a sílaba em 
japonês: a primeira refere-se à ausência de uma caracterização d() ritmo da língua, e a 
segunda refere-se ao papel que a sílaba, definida como unidade de acento, ocupa no rltnm 
do japonês. 
Corn referência à primcim questão, podemos dizer que, com exceção das aná!ises 
sobre o ritmo de japonês propostas por Bek:ku (1977) e Poser (1985_) qlie se baseíam na 
bimoraícidade, o ritmo dessa !ingua costuma ser definido como "monHimed", isto é, 
organiza-se por moras. unidades considerada.-; isocrônicas. Percebe-se nessa definição 
apenas uma referência circular aos termos propostos (ritmo e mora) sem uma caracterização 
do ritmo propriamente dito do japonês. Além disso, a definição de dtmo baseada na 
isocronia das mora~ não caracteriza um ritmo justamente pela ausência de uma marca 
proerninente, como intensidade, altura do tom, duração, pm.1sa, etc., que, repetida 
regularmente dentro de uma cadeia, viria constituír um ritmo. Em outras palavras, a 
repetição sucessiva de elementos de um mesmo tipo não define um ritmo: para que haja 
uma caracterização rítmica, as unidades com marcas proeminentes devem se alternar em 
inte-rvalos regulares dentro de uma seqüência de unidades caracterizadas corno não 
marcadas. Nesse sentido, definir as moras como dcterminadoras de um ritmo isocrônico 
não seria apropriado: neste caso constata-se apenas uma repetição de um mesmo elemento 
sem destaque em tennos de proeminência. Nem mesmo a determinação do número de 
moras na composição de poemas e na formação de uma fra"ie bem formada ritmicamente, 
como se costuma definir para o japonês, contríbui para a caracterização do ritrno, segundo 
Bekku ( 1977). Diante disso, toma-se necessária uma descrição da es:trutura rítmica da 
língua por outros critérios, já que a definição do ritmo do japonês como "mora-timed" é 
insuficiente para a apreensão desse aspecto da Hngua. 
Na fOnologia do japonês o acento constitui a área de maior tradição em pesquisas: 
a preocupação com o aspecto prosódko da língua concentra-se, portanto, na detenninação 
do padrão acentuai das palavras c das unidades superiores da hierarquia prosódica. Como 
2 
conseqüência, percebemos que a.-; pesquisas em prosódia desenvolvem-se em direção às 
caracterizações entoacionais, com pouca preocupação com o ritmo da língua. Parece-nos 
que as pesquisas sobre o acento têm merecido uma maior atenção pela nature-za distintiva 
do acento e porque ele envolve diferenças dialetais. Para um falante nativo de japonês, o 
ritmo não seria alvo de interesse porque inadequações rftmica:) seriam inexistentes, 
mesmo que se considerem dialetos que se distingüem pelo ritmo moraico e pelo ritmo 
silábico, conforme a unidade em que se baseiam para a organização do ritmo (Jouo, 
1977)< 
Consideramos que o desajuste rítmico ocorre com os falantes de línguas de ritmo 
distinto ao do japonês, ao falar essa língua. No entanto, mesmo as características do 
desempenho dos estrangeiros são, em sua maioria, atribuídas à ínadequação acemual. 
Pesquisas que se relacionam com o desempenho de aprendizes da Hngua direcionam-se 
para a caracterização das unidades moras e a realização dos acentos de altura (Han, 1992; 
Sugito, 1989, 1990; e outros), O ritmo é assim uma área pouco explorada na fonologia do 
japonês. Kindaichi ( 1967) foi um dos poucos lingüistas a se interessar pelo assunto< 
A segunda questão refere-se ao papel que a sílaba exerce no ritmo do japonês< A 
sílaba é definida como uma unidade da prosódia, como portadora de acento, segundo a 
definição de McCawley (1968). Diferentemente da am'ilise dos lingüista<;. japoneses que 
consideram a mora como uma unidade de tom e de acento lexical, a proposta de 
McCawley baseia~se na Interpretação do acento do japonês como se.ndo marcado pelo 
tom alto seguido de tom baixo. Para ele, a mora seria uma unidade de distância c de tom. 
No interior da sílaba, a mora exerce o papel de organizadora dos segmentos. A 
mora é ainda pern~bida pelos falantes/ouvintes da Hngua como a menor unidade 
fonoiógíca da língua, e essa percepJ%~ão é comprovada por pesquisas desenvolvidas por 
Otake et al, 1993; e Morais et al., 1996, No entanto, em uma análise impres.s.ionístlca do 
japonês, são as sílabas, principalmente as sUabas pesadas, que se destacam como 
unidades da fala. Considerando com Hayes (1995) que a sílaba pesada é uma unidade 
acentuada em termos rítmicos, podemos dizer que a proposta de Hattori sobre a sílaba 
fonológica e a de Kubozono sobre a sílaba não-marcada resuham da apreensão dessa 
unidade em termos rítmicos. 
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Numa fala cuidadosa do Japonês percebemos que o enunciado é realizado 
basicamente por unidades moraicas, o que caracteriza o ritmo moraico. No entanto, essa 
realização não se manifesta indefinidamente em seqüências de mora,'\: percebt>se que a 
cadeia da fala organiza-se em grupos de unidades marcada;;; por uma breve pausa em 
intervalos de duas unidades moraíca,-; (nos termos de Bekktt 1977), ou em grupos de 
unidades bimoraicas (Poser, 1985; 1990). Podemos dizer que essas "paradas" são 
decorrentes da organização das unidades sonoras que caracterizam o rítmo do japonês, a~> 
unidades pés (Haycs, 1995), de!crminndas pela proeminência rítmica. 
A partir das questõe.s relacionadas a seguir, este trabalho tf:rn como ol~jetivo 
dctenninar o papel da silabu t~ da mora no ritmo do japonês. Em uma língua como o 
japonês. cujo ritmo é tradicionalmente definido em tcmlos de moras, que papel teria a sf!aba 
considerada a unidade acentua!, formada por mora•(! Em outras palavras, a qt1cstão que se 
coloca ê se haveria necessidade de se fazer referência à sílaba, caso se considere, como 
fazem os trabalhos tradicionais, que a cs.lrutura rítmica do japonês organiz<l··se em termos. de 
moras, e o sistema acentua! da lingua caracteriz<l"se pela altura de tom. 
Resumindo, este traba!ho pre-tende responder às seguintes questões: 
l) Considerando que a sílaba é formada por moras que são, por sua vez, unidades do 
ritmo, qual é o papel da síhba dentro do rirmo do japonês? 
2) Que papel a sílaba, definicb crn termos de unidade de acento de intensidade. exerce no 
.Japonês, língua que ~e caracteríza pelo acento de altura? 
3) Como se organiza o ril.mo do japonê-s? 
2. Pressupostos Teóricos 
Bascar-nos-emos no modelo da Fonologia Prosódica proposto por Ncspor e Vogd 
( 1986) c no modelo da Teoria Métnca de Acento de Haycs ( 1995) para dc;.,cnvolver este 
trt.tba!ho. 
A Fonologia Prosódica, na medida em que e~·nabelecc domínios prosódicos: 
hierarquicamente organizados em urna árvore prosódica, domfnios es!es construídos a 
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parlir de informaçôcs também de outros níveis (morfológicos e sintáticos), permite uma 
melhor compreensão dos domínios de atuação de detemlinados. processos fonêtlcos e 
fonológicos nas língua'>. Ao propor uma hierarquia de domínios prosódicos nas línguas, o 
modelo de Nespor e Vogel possibilita uma determinação do papel que cada domínio 
exerce nos níveis superiores e inferiores< 
A Teoria Métrica de Acento, de Hayes, fornece-nos elementos para a análíse do 
ritmo da língua japonesa. A partir da análise do ritmo baseada nessa teoria chegamos à 
deten:ninação do papel da sílaba corno elemento constituinte do ritrno da língua, mais 
especificamente, da unidade pé. 
3. Dados 
Os dados utilizados neste trabalho foram extraídos da fala. de infonnantes não-
nativos de português e de japonês, caracterizando um tipo de dado que, por sua natureza 
atípica, consiste de realizações desviantes daquelas que se esperam na língua, 
denominamos de dados-limite. 
Os dados do português foram extraídos da fala de japoneses residentes na região de 
Campína.s, através de entrevistas: de caráter infonnal realizadas nos anos de 1980-1981. 
Os dados do japonê-S foram coletados por ocasião do Concurso de Oratória realizado 
ern São Paulo pelo Centro de Estudos da Língua Japonesa nos anos d.e 1991, 1992 e 1993, 
entre os candidatos brasileiros não descendentes de japonesa'; que aprenderam o japonês em 
contexto fommL 
Diferentemente dos dados coJetados entre os japone:,;es, os dados dos brasileiros se 
caracterizam por uma realização mais cuidada, possivelmente sob a orientaçilo de urn 
professor de japonês. Esta diferença na coleta e no tipo de dados, no entanto, longo;,·, de se 
cnnstituir em aspecto negativo para os nossos estudos, passa a ser positiva para a abordagem 
dos dados, pois: 
• o português adquirido de fom1a "natuml" pelos japoneses através do contacto direto com 
os falantes nativos da língua reflete a interpretação desses japoneses com relação às 
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características lingüísticas do português. A repetiç.ão de um determinado tipo de 
desempenho rítmico pode ser reveladora das características do ritmo do japonês. 
• os dados do japonôs falado pelos brasileiros pode, por outro lado, fornecer elementos que 
refletem as característica<; rítmicas do português apesar de terem sido introduzidos na 
língua japonesa através do ensino fmmaL Nesse sentido, esses dados são significativos 
pam a avaliação da maneira como vem fazendo o ensino desta língua para falantes de 
português. 
4. Organização do trabalho 
Este trabalho é organizado em sete capítulos. No capítulo l, apresentamos uma 
descrição sucinta da estrutura fonológica do japonês, destacando apena<;; os elementos 
prosódicos da Hngua, a mora, a sílaba e o acento, a fim de fornecer ínformaç(:ies básicas para 
o desenvolvimento das discussões. No capitulo 2, é fcíta uma exposição das propostas dos 
lingüistas com relação às unidade.'> fonológicas mora c sílaba, do japonês. Esse capítulo tem 
como objetivo situar o problema e examinar as diferentes interpretações dadas a essas 
unidades em diferentes modelos teóricos. No capítulo 3, apresentamos a caracterização do 
rirmo do japonês desenvolvida por Bckku (1977) e por Poser (l985), b;;weada em 
agrupamentos de unídades básica.-;, os gmpos blmomicos. Esta pmposta permite uma 
abordagem do ritmo distinta daquela que tradidonalmente se propõe para o japonês, 
baseada em tipos de ritmo: silábico ou momico. No capítulo 4, caracterizamos a palavra 
fonológica e a unidade rítmica pé, do japonês, com base no modelo de Fonologia Prosódica, 
de Nespor e Vogd (1986) e no modelo da Teoria Métrica proposta por Hayes (1995). A 
partir dessa caracterização definiremos o domínio prosódico no âmbito do qual se organiza 
o ritnm da língua, No capítulo 5, analisamos os d:1dos tendo em vísta bw;car evidência<> para 
a proposta do ritmo e da unidade sílaba do japonês apresentada no capítulo anterior. No 
capitulo 6 observamos as possibilidades de aplicação dos resultados sobre a.<> unidades 
ritmica-; no ensino do japonês para bra,siieiros. No capítulo 7, resumimos as consídcrações 
desenvolvidRs ao longo do trabalho. A proposta que defendemos neste trabalho é de que o 
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ritmo do japonês deve ser analisado em termos de pé troqueu momico, considerando-se a 
sílaba pesada fonnada por duas mords como uma unidade pé. As sílabas slio, portanto, 
unidades constitutivas do pé e organizadoras das mora.;;;, unidades de peso. 
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CAPÍTULO 1 ·A MORA, A SÍLABA E O ACENTO DO JAPONF:S 
t. Introdução 
Este capítulo t.em como objetivo fornecer as informações básicas do japonês para o 
desenvolvimento da discussào sobre a mora e as sílabas desta lfngua, apresentando uma 
breve descrição da fonologia do japonês em sua versão considerada tradicional (e até certo 
ponto consensual, pela maioria dos lingüistas que tratam do jilponês). 
O japonês 6 considerado mnu lfngua de ritmo moraico, no qual se espera que cada 
unidaclí .. •, rftmlca, a mora, seja realizada com uma duração mais ou menos iguaL Caracteriza~ 
se pelo acento de altura c a sua marcação é fdtu pelo acento de tom a! to. 
2. A mora 
A mora do japonês, constituída basicamente de CV .. é definida como a unidade de 
Jma~~ão, c consíderada a menor unidade de que os falantes da lfngua têm consciéncta 
(KindaichL 1967; Morais,J. et aL, 1996). Além disso, e ainda considcnula uma unidade 
métrica, através da qual os versos são orgu:nizados em partes constituidas por cinco, sete c 
cinco moras no caso de Haiku (poerna japonês compos1o por dezessete ,,letras kana"') c por 
cmco. sete, cinco, sete e sete mora\ no caso de Tanka {poema juponês mais longo do que 
Hmku c composto por trinta e um kana;_ A mora é representada graficamente pelo sistcrna 
de escrita Kani IJ e considerada uma unidade portadora de um tom fAlto ou Baixo L Pode 
ser da:;sificada em moraç plenas e :moras nào-plenas ou "cspe,ciais··, conforme a -.;ua 
estrutura e o seu comportamento na fonologia da língua. 
2J .• Moras plenas 
As moras plenas podem ser constituída-. de (C) V, representadas por um Kana, e de 
CGV, representadas por um um Kana acompanhado de um outro, ya, yu e yo, em tamanho 
menorm, confonne o quadro abaixo: 
(I) Quadro das Moras 
CV CGV 
e a (J u 
pl pe pa po pu pya pyo pyu 
bi be ba bo bu bya byo byu 
tji te ta !O tsu tya tyo tyu 
dji de da do Uzu dya dyo dyu 
kí kc ka ko ku kya kyo kyu 
gi ge ga go gu gya gyo gyu 
si se sa so su sya syo syu 
Zl ze za zo zu zya zyo zyu 
ill( me mu mo mu mya myo myu 
ui ne na no nu nya nyo nyu 
n re ra l'O ru rya ryo ryu 
h i h e h a h o lm hya hyo hyu 
wa wo 
ya yo yu 
2.2. Moras não plenas ou especiais 
As moras não-plenas ou "especiais" são de três tipo{~l: a mora nasal, a mora 
consonantal e a mora longa" Embora essas moras apresentem caracterfstica,"i cspedficas 
tanto na sua estrutura quanto na posição que ocupam dentro das palavras, elas exe.rcem o 
mesmo papel das moras plenas como portadorJ.S de unl tom e de uma duração. 
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Mora nasal 
A mora nasal 'N' ( jap. hatstH)f!), representada pelo Kana f/v 1, a.ssimlla o ponto de 
articulação da consoante que se ihe segue. Assim, quando seguida de uma oclusiva bilabial, 
dental e vdar, a mora nasal passa a ser rcalizacL1. respectivamente como [m], [n] e [l)]. (Nos 
exemplos abaixo, as moras nasais N estão representada<; foneticamente por (n, m, ~JD. 
(2) ka.N.ta.N [kan-tan] "simples' 
ho.N.dana [hon-dana) 'estante de livros' 
ka.N.pe.ki [kam·peki] 'perfeito' 
to.N.bo [tom-bo] 'libélula' 
sa.N.ko [sai) ·ko] 'três unidades' 
sa.N.go (Sa!]-~0 "corar 
a.N.na.i [an-nai] 'guia' 
bo.N.sa.i [bon-sai] 'bonsai' (árvore anã) 
hc.N.za.i [hen-zai] 'devolução' 
Mora consonant.al 
A mora consonantal 'C' (jap. soku-on), representada pelo kana ( ·-:> j(em tamanho 
menor){.tJ, é também interpretada como a primeira parte da consoante gemlnad~1. Possui uma 
restrição de não se ligar aos fonemas consonantais vo:zeados e aos fOnemas ih/ e Jr(51 
(3) ka.t.ta [ka!·ta] 'comprou' 
ka.S.Sí.Li (kas-sai] 'aplauso' 
ro.p.pu.N [rop-punj 'seis minutos'. 
sc.k.ke.N [sek-ken] 'sabão' 
Mora longa 
A mora longa 'V' {jap. tyoo-on) se realiza com o mesmo ponto de articulação da 
vogai anterior, e é fonologicamente portadora de um tempo momlco. Em termos gráficos. 
ela é representada pelo kana correspondente à vog-ui da mora que lhe antecede, e no caso de 
lO 
lei e /o/, pela vogal mais alta li/ e /u/1 respectivamenté6). Nos exernplos abaixo, a seqüência 
delimitada por< >mostra como a palavra é representada pela escrita escrita kamt 
(4) O.tOAJ.Sa.N <o to.u.san> [o-to:-san] 'papai' 
o.kaa.saN <o k..'la.s:an> [o-ka:-san] 'mamãe' 
to.o.ru <to.o.ru> [to:-ru] 'passar' (v.) 
ke.e.ko.o <ke.i.ko<U> [ke:-ko:] 'tendência' 
SlUI.ga.kU <stui ga. ku> [su:-gaku] 'matemática' 
2.3, Feitas as caracterízações das moras não plenas, a seguir apresentamos as restrições a 
que essas moras estão sujeitas com relação a sua ocorrência nas palavra<;: 
a) não ocupam a mora inicial de uma palavra: 
(5) sa.Nko [S!!Ij-kOj 'três unidades' *Nsa 
ha.N.bu.N [ham-bun] 'metade' * N.ha 
a.sa.ue [a-sat-tc] 'depois de amanhã' * t,te 
OJJ.ki.i [o:-ki:] 'grande' 
b) não são p01tadoras de núcleo do acento 
O sis,tema acentuai do japonês define-se pela marcação de altura de tom (alto c 
baixo) sobre as unidades moraicas. O núcleo do acento com~sponde à úJtima unidade de 
tom alto dentro de uma pai.awa ou frase fonológica marcada pela mudança do tom de Alto 
(H) para Baixo (L). Alguns exemplos: 
(6) u. m1 'mar' 
I 
H L 
mu.ra. sa.ki 'cor roxa' 
I I I I 
L H L L 
aJa. ma .ga 'cabeça (suj) 
I I I 
L H H L 
Nos exemplos acima., as moras plenas u em umi; ra em murasaki; ma em atamaga, 
considemdas a última unidade de tom alto a contar da esquerda, constituem o núcleo do 
acento. 
t l 
As moras não plenas não ocupam a posição de núcleo de acento, como vemos em: 
(7) hLo.ka 'resultado' * ko.o. ka 
I I I I I I 
HL L HH L 
ko.gi.u.e 'cheque' * k < · o.gLt. te 
I I I I I I I I 
L HLL L HHL 
o .ga.ku 'música' * N k · O.i . ga. u 
I I I I I I 
HL L L HH L L 
c) fonet!cameme, são realizadas juntamente com a monr que lhes antecede. 
(8') ka.N.la.N [kan-tan] 'simples' 
ho.o.hu.o [ho>ho:] 'método' 
ro.p.pLki [rop-pí-kí] animais' 
3. A sílaba 
A sílaba do japonês é definida basicamente corno urna unid.nde fonológica (Hanori. 
1976), portadora de acento (McCawley,68) e como unidade organízadora de peso CAbe, 
1987; PoscL 1935; Kubozono, 1992). 
P0demos dizer que toda a discussão em torno da :-,fJuha e da mora do japonês é 
rcsul!ante da interpretação do papel que o conjunto formado pda mora plena e mora nào 
plena exerce na fonologia do japonês conforme a postura teórica que se adota para a análi_c,e 
da questão. A amí!ise baseada em mor<L'> faz a segmentaçãci fonológica como em (AL 
enquanto que na análise baseada em sílabas, a segmentaçào fonológica é feita como em (f-h 
análise. as moras não plenas são considerada<:> parte da sílaba, formando uma sílaba 
!cmga ou fechada CVC. CVV< 
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(9) (A) (B) 
(divisão t~m moras ) (divisão em sílabas) 
jítensha bícicleta' ljí.tensha] lji.te.n.shal /ji.ten.sha! 
sannen 'três anos' [san.nen] /sa.n.ne.n/ /~;uu1en/ 
híkookí 'avião' [hi.ko:.kij /hi.ko.o.kil /hi.koo.ki/ 
hoohoo método' [ho:ho:] /ho.o.ho.o/ /hoo.hoo/ 
rüppiki \eis animais' [mp.pi.kí[ lro.p.pi .. kil lrop.pi.kil 
ikkai 'uma vez . [ik.ka.i] /i.k.ka.i/ lik.ka.i! 
4. O acento 
A caracterização que se atribui ao .Japonês como língua de acento de altura 
iiVlcCaw!cy, 1968; !97S: Hyman, 197R) baseía-sc na co··ocorrência na lfngua da marcação 
acentuai c da marcaçí1o tona! representada fonctícamente apenas pela ~lltura. Esses Jois tipo.:, 
de murcação podem recair sobre uma mesma unidade, embora a mora, definida como uma 
unidade de dmaçi\(1, seja a pottadora de tom. c a silabn. consíderadu a unidade prosódh:u, 
::;e_ja definida como a unidade de acento_ Embora haja c.:J.sos em que ocorre uma coincidência 
entrl~ as unidades acentuais e tonais, essn distinção se toma importante, segundo McC.!'vvlc;' 
{ 196S). em casos de sílaba-; pesadas constituídas de duas mor:1s (uma mora plena mais um;ot 
rnora nüo~plena). pois nesses casos, embora a proeminência fonológica esteja associada a 
uma sílaba inreira, a implementação fonética dessa proeminência. o tom alto, renlil;he 
sobre a primeira mora apenas, A marcação acentua! das palavras c()mo dokusht.1 'leitor': 
mimitabu "lóbulo da orelha': sangatsu 'março'; kuuki 'ar'; gohatto 'proibição' caracteriza-
se como abaixo. Os exemp!os (a) e (b) sâo casos em que existe uma coincidência cmre o 
acento c o núcleo do tom; os exemplos (c), (d). e (c) são aqueles que envolvem as sílahas 
pesadas, c:asos em que, como assinalamos <lcima, a marca~~ão tona! incide apenas sobre a 
primcm1 mora em1uanto a sílaba toda é considerada como acentuada. Para maior darcza t' 
facilidade de identifícação, assínalamos a marca de acento tona! <.;obre as moras por melo de 
(*)e a rmwcação acentua! sobre a sflaba por meio de(+) 
(lO) (a) + (b) + (c) + 
cr cr a a (j acr a acr 
I I I I I I I I\ I I 
11 Jl 11 fi !1 >'Jl Jl fl!l Jl 
* * * 
do ku sha mi mi tabu sa N ga tc;u 
HLL L H HL HL L L 
(d) + (c) + 
a G (J a (J 
1\ I I 1\ I 
ll f!jl I' 11 >' fi 
* * 
ku uki gohatto 
H LL L H LL 
K!ndaichi (1967) traça as dift.Tenças existentes entre o acento de intensidade (strcss~ 
accent) e o acento de altura (pitch-accent) e diz que o acento de altura e o acento de 
intensidade, considerados normalmente como dois tipos de acemos das línguas, constitucrn 
conceitos de natureza distinta. 
O acento de altura teria, segundo Klndaichi, as seguintes características em relaçào 
ao acento de intensidade: 
a) o nível de altura pode variar de alto a baixo ou de baixo a alto dentro de uma sílaba 
('-onsctsu'), e a unidade com o conjunto [alto+baixo] se.ria fonologicamente distinta daquela 
unidade man:::ada apenas por [alto], No caso do acento de intensidad.e, por outro lado, não 
ocorrem mudança'S acentuais dentro de uma sílaba; umu hílaba seria forte ou fraca, não 
havendo possibilidade de ocorrência de dois tipos de acento (forte c fraco) dentro de umü 
mesma unidade silábica. 
b) o acento de altura pode apresentar vários níveis: alto-baixo; :alto-médio-baixo; altíssimo-
alto; etc. Em línguas. de acento de intensidade existe apenas a oposição Forte versus Fraco 
sem outro valor intermediário. 
c) em línguas de acento de altura podem ocorrer seqüências de mais de duas sílabas com 
acento alto (HH, HHH) dentro de um item lexical. Em línf,_Tllá'> de acento de intensidade não 
existem seqüências de acentos fortes dentro de item lexical: hâ apenas um acento tO:rte em 
cada item lexicaL 
!4 
d) os itens lexicais em línguas de acento de altura podem ser constituídos de seqüências de 
ncento buíxo, enquanto que em línguas de acento de intensidade, não existem palavras com 
acento fraco e scquência_-; de acento fraco. 
Segundo Kinda.ichi, o acento de intensidade dá uma unidade aos itens lexicais, 
havendo apena'i um acento tônico em uma palavra. O acento de altura, por sua vez, possui 
uma função distintiva sem preocupação em dar uma unidade aü item lcxicaL Ele afinml_ 
que, dada a sua função distintiva, o acento de altura possui uma característica semelhante 
aos fonemas e o inclui na categoria dos fonemas, Se o acento de altura possui uma função 
semelhante ao dos fonemas pelo seu caráter distintivo, o acento de intensídade possui, por 
sua vez, semelhança com a sílaba, segundo o autor. 
Através da distinção de altura, o acento no japonês estabelece o contra-;te entre as 
unidades moraicas. Uma das características do acento do japonês é que não há casos de 
acento de altura não~ alta em meio a uma seqüência de acentos altos. Assim, seqüências do 
típo: 
HLH HHUl HLHH HLLH 
não são encontrados no japonês< 
Com base na característica distintiva, o acento de japonês tem sido classifit.::ado 
em acento de tipo plano (aquele que não possui núcleo de acento) e não-piano (aquele que 
possui nUcleo de acento )(Kindaichi, 1967). Dessa fomm, as palavras podem ser 
portadoras ou de uma acentuação plana ou de acentuação não-plana, estas com o núcleo 
de acento caracterizado como o último tom Alto da seqüência tonaL Dentro da análise 
tradícional do sistema acentuai, dctem1ina-se o padrão acentuai do japonês através da 
combinação desses dois tipos de acento e do número de moras com que uma palavra 6 
formada. Considerando que todas as moras de uma palavra são portadoras de uma 
marcação de tom, os tipos de padrão tonal de uma palavra são definidos pelo númem de 
moras de uma palavra mais 1 (um). Assim, as palavra_.;; monomoraicas têm dois tipos de 
padrão acentua!; as palavra.<; bimoraicas têrn três tipos, e assim sucessivamentem. 
Apresentamos a seguir um quadro com o padrão tonal do japonês e alguns 
exemplos ilustrativos, A marcação de tom entre parênteses refere·-se ao tom da partícula 
que acompanha as palavras. Escolhemos a partícula ga que indica suje-ito. A utílização 
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deste recurso deve-se à necessídadc de indícar a diferença emre o padrão acentuai dai 
palavras acentuadas (portadoras de núcleo de acento) e dns não acentuadas. Seguindo a 
tradiç:ão japonesa para marcar o acento, utilizamos um traço horizontal na.;; mora'i com 
tom alto e a marcação para indicar a mudança de tom e, consequentemente, a unidade 
acentuada, 
(li) não acentuada acentuada 
1 mora H (Hl H (L) 
hi (ga) ili{ga) 
'dia' 'fogo' 
2monts LH(H) LH (L) HL (L) 
f'l ilt.l\g'-')  _, _,.:~, yaiTiãl(ga) ha!ru (ga) 
'/ \1 ' ' 
·montanha' 'primavera ' ,t"'thl 
3 rnoras LHH (Hl LHH (L) LH L (L) H LL (LJ 
sakur:a(ga) atãiTIWtga) of11shil ,.,.,tI ' - _,, ' rnfidnri(ga) 
'cerejeira 'cabeça' 'doce' ·verde' 
4 mnra1'< LHHH iH) LHHH(Li LHHLiLl LHLL íL) HLLL (L) 
sllinbuntga) ofõõte:*:,ga) miZUü'mi(ga) 110ÍÜimono(ga) 'fui jisan(g_a) 
'j<.'.lmal' 'mnãozinho · 'lago' "bebKla' 'Mt. fuji" 
Com hasc na Fonología AutoscgmcmaL f-laraguchi ( 19S8, c !979 !apud MatsumorL 
l989_]J propôc o conce!HJ de Melodia Tona! Básica (Ba~ic Tone Melody) na descrição do 
sistema acentua! do japonês. Segundo Haraguchi, os dífexcntcs dialetos do japonês possucrn 
.">ua própria melodia tona! básica. c é com base nesse paJrfio que se atribui a primeira 
indicaçfio tonal a uma seqüéncia hmal. A melodia tona! hâsíca do dialeto de Tóquio t3 
defimda como l--I L 
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Considerando a marcação lomü do quadro acima como um sistema tonal do nível 
superficial, propõe-se o sistema de acento do nível profundo por meio da atribuição de uma 
marca (*) nas unidades. acentuadas. IJ!'!lízando os exemplos acima. a marcaçiio acentual 
(12) 
(1 mora) 
h i 
h i 
(2 rnoras) 
n11ZU 
yama 
haru 
(3 mora) 
sakura 
atam a 
* 
okashi 
* 
midori 
(4moras) 
shinbun 
otooto 
rmzuurm 
nonumono 
fujisan 
Atmvés da regra de tt%ociaçti.o tonal c obedecendo~ se ib nmdiçües de boa formaç~·i.o, 
a melodia 10nal básica HL lig<H>C às palavras acentuadac;, 
Confórme o principio de itSsocmção de tom (Hamguchi, !979. apud iVlat.sumorí): 
a) o clerncnto H da mdodia !orla! búsica assoda-se à primeira vogal b esquerda rnarcada por 
) na palavra que conlém esse tipn de vogal: 
hJ não huvendo uma vogal acentuada, n elemento H as:socüt-se it última voga! à direita da 
pa!avm. 
Com base na condiçüo de boa fonnação e no princípio dL' espraiamento do tom. o:; 
elementos não rnarcados das palavras assm:iam-se a um tom. Através da regra de inserçilo 
de L iniciaL a:- puJavras não acentuadas c aquelas que nao apn:scn!am uma marcação 
accntuJ.! na mora inicial (yam<.L a! ama, mizuumi. otooto) passam a ter a mora inicial como 
marcada por L Finalmente. com a regra de simplificação 110 t.mn, apaga~sc o elemento L 
final nos casos com acento finaL como é o caso de yarna, atama e owoto. 
Resumindo, o acento do japonês possui um padri:io tonal descrito em termos de 
altura relativa dos !ons (alto versus bano), e apresenta as seguinte~ caraeterfsiicas: 
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a) a hmção distintiva é marcada pelo tom Alto: 
03) h~à.~si 'pauzinho para comer' 
HL 
haTSi 'ponte' 
Lll 
h) existe apenas uma unidade (mora) ou uma seqüência de unidades de tom alto dentro de 
uma palavra. Isto significa gue não se admitem casos de dois pontos a!tos intercalados por 
unidade(s} de tom baixo dentro de uma palavra ou fra<;e fonológica. A palavra nihonginkoo, 
'Banco do Japt'ío', por exemplo, formada de ni!wn 'Japão' c ginkoo 'Banco', teria a 
seguinte marcação acentua!: 
(!4) ~~-] ni,ho.n.gi.n.ko,o 
L HHHLLL 
e não (*)ni.ho.n.gi.n.ko.o 
LHLLHHH 
como se esperaria que fosse considerando a acentuação de c::1da palavra: 
ni.ºn gi!D-:hi.O 
L H L LHHH 
c) o acento lexkal é definido em termos de mudança de tom (de alto para baixo). Assim, 
existem pa!avms com acento e palavras sem acento, isto é, palavras com marcação ru.-entual 
e palavras sem marcaç·,ão acentuai, mesmo que h<~a uma variação de altura no int~'rior da 
palavm (de baixo para alto). 
( 15) a_sa'_hj 'sol da manhã' 
LHL 
safk<i~!lá 'peixe' 
LHH 
......-? é uma palavra com acento: 
-> é uma palavra sem acento. 
d) o núcleo do acento corresponde à última unidade de tom alto dentro da palavra ou do 
si magma. Recorde-se que a unidade moraica de tom alto com marcação de mudança de tom 
para o tom baixo constitui o núcleo de acento. Como foi apontado acima, as moras não" 
p!ena .. s não ocupam a posição de núdeo de acento. 
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(16) ka<ga <mi 'espelho' 
a.sa .ue 'depois de mnanhã' 
c) no dialeto de Tóquio, consldt.'fado a variedade padrão do japonês (utilizado ne...;;te tmbalho 
como bas(~ para análise da.s questões), existe uma distinção de acento de altura entre a 
prirneira e a segunda moras de uma palavra. Dessa fomKL quando a primeira unidade é 
portadora de um tom alto, a segunda unidade deve obrigatoriamente ser baixa, e vice-versa. 
( 17) ka .zo.ku 'família' 
H L L 
tu.ku .e 'escrivaninha' 
L H L 
Para o aprendiz desta língua é importante saber fazer as mudanças de tom alto para 
baixo e realizar uma seqüência de lons da mesma altura. Além dü;so, é necessário saber 
preservar a duração das unidades não-plena..;.; e realizar cada sílaba como portadora de uma 
autonomia tonal e duraciona.l 
O acento do japonês como marcador de uma unidade lcx.ical não exerce influência 
no ritmo da língua como acontece com o acento de intensidade considerado determinante do 
ritmo. 
Notas: 
( 1) O Kana é nommlmente apresentado em forma de quadro denomínado Gojuuonzu (literalmente, 
quadro de cínqüenta sons, mas composto de fato por quarenta e seis kana), disposto em colunas 
denominadas Gyoo e em fileiras denominadas DaR A referêncía a cada Dan se faz conforme a letra 
da primeira coluna "A Dan" ocupnda por A (;t>), I (t >), U (-) ), E ()J, O { f--J} Com relação a Gyo, a 
sua referência é feita com base nas letras que ocupam a primeira fileira, "A Dan"< Assim, temos; 
KA gyoo, Sa gyoo, Ta gyoo, Na gyoo, Ha gyoo, Ma gyoo, Ja gyoo, Ra gyoo, Wa gyoo. Gojuuonzu 
comporta apenas os kana que representam Sei~on (lit. som puros), c sEio con~titnídos de moms 
vocálicas, e moras formadas por !k, s, t, n, h, m1 j, r, w!. As moras compostas por /g, z, d, b/, 
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formam o quadro de Daku-i)fl (lít sons turvos), cuja escrita se caracteriza pelo acréscimo de um 
sinal " no c-~'into direito superíor dos kanu pertencentes ao Sei-em. A escrita que representa as moras 
fonnadas pela oclusiva bilabial surda /p/ são chamadas de Han-daku*{)n (lit meio sons turvos) e a 
sua representação gráfica baseia-se nos kana da coluna de H acrescida do sina! 0 no canto direito 
superior. Estes Kana (Sei~on, Daku-on e Han-daku-on) representam, por sua vez, a escrita dos 
Tjoku-on (li L sons retos, diretos) em oposição aos You-on (lit sons contraídos) que representam as 
moras formadas porCGV, cL nota(2) abaixo. 
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C I ) Quadro de .Kana ( G o i uuonzu) Se i ----o n 
(da n) A K s T N H M y H w N 
' ' (n Y o) a ka s a t a na h a ma. Y a r a wa N 
j) fp ~~ t: t;; !;I: 
'" 
' 
,,, lu a ~ Vy 
,, i! l ty !C o l;.. I) 
u ") < 4 <> iiJ J;, t; vjl 6 
c !j tt T tl ~ lb l"l 
' 
o :lo - i: c (}) !i b 
"' 
~ ,_ 
( l l ) Da k ll ----o n (! l l ) H a n ·-·~ d a ku ---o n 
G z D B p 
ga z a da b a [l a 
a /){ ~'" t' ' (;!' I f 
ti l; !/ o 1f 
u (' -~- --J ..<~::: 
e (-f ê' -"<. .. r<: 
o -- z-· !:' I f ), c 
( l V) You ----o n 
Ky Sy Ty Ny !l y My Ry 
a ~ 't' L f' t; _,,., ~= -\'> (}.>(J h"t-' f) -:~ 
ll !!No lw w- r="' {} 11' :J-J 4• f) H> 
o ~J; LJc 
" 
te s OJ: 
"'" 
I') ,J;. 
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(2) Este tipo de mora é, graficamente, fonnado por dois kanu, o segundo em tamanho menor. O 
primdro C representadado pelas letras que ocupam a fileira de "i", a saber, ki, si, ti, ni, hi, mie ri (a 
referência a essas letras é feita da seguinle forma: ka gyoo í darL sa gyoo i dan, etc,) e o SCJ:,'lmdo, 
pelas letras, escritas em tamanho menor, da coluna de "y" que são; ya., yu, yo. 
kya (graficamente, ki c:- )+ya (r)) okyaku 'visita'; 
tya (grafican!ente, ti ( ~,)+ya ( ·d) otya 'chá' 
Quadro de You-on (!ít. sons contraídos) 
ki S! ti m h i rm n gr zi di h i pr 
kya sya tya nya hya mya rya gya zya dya bya pya 
syu 1,YU nyu hyu myu ryu gyu zyu dyu byu pyu 
kyo syo tyo nyo hyo myo ryo gyo zyo dyo byo pyo 
(3) Lingüistas como Jouo (1977), Vance (1987), Kubozono (1994) induem os ditongos tenninados 
em li/ como uma mora especial, representando como J. 
(4) As moras çonsonantais são também representadas por Q por Hattori (1976), Klndaichi (196n 
(5) Koizumi (1989) aponta como exceção os casos corno: /bcQdo/ (do ingL 'bed'), /baQgu/ (do ingl. 
'bag') e /maQha/ (?). Dado que as moras consoana:ntais vozeadas não são famHiares aos falant!~S, 
Koizumi afi.nna também que os dois primc:Íros exemplos acabam sendo pronunchtdas como [betto! 
e [bakku]o 
(6) As mora..;; longas são também repre:;entadas por 'R' por alguns Jinguistas corno Hattori. (1976), 
Kindaichi ( 1967), Jouo (1977), Vance(1987). 
(7) Embora não se possa determinar uma regra de acento para o japonôs, verifica-se (confonne 
Akinaga, 1994) que, como uma tendência, os tipos mais freqüentes nas palavras de uma a duas 
mor:t.-s são aqueles ca<;os em que o núcleo do acento recai na prim.cira mora: pertencem a esse 
grupo as palavras de origem chinesa, empréstimos, neologismos e as palavras de pouco uso no 
cotidiano. Nas palavras com três moras, existe uma tendência a encontrar o acento plano, ísto é 
palavnt-.;; sem núcleo de acento. Nas palavras de origem chinesa e .nos emprêstimos trimoraicos 
percebe~se urn núrneto considerável de pulavtas com acento tonal na primeira mora. Nas palavras 
22 
com quatro moras, também existe uma tendência às palavras de acento plano. além do tipo de 
acemo qtw recaí na penúltima mora. Dentre as palavras com dnco moras, são comuns aqudas 
com acento na terceira mora e aquelas com acento plano. 
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CAPÍTULO 2 • !)ISCUSSÜES SOilRE A MORA E A SÍLABA DO JAPONf.;,_~ 
!. Introdução 
Eeste capftuio tem como objetívo examinar a.~> principais proposUls de análise do 
japonês que tomam a mora e/ou a sílaba como unidade fonológica da lfngna. Através desse 
exame. procuraremos avaliar o papel que cada unidade ocupa na prosódia do jrtponês. 
O capítulo será organizado como se-gue: a) caracterizaçüo du unidade mora do 
japonês e apresentação da análíse desenvolvida pelos lingüista,'\ rradichmais japoneses. 
baseada apenas na mor0.; b) apresentação da proposta de anú!íse do japonês que incotvora a 
sílaba e a mora como unidades fonológicas da língua, e discussi'io da relação c do papeJ 
dessas duas unidades na fonologia da língua; e, c) discussão da estrutura da síbba do 
japonês com 1,-,usc na hipótese de que as sílabas são formadas peht'> moras. 
2. A mora t' a visão da mora nos trühnlhos dos lingüistas japonesf~s 
Segundn Kindaichi (1967). a idéw de se propor a unidade mora para o japon0~ 
partm de Troubctzkoy (1976}. 
As Hnguas sUo classtfícadas por Trouhetzkoy em: 
a) linguas que têm as sf!abas como prosodema: c 
b} línguas que admitem unidudes ml:norcs do que as s:ílaha:>. as moras, como unidade.-. do 
pro.sodema. 
lZm "Princípios de Fonologia". Troubctzkoy afirma que o japn11Cs é umu dus línguas 
cuja sílaba é ti:.mnada de unidades menorc~< as moras, tal como ;u:~onlG'CC em latim< em que 
as sí.labas tangas são considerada_;;; como fonnadas por duas unidades moraicas. Segundo 
Troubetzkoy, ocorre ern japonês um fenômeno semelhante: uma ~ílaba considerada longa 
serta constituída por duas unidades mor<.L'>. 
Segundo a lista de línguas apresentada por Troubetzkoy para c!assífícar as !ínguas, 
podemos verificar que as !ínguas que adotam a síiaba como unidade do prosodema 
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caracterizam~se. em sua ma!oria, pelo acento de intensidade c as línguas do segundo grupo, 
il{juelas que admitem as moras (como por exemplo o japonês, o lituano), caracterizam-se 
como língua_.;; de acento de altura Ao lado dos fonemas consonantai.s c vocálicos. 
Troubetzkoy propõe uma unidade fonológica denominada "unídadc rítmico-me!ôdica", a 
n1onL que iria constituir o prosodctmL 
Para Kindaichi, algumas línguas citadas por Troubetzkoy que reconhecem a mora 
além das sílabas, como por exemplo o finlandês, o chinês e o dinamnrquôs, não levam em 
cont.a as moras na fclflnação da,<.; sílabas, como acontece com o latim e o grego clássicos. Por 
outro lado, em outras línguas (como o japonês e o hindu}, a mora seria uma unidade 
importante, não havendo necessidade de reconhecer a sí1aba fonológica, 
A aná!ise fonológica do jrtponés tradicionalmente adotada por aigun:; !inguistas 
japont~ses (Arisaka lapud Kindaichi. l96TJ, Kíndaichi(1967), Knmci !_apud Kindaichi. 
1967]\ além de B!och ( !95()), baseia~s.e na unidade "onsetsu'' (posteríorme:nte traduzido por 
'~ílaba' e utilizado wnto para denominar a mora, quanto a silaba d•) japonês), rcprescntacb c 
definida em termos da escrita kana da língua, Segundo essa proposta, a unídade mora (c 
suas variantes na terminologia: haku, onsctsu) é a unidade básicu e única em lermos 
fonológicos. Todas as moras (plenas c não--plenas) têm o mesrno status e apresentam as 
mcsm.:l" propriedades, tanto na duraçào quanto no seu cmnpm1mncmo. As unidades CVC 
CVN, c CVV sào analisadas como fonnadas por duas moras, repro;entad.as graficamente 
por dois kamt como por exemplo em hatten "desenvolvimento', too 'dez:'. fonnadas de: 
ha.t- tc.N 
CV+C/CV+N 
to . ü 
C V+ V 
Segundo Kindaichi ( !967), o conceito de sílaba como uma unidade fonológic<l !'oi 
imroduzído no Japão, na em tv1eiji (1886~1912), por lingüi:<t<~s ocidentú:;. Foi somlmte a 
panir da introdução de:;se conceito que palavras como níppm passaram a ser consideradas 
como formada-'> de duas unidades CVC (nip-ponL contrariaiTK':ntt:: à analise tradiciOnal 
haseada em qumro unidades ou quatro Jeu·as (ni-p-po-n}. A análise da palavra nippon t:omo 
constituída de duas unidades, por !ingüístas ocidcmais. lctia sid<1. segundo Kmdaichi, 
resultado da obscrvaçiio da realizaçüo fonética da língua sem levar em conta a naturezu 
fonológica do japonês. 
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Kindaichl diz que existem, dentro da tradição de estudos fonológicos do japonês, 
duas grandes posições que caracterizam a unidade fonológica du língua: a de Ar!s.nka, em 
que a sílaba fonológíca e representada por moras, e 11 de Hattori, que propõe a silaba 
fonofógica além da mont 
Para Arisakn, todas: as línguas seriam ponadorJs de síltlba J(mética e sf!aba 
fonológica, mas não propriamente da mora porque essa unidade não seria universaL A 
posição adotada por Aris.aka é a de que as unidades comumente dcfínidas como moras., 
indu.sive as moras especiais, constituem as sílabas fonológicas. 
Kamci (citado por Jouo, !977 e Kindaíchi, 1967) é considen·1do o criador do termo 
Haku (hatida) para denominar a sílaba fonológica de Arí;;;aka. A proposta de Kindaichi 
consiste em denominar como flaku u sílaba fonológica, nos 1ennos propostos por Arisaka. c 
a mom. nos tcrmo.s propostos por Hattor!. Haku é dcfinído como uma unidade de ritmo das 
!fnguas, eví\andc1-sc. com isso, confusões de ordem terminológica entre mt;,·etsu (sflaba) c 
mora. Para KindaichL haku não seria apenas uma unidade do ritmo; seria wmbém "umn 
unidade de que os falantes de uma língua têrn consciência, de forma generalizada como 
'd'' 11' '(7''" um <~.Ue que estrutura o aspecto t-;Onoro (.a mgua .P· üJ' 
A pmpo ..... ta de análise da língua baseada em monts é ba:>tcarucntc a mesma para os 
!íngüís.!as cilados acima. A mora e considerada a menor untdade constitmnte da fonologia: 
para Hatton, a mora é uma unidade de duração enquanto que para Kindaichi. soh a 
denominação de haku. a mora ê considemdu uma unidade de ri! mo. O que difere em Hattori 
é a proposta de sílaba fonológica cujo reconhecimento panxe ter '>!do baseado na estrutura 
da língua, como veremos mais Ii frente. 
A posição adotada por Kindaichi e outros que estabelecem apenas a mora como 
unidade de ritmo da língua reflete a consciência do fafame quanto à menor unidade 
fonológica da língua, foJ1ementc iní1uenciada pelo sistema de cscrüa kana. Nào faz parte 
desse tipo de ;:múhse o estudo das realizações da !ingua soh a perspcctíva da organin1ção 
rümica. A ênnl.Se dessas análises está na detennina~ão do padrão accmual e lmonaciona! do 
japonês, tendo como base a mora que constitui também a unidade de acento de altura,. 
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3. Caracterização da sílaba em relação à mora 
A teoria da sílaba tem como objetivo mostn1r como os segmentos se organizam 
em sílaba.<> (Abaune e Wetzels, 1992; Wetzels, 1995). Através ela apreensão da 
organização interna da sílaba pode-se compreender o papel que cada elemento exerce 
nessa estmiltra_. como por exemplo a atuação do onset e principalmente da rima, como 
organizadora dos constituintes núcleo e coda que "'carregam o elemento mora respons~ivd 
pelo peso da sílaba" (Hayes, 1989) 
A sílaba é considerada a unidade mais baixa da hierarquia prosódica de uma 
língua (Nespor & Vogel, 1986; Hyman, 1985). Além dis~o, ela exerce um papel 
importante como uma unidade organizadora de segmentos que agrupa os elementos 
segmentais segundo uma escala de sonoridade (Selkirk, 1984; Clements, !990) e segundo 
as restrições que cackt língua apresenta (Wctzcls, 1995); como uma unidade sobre a qual 
atuam os processos fonológicos. como por exemplo as regras de acento; e como unidade 
primítiva do ritmo, a partir da qual se organizarn os grupos rítmicos, a palavra fonológica, 
A estrutura da sílaba é composta por onset, núcleo e coda, sendo o núcleo 
ocupado pelo segmento de maior sonorídade. A expansão dessa estrutura em hierarquias 
ramificadas possibilitou o estabelecirnento da distinção entre as sílabas longas e breves, a 
panir da organização interna da sfiaba, A sílaba sería fonnada por um onset opcional e 
uma rima, e a rima teria como constituintes um píco (ou núcleo) obrigatório e uma coda 
opcio-nal, cL esquema abaixo: 
(l) (J 
I \ 
(onset) rima 
I \ 
pico (coda) 
Uma outra abordagem, a teoria moraica (Hayes., 1989; Hyman, 1985), define as 
sílabas em tennos de moras: as sílabas pesadas são compostas por dua." moras. enquanto 
que as sílabas leves são formadas por uma mora. Embora a proposta de Hyman e a de 
Haycs sejam caracterizadas como teorias moraicas porque cnvo!vem as. moras como 
constituintes da sílaba, existe urna diferença entre elas. Enquanto Haye.s postula a 
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inclusão do elemento peso como constituinte da rima, Hyman defínc o peso como 
representação das "batidas" (ao;; unidades de peso) que expressam a silabicidade. 
3.1. Hayes 
Denlro do modelo moraico de Hayes ( 1989), a mora ocupa uma posição 
fonológk·,a dentro da sílaba. A sílaba pesada é formada por duas moras que ocupam duas 
posições fonológicas, enquanto a sílaba leve é constituída por uma mora que ocupa uma 
posição fonológica. A dis.tim,:ão entre a sílaba pesada e a sílaba leve é definida em termos 
de rimas ramificada'! e não ramificad.a'i e o peso depende unicamente da propriedade da 
rima; o on:sct não influi no peso da sflaba. 
Para esse modelo, as moras são elementos constituintes da rima projetados do 
núcleo e da coda, cf. esquema abaixo: 
(2) cr 
I \ 
(0) R 
I I I 
I N c 
I I I 
~ ~ 
I I 
c v (V.C) 
Nesta estrutura, somente a primeira vogal ou a unidade projetada pelo núcleo 
poderia receber o acento. A consoante pré-vocálica não ocupa uma posiçào moraic:a 
determinada pela regra de criação de onset (OCR), não sendo, pois, portadora de peso, e 
se liga diretamente ao nódulo da sílaba. A indicação de peso se faz no interior da estrutura 
da sílaba, no nível r:nais inferior, exercendo uma inHuência na unidade que o estrutura, a 
sílaba. Em termos fonétícos, influi na duração da mesma: quanto maior o número de peso, 
maior é a duração da sHaba. 
O conceito de mora é importante para Hayes na determinação du unidade 
acentuada, dentro da teoria métrica. Em Hayes ( 1995), diferentemente do se propõe ern 
Haye.s (1989), o Onset é ligado à rnora (ou à primeira mora, no caso da sílaba pesada). 
Esta representação seria, segundo Hayes, mais simples tanto para a marcação acentua! 
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quanto para a determinação de que seria a vogal, e não a consoante precedente, a 
portadora de peso. Consideramos que esta representação dns morns, que se assemelha à 
de Hyman é condizente, como se verá na seçào seguinte-, com a estrutura da mora do 
japonês. 
3.2. Hyman 
O peso para Hyman ( 1985) está relacíonado com a silabicidade, djferentemente Jo 
peso para Hayes, cuja preocupação reside na demonstração da organização interna da 
estrutura Ja sila!nL 
Hyman diz que as estruturas silábic<t''O não são universais. Jú a noção de silabicidade, 
cuja realízação se b<L<;eia no segmento mais sonoro dominado pda unidade de peso (wcight 
unit). é universnl. Ca.da unidade de peso. representada pc!a mora, corrcspondc a uma batida 
e cada batida que sobrevive às deriva;;;ões fonológicas dominaria um segmento silábico 
dentre os segmentos. 
A proposta de Hyrnan rem como ohjetivo propor uma unidade intcrmcdiün;t 
denominada camada de peso (weight tier) entre a sílaba e os segmentos, ba,;eada no 
conceito de batida ou de pe,;o c tempo pura agrupar os segmentos. A unidade de pcs<1 
representaria. assim. a batida ou a unidade de tempo e corresponderi8 il unidade mora do 
japonê:-, que vem, por sua vez, representar a silabícidade. Segundo Hyman. a sftaha é 
n1:ccssária quando existe contraste entre sílabas pesadas e longas. na lfngua; caso 
contrário, a m1XJ darin conta da silabicidadé~ 1 . 
Não se postu!am nesta teoria os elementos O e R como constituintes da sílaba. c a 
camada da pro,c..ódía pos:·mi apenas um tipo de unídade, a unidack'. fl {mora). 
13> sílaba 
11 camada da prosódia 
x camada Jos segmentos 
Silahicidade no modelo proposto por Hyman é "uma consequêncm do peso e é 
definida independentemente ch<:i 5flabas" (op. cit p. 20). A !ocalízação de cada pico da 
sJ!abicidnde dcpenderú da conhccída hierarquia de sonoridade em que iLS vogms são 
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considerada._" maís sonoras do que as cons-oantes, e as sonorantes, mais sonoras do que as 
obstmintes. 
O ot~jetivo de Hyman consiste em apresentar uma vcrsào alternativa para o ffi(xie!o 
ba.,)cado na estrutura hierárquica da sílaba. Em vez de os segmentos serem agrupados 
diretamente em sílaba, o autor propõe uma camada universa1 de peso ou de 'batidas', onde 
cada unidade de peso ou X representa a siiabicidade. Propõe-se neste modelo a camada de 
pt~so, a mora, como organízadora dos segmentos. 
O modelo proposto por Hyman baseado em unidades de peso, em que X representa 
uma das camada,<.; autosegmentais, serve como um imput para a fonnação da sflaba em 
línguas que possuem. sílaba-; pesadas. Ele assume que, em línguas que exibem um constrastc 
entre as sílaba,-;;; leves e pesadas, a sflaba constitui um nível necessário na representação 
pros6diea. 
Podemos dizer que a proposta de Hyman ba>.;eada em unidade de peso, constituída 
de CV, C, V, sern ramificação hierárquica nas sílabas, seria adequada para representar a 
mora do japonês. O peso representado pela "batida", na concepção de Hyman, seria 
interpretado como um elemento que marca a unidade temporal dentro de uma seqüência 
sonora. Embora a proposta de Hyman seja diferente daquela de Hayes ( 1995), na proposição 
da silabicidade elas se assemelham no sentido de que em ambas- a mora possui um estatuto 
próprio na formação das sílabas. Esta proposta está de acordo com a dos lingüistas que 
admítem a sílaba, além da mora, como constituinte fonológico do japonês, como veremos a 
segmc 
4. A sílaba na análise do japoni}s 
Os trabalhos aqui resenhados constituem aqueles que, de alguma forma, referem-se 
às sílabas do japonês, objeto de interesse do nosso trabalho. Dessa forma, trabalhos como o 
de Abe (1987) e de Zubizarreta ( 1980), que propõem uma análise do acento de altura do 
japonês com base no modelo da Fonologia Métticaj não foram considerados porque não se 
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relacionam diretamenie com o objeto do nosso estudo. A discussão será desenvolvida com 
base em dois a..<>pectos: o papel da sílaba e a relação com a mora; e a estruturação da sílaba. 
4.L O papei da sílaba nas análises de Hattori, McCawley e Kubozono 
4,U, Hattorí 
Hattori (! 976) propfx:. além da sílaba fonológica. a unidade mora que 
correspondcrla à unidade interpretada por Arísaka como sílaba fonológica. Esta posíçã.o se 
assemelha àquela proposta por Troubetzkoy para o japonês, segundo a qual a sflaba longa é 
formada por dua;.; moras guc constituem os prosoderna"i. 
A sí!aha fonológica proposta por Hmtori para o dialeto de Tóquio possui a seguinte 
estrutura: CV, CVV, CVN, CV?. 
Em uma pronú11da cuidados<:L as seqüências /(ClVV/. /(C)VN. /(C)VQ/ são 
realizadas como du<L'> unidades denomínadas moras. A mora e definida por Hattori como 
uma unidade de duração e cotTesponde a urna letra do kana (no caso da,<; sílabas 
pa!atahzadas. corresponde a duas lctr<1S) As;;im, em kooPn ·parque· c gakkoo ·escola' 
existem 1.-hms silab:.1s (onsctsu): /koo-en/ c /gaQ-koo/, ma::: essas pahn·ras são constituídas de 
quatro mor:.:ts: ko.o.e.n c ga.Q.ko.o. 
Embora Hatton reconheça a sOaba fonológica e a mora corno unidades fonológicas 
em japonês, concordamos com Vance ( 1987} que a motiYayão de Hattori para propor a 
síla!Ja fonológicu para o japonês nJ.o fíca clara em momento algum, A palavra hashi 
·paulinho·. por exemplo. pode ser rt.:alizada tanto como !haJi] quanto çomo ['ha_fl ma\ 
fonologicamentc é composta por duas sílabas porque a ''formo r.lt:.';ta palavra'' (op. cit. p. 
!46. nota /ha-Ji! isto é /CVCVJ, é interpretada comu apresentando duas sílabas 
fonológicas. Por outro lado, ··as palavras kou [ko:] 'a primeira unidade· e koN íkon] 'azul 
rnarinho' no dialeto de Tóquio apresentam 1:1 estrutura de uma .;flaba !ambhn em !amos 
fmwiôgicos. isto é, são formadas, respectivamente, de /CVV/ e /CVN/. e reulizad.as sempre 
corno uma unidade si!úbica" (op. cit. p. 146, nota 4). 
Estas obscrvaçõ~~s poderiam apenas indicar a diferença no cornportamcnto 
fonbiço de uma scquéncia de duas sílabas breves c de uma s!!aba longa. mas 
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consideramos que Hattorí "tenta" definir a sílaba fonológica destacando o comportamento 
das unidades silábicas no interior de domínios prosódicos hierarquicamente mais a!ios. 
Nesse sentido, a realização da sílaba fonética re-fletiria o seu comportamento no interior 
de algum domínio, onde um grupo de duas sílabas leves teria a rncsma realízação de uma 
sflaba longa, sugerindo uma equivalência dessas unidades< 
Para Hattori. uma sílaba fonética [CVC], [CVV]n pode ser analisada ou como 
duas sílabas fonológicas fonnadas por duas moras plenas /CV/ /CV/, ou como uma sílaba 
fono~ógka também formada por duas moras (uma plena e mna ni1o p!e-na): /CV-C/, ou 
/CV.·Vl A diferença está em que, no primeiro caso, a sílaba fonética pode também ser 
realizada como dua:::; unidades numa fala cuidadosa. enquanto que no segundo caso, só 
existe uma realizaçtio fonétie<L Da rnesma forma, [CVNJ pode ser uma s.ílaba fonética, e 
uma ~ílaba fonológica fonnada de duas moras /CV-N/. 
Através dessa explicação para determinar a diferença t.:ntre a sílaba fonética e a 
sílaba fonológica, é difícil apreender o que se pretende ddlnir como sílaba fonológica, 
porque essa sílaba já vem pressuposta na cs!rutura da si! aba fonológ!C<l Entendemos que a 
definição da silaba fonológica de Hattori se baseia na reaJi;:açào fonética possível da 
estrutura du. sílaba previamente proposta. 
Vancc ( !987) interpreta a sílaba fonológica de Hatton em termos de unidade 
prosôdica de McCawlcy. como uma unidade portadora de acento. mas achamos que a sílaha 
fonológica de Hauori 6, comf) afinmunos acima, dccoJTentç: da realização fonético. 
inte-rpretada em termos de estrutura fonológica. Considerando a prcocupaçào de Hattori em 
apreender a \f!aba fonológica via realizaçáo na Ltb, corno uma unidade do enunciado, 
inferimos que a sílaba constilui, para ele. unm unidade métrica da Hngua, embora Hauori 
não faça referência ao ritmo da !íngmL A noção de pmsodcma proposta por I-latwri vem 
reforçar essa nossa interpretação na medida em que o pro::.odema é definido como uma 
·'entidade" que domina unidades maiores {as palavra~ e os sintagmns} dentro de um 
enun.:iado. 
Hattori propôe o conceito de akusento-so {prosodcma ), portador de uma funçiio 
distintiva e demarcatíva, ao lado de akusento,kaku (núdco de acento), baseado nu 
marcação de tom alto seguida de tom baixo sobre as moras_ 
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Para Hattori o acento do japonê~ caracteriza-se como distintívo e demarcativo e 
possm ·'uma propriedade para realizar de maneira relativamente mais forte a primeíra 
mora" de uma unidade (op.cit. p. 363), Para conceituar fonologicamente cssac; duas 
propriedades do acento, isto é, o caráter distintivo e dcmarcativo, Hattori propõe o 
prosodema. A marcação acentua! dçfinida em termos de mucümqa de torn alto p<tra bnixo 
<L~sim, incluída dentro de um conceito mais amplo que é o prosodcma. 
Para eJe, o padrão acentua! do japonês é decorrente da apreensão da al!Ura do 
acento, enquanto que o conceito de prosodema engloba não apemLc; a altura mas todos os 
traço" fonéticos como a intensídadee a articulação dos sons. O núcleo do acento 
correspondc à marcação de acento ba~;eada na mudança da altura do tom. enquanto que a 
atuaçáo do prosodema não é localizada apenas sobre mna determinada sílaba. mas 
abnmge urn domínio fonológico maior. n1mo a palavra ou o sintagm;;-t Considerando que 
o prosodema envolve uma cadeia de sons, !orna-se necessário dc!imítar o seu domínio por 
mew- de alguma marca. As características acentuais que se verificam, por exemplo, nos 
dinletos de Tóquio c de Kyoto influem na delimitação de uma unídade. No dialeto de 
Tóqmo. o prosodema cuja cabeça não é ocupada pelo núcleo de acento caracteriza-se pela 
prirne1ra mora de tom baixo; enquanto que no dialeto de Kyoto. o prosodema sem núcleo 
possui a Ultima mora marcada pelo tom alto. Além dis~;o, a cabeça do pmsodema do 
japonês, isto é, a primeira mora, 6 pronunciada de nwneira mais forte e com uma 
aniculaçào mais clara. A palavra korega 'isto (suj_)', por exemplo, que tem a marcação 
acentua! LHH no dialeto de Tóquio. caracteriza·"sc pela pnmeira mora mais forte. 
Segundo Hanmi. essa rnarcação fórte em início de palavra~ é um traço que pode ser 
incluído no prosoderna. 
Na rcprcsenti.wilo fonológica. uma seqüência sonora portadora de um prosodcma 
pode ser representada graficamen!.e como uma unidade. e de!crminar a jumura dos dois 
prosode.mas separando-se graficamente as duas unidades. (op.cit p. 266). 
Dado que o domínio do prosodema ê a palavra ou o sintagma {nos termos de 
Hattori). observam-se nos limites do domínio mudanças de um ou mais traços fonéticm; 
t:.m diferentes graus. Por exemplo, a mora que ocupa a posiçho de cabeça do prnsodcma 
tende a ser pronunciada com mais força e com uma a;iiculaçiio mais c!.anL mesmo que a 
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altura do acento desse prosodema seJa marcada por urrw seqüência de acento plano. 
Alguns exemplos citados por Hattori:, 
a) nasalização da vogal que antecede os sons [g] e (dJ no dialeto de Tosa (região da ilha 
de Shikoku ); 
(4) (l)[aída] 'entre'; 
(2) [ha1de] 'com cinza'; 
(3) [takáidai] 'estante alta'; 
(4) [figo] 'queixo'; 
(5) (edãga] 'galho (suj.)' 
(6) [tamattãgomi] 'lixo acumulado'. 
(Hattori, op. cít., p. 264) 
Nos exemplos (3) e (6) a nasalização é mais fraca do que em (l), (2), (4_) e (5), 
indicando que ftakâidai] e (tamattãgomi) sofrem a atuação de dois prosodemas: sobre 
[takaij e [dai] e sobre (tamatta] e [gorni]. O grau mais fraco de nasalização dJ voga! 
anterior a [g] e [d] marcaria a presença da juntura dos prosodemas. Esta nasalízação, 
entretanto, não está relacionada diretamente com a atuação do prosodema: mostra apenas 
Q que ocorre na juntura das palavras que constituem também o limite do domfnio do 
prosodema, indicando assim a relevância do domínio. 
b) díferença no dialeto de Tóquio entre [oNnadzika] 'é igual?' e [koNnadzikaN) 'esta 
hora', em que o dzi de [kommadzikan] tende a ser realizado como mais africado enquanto 
que em [mmadzika], ele é realizado como fricativo (Hattori, op. cit p. 264). Este caso 
mostra claramente o domínio do prosodema no limite das palavras mmfológícas: a sílaba 
que se caracteriza como africada pertence ao domínio de atuação do prosodema dzikaN 
em koNnadzikaN, palavra formada por koNna e dzikaN 
c) urna frase como sakuragasaku "a cerejeira floresce'., portadora de uma marcação 
acentua! HHHHHH (no dialeto de Kameyama), poderia ser caracterizada como uma 
unidade sem marcação de limite no seu interior. Contudo, ao observar a intensidade e a 
articulação dessa seqüência percebe-se, segundo Hattor!, que ela é portadora de dois 
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prosodemas: sakumga e saku, o que vem mostrar que existe uma juntura interna marcada 
prosodicamentc. 
O prosodema possui, assim, uma função de unificar uma sílaba ou seqüência de 
sílabas que é envolvida por ele, Podemos dizer que, o prosodema determina o domínio 
sobre o qual atuam as várias propriedades prosódica..~, e esse domínio correspondcria à 
frase fonológica nos tem10s em que esse domínio será definido no capítulo 4, com 
marcação mais forte na cabeça. 
Kindaichi apresenta em "Interpretaçào fonológica sobre o acento do japonês" 
(1967) uma discussão sobre o prosodema de Hattori, a partir da perspectiva de quem 
apreende o acento do japonês como distintivo e baseado na distribuição de tons altos e 
baixos sobre uma palavra. 
Para Kindaichi, o prosodema de Hanori resulta do princípio de economia que 
engloba dois conceitos em um: o de demarcação c o de distribuição de altura e 
intensidade dos sons. Para argumentar contra o conceito de prosodema, Kindaichi 
qucsüona os exemplos apresentados por Hattori sobre a mL<>alização da vogal que 
antecede os sons fg] e [d} no dialeto de Tosa (ver exemplo a) acima) 
Kindakhi afirma que não se pode ba..,ear em graus de nasalização para determinar 
o prosodema porque, segundo a análise dele, existem diferentes graus de nasalização nos 
exemplos. acima. Para Kindaichi, os exemplos (2) e (4) apresentariam um grau de 
nasalização mais forte do que ( 1) c (4), mas mais fraca do que (3) c {6)< 
Consideramos que estas observações fortemente apoiadas na realização das 
palavras representam uma interpretação equivocada em relação ao prosodema proposto 
por Hattori. Houve um deslocamento do foco de atenção para a nasalização dos sons, 
como podemos verificar na explicação que Klndaíchi propõe para esse processo 14l , 
quando a intenção de Hattori, parece-nos, foi a de mostrar o domínio do prosodema 
através do grau de nasalização. Além disso, ao atlrmar que "'sente uma hesitação em 
considerar o acento do japonês como portador de função demarcativa ( lit- considerar o 
acento do japonês igual à capacidade de tm{ficar o grupo de sílabas)", Kindaíchi (op.cit, 
p. 264) baseia-se apenas no acento lexical da língua marcado pela altura de tons, 
ignorando o caráter demarcativo do prosodema que engloba tanto as ínfonnações do 
35 
acento lexical, quanto as informações sobre a intensidade e articulação dos sons que 
contribucrn para determinar o domínio do prosodema, isto é, o domínio de uma unidade 
rítmica, como veremos mais adiante, 
Podemos dizer que a abordagem de Hattori con1 relação sílabas e à proposiçào 
do prosodema que engloba elementos que atuam como delimitadores de uma frase 
fonol6gica (como por exemplo a presenqa de uma unidade forte em início de uma 
palavra) difere daquela de outros lingüistas japoneses que se preocuparam 
primordialmente com o padrão acentua! formulado em tcnnos de altura do tom, e por isso 
se detivemm apenas na unidade mora. O enfoque de Hattori recai na caracterização dos 
elementos constituintes da fala, baseada na atualização desses elementos. Além 
disso,cDmo observou Poser (1985), o conceito de prosodema proposto por Hanori não é 
simplesmente uma marca que se atribui sobre uma sílaba de um domínio fonológico, ma«-
uma união de tais marcas (se houver). O prosodema representa, a.;;sim, um domínio que 
engloba tanto a marcação de acento quanto outras característica.:;; como a presença de uma 
pn_"ieminência no início de uma palavra representada por uma realização mais forte c 
melhor articulada da mora inicial (Hattori~ op,cit. p364). 
Consideramos que a postura de Hattori cujo intercs~;e se volta para a 
caracterização e a apreensão do comportamento das unidades dentro de um enunciado, 
diferentemente daquela assumida pelos lingüistas que tiveram como preocupação a 
determinação dos padrões de acento da língua (cujas pesquisas se direcionaram para o 
estudo da entonação), leva a uma perspectiva interessante de análise do aspecto rítmico da 
língmL 
4. LZ. McCawley 
Sob a perspectiva da fonologia geratíva, McCawley ( 1968) propõe, para o japonês, a 
sílaba como unidade da prosódia que carrega o acento, c a mora como unidade de distância 
fonológica. O japonês seria uma língua silábica de contagem moraic-a. 
Para McCawley tL'\ línguas serão "syllabie-counting" ou "mora-couming" 
dependendo da unidade que determina a dístãncía fonológica da língua: a sílaba ou a 
mora, Para o japonês, a noção de mora é importante porque, segundo McCawley, existem 
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regras fonológicas que dependem do número de moras mas nada que dependa do número de 
sílabas. 
McCawley afirma que Troubetzkoy (i976) estende o emprego do conceito de 
syllable-counting e mora-·counting não apemt<; para determinar a unidade de distância 
fonológica, mas também para definir a unidade prosódica da língua, A unidade prosódica 
de uma língua é a unldade (sílaba ou mora) que leva o acento, tom alto ou qualquer 
fenômeno acentuai operativo na língua. 
As línguas seriam cla<;sificadas: em silábicas ou monücas conforme a unidade 
prosódica que representa a língua: a mora ou a sílaba, Reunindo esses dois conceitos 
(unidade de distância fonológica c unidade prosódica}, as línguas podem ser classificadas 
em: 
- rnora-counting mora language 
- mom-oounting gyiiabc languagc 
~syllable counting syllable language 
As línguas cuja sílaba longa acentuada possui dois tipos de acenlo em oposição à 
sílaba breve, que possui apenas um tipo de acento, são consideradas línguas moraicas, 
como é o caso do grego clássico que faz o contraste acentuai ascendente e descendente na 
sílaba longa acentuada, O latim clássico, por sua vez, não possui esse contraste acentua! 
no interior das sílabas longas: a sílaba longa equivaleria à sflaba breve quanto à presençn 
ou não de acento, sem distinção do tipo de tom que recai sobre as unidades moraica"> da 
sílaba longa. Segundo McCawlcy pode~se caracterizar a acentmtt~ão do latim respondendo 
à pergunta: qual sílaba? Para ele, a unidade prosódica do grego é a mora enquanto que a 
do latim é a sílaba, e o japonê.s se assemelha ao latim, 
No latim, a sflaba é a unidade sobre a qual recai o acento, mas a unidade em termos 
da qual as distância<> são medidas para Jocalízar o lugar do acento é a mora" A formulação 
da regra de acento do latim como segue: "acentue a sílaba localizada du<L<:t mora.s ames da 
última sílaba" (p, 61} é típica de uma língua "mora-counting syllab!e language"~ Em latim, a 
determinação da unidade portadora de acento é feita com base na contagem da mora, ma'> a 
marcação do acento se ba.;;eia na unidade silábit-a que inclui a rnora acentuada As.<;im, ~l'> 
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palavras do latim terminadas em (A), podem ser divididas em sílabas (B), e em moras (C), 
como segue: 
( 11-;:;;: som longo, X'= unidade acentuada) 
(5) (A) (B) sílaba (C) moras 
acâtus a-câ'-tus a-ca' -a-tus 
acaptus a-cap'-tus a-ca'-p,·tus 
adiptus a-câp'-tus a--ca'-ap-tus 
acatus a.'-C<HUS a'-ca-tus 
(McCawley, op, cit p. 60) 
Nesta análise baseada apena..;; em sílaba'>, a regra de acentuação ("coloque o acento 
na segunda sílaba a contar da direita quando o acento recai na SI1aba longa") não se aplica 
ao qu.arto exemplo. Esta regra de acentuação pode, no entanto, s.er apresentada de maneirJ 
mais simples se se recorrer à análise que incorpora as mora.<;: o acento recai na segunda 
mora a contar da última sílaba, 
McCaw1ey afirma que fato semelhante ocorre com o japonês que não possm 
contraçte acentuai no interior da sílaba: em sílabas longas acentuadas a _primeira mora é 
acentuada e alta, e a segunda mora não é acentuada c baixa, não havendo, portanto, dois 
tipos de acentuação nas sílabas longas, isto é HL e Li"L O japonês é, assim, classificado por 
McCawley como língua silábica de contagem moraica. 
Com base nos conceitos de distância I0noi6t,rica e unidade prosódica da língua, o.s 
argumentos apresentados por McCawley em favor dn silaba como unidade prosódica do 
japonês consistem no seguinte: 
a) nas sílabas longas acentuadas nã.o há contraste entre n pnmcira mora acentuada e a 
segunda mora acentuada: apenas a primeira mora é acentuada, 
b) na.-; palavra<; estrangeiras, a regra que detennina a colocação do acento ba.s.eÜH•;e na 
contagem de três moras a partír do fim da palavra, como por exemplo: 
(6) b ri kyu'ra mu 'curriculum' 
do' rama 
su' mi su 
'drama' 
'Smith' 
(McCawley, op. cit.(p. 134)) 
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No entanto, quando a terceira unidade a conlar da margem díreita é ocupada pela 
segunda mora da sHaba longa, o ac,ento recai na primeira mora dessa s11aba, o que 
correspomleria à qumta mora a contar da direita, Para McCawley, a fonna correta pam 
expressar C.'ita regra seria: "place accent on the syllable containing the third from 1ast mora" 
(p. 134), No exemplo abaixo, a unidade portadora de acento pertence à sílaba que contém a 
terceira mora a contar do fim da palavra. 
(7 
. ) e rc be'e ta a 'elevador'; 
\ I I I 
cro cr a 
c) em alguns ambientes, uma palavra com acento no fim se toma não acentuada; para que 
essa regra opere corretamente é necessário que a palavra "acentuada no fim'' seja 
interpretada como "acentuada na última sílaba" e não como "acentuada na última mora". O 
acento se perde mesmo que a mora sobre a qual recai o ucento não seja a mora final da 
palavra, mas a primeira mora de uma sílaba longa finaL 
A regra para determinar a colocaçftO de at-entos ern palavras estrangeiras, baseada 
não apenas em moras mas também em sílabas, assemelha-se ao procedimento utilizado para 
analisar o acento do latim. verificado acima. 
Podemos dizer que ao propor a sítaba como uma unidade acentuai, McCawley 
atribui um estatuto ao acento do japonês como portador de função demarcatlva, na 
medida em que define a presença de uma sílaba acentuada em cada sintagma {minor 
phrase} 
McCaw1ey propõe dois: tipos de sintagma_.;;: o sintagma menor (rnínor phra~e) e o 
síntagma maior (major phrase). O sintagma menor é definido como portador de uma 
sílaba acentuada e correspondcria, na Fonologia Prosódica, à frase fono!ógíca, 
caracterizada como uma unidade formada por palavras fonológicas, e, no ca<;o do japonês, 
pela presença de uma marcação acentuai no elemento cabeça da fnrse (a primeira palavra 
de conteúdo à esquerda). Todas as sílaba~ subseqüentes a essa sílaba acentuada seriam 
marcadas por tom baixo, da mesma fonna que todas a.s sílabas anteriores à sflaba marcada 
seriam portadoras de tom alto, com exceção da sílaba inicial do sintagma. O sintagma 
39 
maior consiste de uma ou rnais frases menores, mas apenas o primeiro sintagma rnenor 
contém um tom alto; as frases menores subseqüentes são portadoras de urna altura médía. 
A semelhança entre as línguas de acento de intensidade c, a~ línguas de acento de 
altura aprcsentnda por McCnwley restringe~se à marcação acentua! de um sintagma. 
Enquanto nas línguas de acento de intensidade a marcação acentuai constitui um elemento 
da organização rítmíca da língua, no japonês, a marca,:ão acentuai exerce uma influência 
na caracterização entoacional d<L'> unidades maiores. E é nessa direção que a análise de 
McCawley se desenvolve. 
4.1.3. Knbozono 
O artigo de Kuboz.ono O 994) tem como objetivo mostrar que o japonês apresenta 
uma tendência, tanto diacrônica quanto sincronicamente. a considerar as sílabas pesadas 
formadas por duas moras como sílabas não-marcadas. 
O conceito de sílaba é importante, segundo Kubozono, para a análíse do japonês, 
principalmente na descrição das regras de acento e altura de tom, tanto dos dialetos cuja 
unidade prosódica é ocupada pelas sílabac;, quanto do dialeto de Tóquio, considerado dialeto 
moraico. Em dialetos de unidades silábica .. '>, as moras especiais não apresentam um 
significado fonológico c a seqüência CVC, CVV tem o mesmo estatuto ocupado por CV. É 
através da unidade pmsódica sílaba que se pode introduzir o conceito de quantidade da 
sl1aba na descrição fonológica. Além disso, o recurso à sílaba 6- imporumte para a explicação 
dos erros da fala e para a detemlinação das regras morfológicas. 
A diferença básica existente entre as sílabas aberta"i e fechadas está no fato de que o 
peso da sílaba se relaciona com a estruturação íntema da sílaba baseada em cons.oame e 
vogal. A distinção entre as vogais breves, de um lado, e as vogais. longas e ditongos, de 
outro lado, não é levada em conta na classificação da sílaba que se baseia em sílabas abettas 
e fechadas. No caso da propt1sta que incorpora o peso da sílaba, as vogais longas e os 
ditongos se definem como portadores de mn [:teSO duplo em relação à vogal breve. Da 
mesma forma, a consoante que segue a vogal em sflabas fç,chadas possui o mesmo peso da 
vogal bmve. "O peso da sílaba se define pela presença de um peso definido na estmtura 
intema de cada sílaba e constitui uma forma de classificar a sílaba em sflabas abertas e 
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fechadas'' (pp. 8-9), Esta da;;sificação corresponde basicamente às sílaba.,'> longas e breves 
proposta por McCawley na descrição do japonês. 
Como uma evidência de que em muitas língua-s a sílaba pesada funciona como uma 
sílaba não-marcada, Kubozono aponta o falo de que os bebCs em sua fa'>e de aquisição da 
linguagem usam com freqüência maior as sílaba."> pesada<; e, no caso específico do japonês, 
a.s mães também recoJ:Tem ao uso das sílabas pesadas na sua fala com os bebês. Os 
exemplos citados pelo autor são: 
(8) wan wan 'cachorro' 
pon pon 'barulho de batida' (?) 
hai hai '"engatinhar' 
manma 'papinha' (?) 
okki 'acordar' 
shikko 'xixi' 
(Kubozono, op.cit., p.l6, nota 7) 
As sílaba<:> pesadas seriam, dessa forma, adquirida::; pelas crianças antes da_<.; sílaba<> 
leves. Estes relatos podem sugerir, segundo o autor, que .as sílabas pesadas são estruturas 
silábica1 mais fáceis de serem pronunciada.'S do que as sílabas leves e super·· pesadas. 
As estruturas não-marcadas do japonês tradicionalmente definida':> como sílabas 
leves tendem, segundo Kubozono, a ser substituídas por sílabas pesadas. Ele diz que 
embora o número dessas sílabas pesadas seja pequeno dentro da estrutura fonológica do 
japonês contemporâneo {.5\ verifica-se um processo fonético produtivo na mudança de 
sílabas leves para as sílabas; pesadas através da queda de consoantes. queda de vogais altas 
{que levam à geminação consonantal}, e pelo ensurdecimento das vogais altas como um 
proce:,:so que precede e que pn:,vara para a sua queda.. 
Kubozono considera que esta mudança no japonês nüo constitui um caso isolado nas 
Hngua.;; do mundo, encomrando fatos semelhantes em outras Hnguas européias: onde se 
verífica uma "mudança no peso da s:ilaba", Para o autor, o fato de se poder verificar um<1 
tendência comum nas línguas tipologicamente distintas reforça a idéia de que a sílaba 
pesada é uma estmtura silábica não-marcada. 
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Para Kubozono, as sílabas do japonês são de três tipos: 
(9) a) sílabas leves formada'> de uma mora 
/VI 
ICVI te 
'estômago' 
'mão' 
me 'olho' 
b) sílabas pesa<L1s formada<; de duas moras 
/CVVI tjou 'borboleta' 
kai 'concha' 
ICVCI keN 'espada' 
kiHe 'selo' 
c) sílabas supe-r -pesadas formadas de três moras 
/CVVCI waiN 'vinho' 
ra1N 'chuva' 
(gen}-dalk-(ko}'criança modema" 
Considerando que a mudança que se ret1ete diretamente no peso da sílaba resulta ou 
da inserção da vogal ou da consoante, ou da queda desses elememos, Kubo:zono afírma que 
existe uma grande incidência de sílabas pesadas fonnadas a partir de sílabas leves. Dentro 
do processo fonológk'O do japonês contemporâneo, observtH>e que a silaha pesada funciona 
como uma estrutura süáhica não marcada. 
Um outro fato que ele apresema para reforçar essa posição diz respeito ao processo 
de ombim tDJ (eufonia) do japonês, conforme exemplos abaixo: 
(lO) "I Ombin" ka ki ta ---+ ka i ta 'escreveu' 
tu ki ta ti ---+ tu i ta ti 'dia primeiro do mês 
"U Ombin" a ri gataku -7arigatou '·obrigado' 
yo ku koso -+ yo u ko so ·st:ia berwindo' 
"Hatsu Ornbin" yo mi te -> yo N de ·lendo' 
sakarini -+sakaNni ·ativamente' 
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"Soku Ombin" mo ti te .......;. mo t te "segurando' 
yo rí te -+yotte 'conseqüentemente' 
(Kubozono, p, I 0) 
Segundo Kubozono, a apreensão desta mudança sonora baseada apenas na unidade 
mora levaria a uma interpretação que não determina o princípio que acarreta a queda tanto 
da vogal quanto da consoante, além de não esclarecer a ocorrê,ncia de Ombim, definido em 
tem10s de pronUncia simplificada. Para ele, se essas mudanças forem apreendidas no nível 
da stlaba, alcançar~se-á uma explicaçfto mais unificadora. Pela perspectiva do peso da 
stlaba~ as mudanças decorrentes do ombim poderiam ser interpretadas como resultantes da 
transformação de duas sílaba.<> leves em uma sílaba pesada sem modifícar a estrutura das 
moras, como pode ser esquematizado em: 
( 11) "í ombim" e "u ombim" 
cr cr cr 
11 11 111 
CV CV -t CVV 
11 \/ 111 
11 11 11 11 
(12) ombim" e "soku ombim" 
cr cr cr 
/I 1\ /1\ 
CV cv 4 cvc 
\I \I 11 I 
!l 11 11 ll 
(Kubozono, p. 11) 
A descrição fonológica do japonês basead..1. na unidade sílaba pode alcançar uma 
generalidade e uma universalidade maior, segundo Kubozono. Através da introdução do 
conceito de peso na sílaba, as mud:.mças fonética-; do japonês aparentemente sem conexão, 
como é o caso da queda das consoantes e vogais das moras, podem ser melhor 
compreendidas. 
Considerando as moras como unidades de peso, a sílaba pesada de Kubozono possui 
a nH>s-ma estruturação das sílabas longas de McCaw!ey e de Hattori. Percebemos, no 
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entanto, que, para Kubozono o conceito de quantidade (peso) da sílaba para o japonês é 
importante para retl.et.ir sobre a universalidade do fcnômen(J e dLl estrutura fonológica do 
japonês< Por outro lado, exístc também uma diferença na estmturação da sílaba com a 
maxcaçáo de peso atribuída às moras: as mora..<> para Kubozono são constituintes diretos da 
sílaba (assim como para Tabata, 1989, embora haja uma diferença na sua estruturação, 
como veremos mais adiante), enquanto que para Abc (1987) c Poser (1985), elas são 
constituintes da Rima. 
Com relação à proposta de Kubozono que defende a sílaba pesada como uma 
unidade "não-marcada" no japonês,. achamos que ela é decorrente da apreensão da função 
da sf!.aba dentro de um enunciado, da mesma maneira como faz Hattori. Aquilo que 
Kubozono defende como um dado significativo para uma busca de universais nas línguas 
seria, a nosso ver, o resultado de apreensão da unidade rítmica da língua. Interpretamos a 
natureza "não~marcada" das sílabas pesada-c; corno uma realizaçi:io caracterizada pela 
"naturalidade" ern termos de desempenho dentro do enunciado, considerando-se a busca 
pela otimização de um determinado paddio rítmico. 
A sílaba pesada considerada por Kubozono corno sílaba não-marcada seria 
justamente a unidade pé do ritmo do japonês< Considerando o pé do japonês como 
constituído de duas moras (cf. Bekku, 1977; e Poser, 1985; 1990), o conjunto fonnado tanto 
por duas moras plenas quanto por uma mora plena e uma mora especial constituiria o pé 
rítmico. Podemos dizer que, em tennos rítmicos, o enunciado do japonês. se organiza em 
unidades formadas por duas moras. 
5. Considerações sobre a sílaba do japonês 
Vance (1987), ao discutir a necessidade das moras e das sllaba.s em Japonês, 
apresenta três justificativas para comprovar a existência dessas unidades: 
l) a justificativa Interna, que depende da perspectiva teórica adotada; 
2) a justificatíva fonética, que busca evidência na correspondência entre a unidade 
lingüística c alguma realidade fonética; e 
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3) a justificativa psicológica, que busca evidência no papel que a unidade lingüística 
exerce no compmtamento lingüístico. 
Com relação à justificativa interna das rnoras, Vance afirma que ela é urna 
unidade de distância fonológica (cL McCawley, 1968), através da qual pode-se 
especificar a localização do acento de-ntro de uma palavra. Por exemplo, para determinar 
a localização neutra do acento , recorre-se à indicação da terceira mora a partir do fim da 
palavra. Ajustifkativa fonética baseia-se no fato de que a organização rítmica do japonês 
é dependente da isocronia da unidade mora. Esta justificativa, no cnlanto, pode não ser 
unânime porque embora trabalhos como o de Han ( 1992) afirmem a isocronia das moras, 
pesquisas como as de Beckman (1982) mostram que não existe essa isocronia moraica. 
Como justificativa psicológica, Vance apresenta a mora como um2 unidade métrica nos 
poemas do japonês. 
A justificativa interna apresentada por Vance para a existência da sílaba ba.seia··Se 
na afirmação de que a silaba fonológica é a unidade portadora de acento. Para ele, a 
descrição baseada apena.s em monL" é "neeAJJessly messy" (op.cit. 67), além de 
dificultar as generaliznções apreensívcis com a postu!ação da unídaclc sHaba, A 
justificativa fonética para a existência da sílaba baseia-se na definição da sílaba em 
termos de pícos de sonoridade (Ladefoged, i 982), em que o nUmero de sílabas em uma 
palavra é determinado pelo mírnero de picos de sonoridade; e como um mecanismo 
baseado na corrente de ar expelido pelos pulmões (Catford, 1977, apud Vance op.ciL) que 
em algumas línguas coincide com a realização das sfiabt"L'>, como é o caso do francês. 
Como justificativa psicológica, Vance recorre à música p:ara comprovar a existência da 
sílaba em japonês. Segundo Vance, nas músicas infantis japonesas por ele selecionadas, 
existem casos em que a~ moras não-plenas recebem uma marcação notacional própria e 
em outros casos, essa .. .;; moras são, em conjunto com a mora plena anterior, identificadas 
por apenas uma nota. Vance afirma que a atribuição de uma nota musical para esse grupo 
formado por uma mora plena e uma mora especial (a sílaba longa, nos termos de 
McCawley, 1968; e Hattori, 1976) da mesma forma que se atribui uma nota para cada 
sílaba breve em site (si-te), por exemplo, é uma evidência que justifica a existência de 
sf!aba<> em japonê.s. 
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Contudo, existe uma dífercnça, pelo menos no caso do japonês, entre o 
desempenho verific-ado nos poemas e na rmisicrL No caso dos poemas, principalmente em 
Haiku e Tanka, a melodia com que os poemas são lidos baseia··se em uma leitura 
''"cadenciada" cujo ritmo estrutura-se em torno de um número de moras (cinco e sete 
moras). conforme a tradição desse gênero. No ca_<;o da música, uma vez que ela se realiza 
a partír de uma melodia e de um ritrno específicos para cada música, sofrendo as 
adequações decorrentes dos mesmos, toma-se difícil buscar af as evidências tanto para a 
sílaba quanto para a mora. 
Podemos dizer que dentro ela estruturação da sílaba proposta por Hattori, 
McCawlcy e Kubozono, os agrupamentos formados de CVC, CVN, CVV constituem uma 
sílaba, mas eles não exerceriam o papel de uma sílaba como organizadora de segmentos 
porque esse papel seria assumido pela mora (como veremos mais adiante na estrutura das 
.sílaba5;). definida como uma unidade formadora da sílaba e como a menor unidade 
fonológica de que os fatantes da língua têm consciêncht 
A facilidade de pronúncia da.;; sílabas pesada.;; mencionada por Kubozono diz 
respeíto ao ritmo da fala. Isoladarneme, achamos que a sílaba leve é mais fácil de ser 
pronunciada mas, em tennos fonéticos, o grupo formado pela seqüência de duas sílabas 
leves vode ser considerado mais difícil de ser realizado do que um grupo formado por uma 
sílaba pesada, porque envolve dois ataques silábicos. Em tem1os rítmícos, isso significaria 
que a sílaba pesada sozinh<t O(.'Uparia uma unidade rítmica, enquanto que seriam necess{u·ías 
dnas sílabas leves para forrnar a mesma unidade rítmica, 
Da mesma forma, o argumento de Hattori na definição da sílaba fonológica pode ser 
uma evidência de que o que está em questão é uma unídade rítmica. Para ele, as sílaba'> 
fonéticas [CVC, CVV, CVN} podem ser fonologicarnente fí:mnada'i tanto por duas sílabas 
fonológicas leves (cada sílaba formada por uma mora plena) quanio por uma uma sílaba 
longa (formada de mora plena e urna mora não plena), Neste caso, embora o enfoque da 
questão esteja direcionado para a relação sílaba fonética e sílaba fonológica, percebemos 
que a sílaba fonética de que fala este autor representa uma unidade rítmica porque se trata 
de uma unidade que possui um mesmo papel dentro de urna seqüência, apesar da diferença 
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na sua constituição. A sílaba fonética longa representa, assim, uma unida-de pertencente a 
uma hierarquia prosód!ca superior à sílaba., a unidade rítmica pé. 
Embora Kubozono considere o resultado do ombim como uma forma de 
silabificaqão pesada. consideramos que esse processo seja decorrente da atuação do ritmo da 
língua para "adt'4}Uar" o grupo rftmico ao ritmo "emergente" da língua. Nes.-;e sentido, 
achamos que o ritmo do japonês pode estar em processo de mudança para o ritmo mais 
acentuai se comparado com o que se considerava em época:; antcríores, quando a língua era 
considerada predominantemente si1ábíca (moraica). 
As regras a que Kubozono recorre para mostrar a formação das sílabas pesadas 
devem ser consideradas como aquelas que amam no nível do pé e n;-io da sílaba. O mesmo 
ürgumento que ele utíliza com relação às moras, poderia ser l.ttilizado para as sílabas. Ele diz 
que se o ombim fosse considerado uma mudanç.a sonora que envolve apenas as moras, esse 
fenômeno ;;ó poderia ser Interpretado como uma queda de C e V. sem poder mostrar a caus<J 
que leva a esses apagamentos. Em vez disso, se se considerar essa mudança no nívd da 
sílaba, ísl.U é. atmvés de um processo de rcssílabação, sua opinião é de que se pode explicar 
rnclhor a direção que a língua toma com referêncía às sílabas pcsada.,s" Da mesma forma. 
achamos que o alcance explicativo da proposta da sílaha pc.c;ada baseada apena .. s na 
facilí.dade da pn:.múncia e na mudança fonológica que se verificam na língu~ se esgota no 
nível da sílaba. Podemos dizer que o recurso ao pé possibilitaria uma apreensão mals 
abrangente da língua em termos prosódicos porque e_ssa umdade seria a unidade 
organízadom do rilmo das línguas. Sem uma determinaçflo des.-.;;a tm.idade e do seu 
compmtamL"nto. a análise dos consi:ituinte.s mais bmxos na hú:rarquía da pro.sódi<l nãt.) 
aka.J~çaria u1na generalidade maior, 
A sílaba !onga/pesada é caracterizada por McCawlcy, Kubozono, Abc c Poscr, 
como uma unidade da prosódía, portadora de acento. Na tradi<.;'J.o do:; estudos da !fngun 
Japonesa não se dcfinía o seu papel em termo.s rítmicos, porque a mora era apreendida como 
a unidade do ri! mo. Nem em uma nern em outra proposta não se atribuía um papel à sílaba 
do ponto de vista do ritmo_ Como conseqi.iência, resultam considerações redundantes c 
imprecisas sobre o papel da mora e da sfJaba, como aquelas em que essas unidades. são 
caracterizadas como unídades fonológicas do japonês, e em que a silaba é definída como 
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unidade de acento e a mora, como unidade do ritmo moraico. Nessa definição, não se 
determina o papel da sílaba em tem1os rítmicos, mesmo sendo formada por mora-;, as 
unidades de ritmo. A sílaba como unidade portadora de acento não tem o seu papel 
determinado na estmtura rítmica do japonês, uma vez que essa caracterização se ba.:;eou, 
como vimos em McCawley, no comport:tmento do acento de allura. 
A sílaba definida por McCawley como uma unidade portadora de acento, portanto 
como uma unidade da prosódia, é uma unidade que, nos tennos de Hattori, recebe o 
núcleo do acento lexicaL Nesse sentído, interpretamos a sílaba proposta por McCawley 
como uma unidade relacionada com o sistema acentuai da língua e não como uma 
unidade acentuada ern tennos rítmicos. Na organização rítmica da lfngua podem surgir 
ca'>OS em que essas sílaba;; coincidem, mas a noção fundamenta] subjacente é distinta; a\ 
sílabas de McCawJey são portadoras de acento lexical, enquanto que a marcação acentua[ 
das sí1abas rítmicas se organiza sob o contraste entre fraco e forte no interior de uma 
cadeia métrica. 
Embora McCawley tenha traçado semelhanças entre o acento de intensidade e o 
acento de altura para determinar a unidade portadora de acento, o acento definido no 
léxico baseado na informação tonal não serve como elernento de análise do ritmo da 
língua porque a proeminência rítmica se organiza independentemente da acentuação 
íonaL Conforme Haraguchi (1988), o acento de altura do japonês (e os pitch accem em 
geral) são independentes dos "efeitos rítmicos que s.ão observáveis em acentos 
verdadeiros" (p. 124), diferentemente das línguas acentwlis, cuja marcação rítmica se 
baseia no acento de intensidade. 
Considera~se que existe uma relação entre a altura do tom c a intensidade, mas a 
marcação rítmica baseada na oposição forte versus fraco nfío se relaciona com o acento 
lexical de altura do japonês. Os exemplos abaixo poderiam ilustrar a inadequação do 
ac'Cnto do .iaponês para a marcação do ritmo da Hngtta baseado em bimoraicídade: 
(13) tab-C1m 'comer' 
tabemtYno 'comida' 
labCi mono 'comida' 
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tabemono 'comida' 
tabek3.1 ta 'modo de comer' 
tabekata 'modo de comer' 
A própria variabilidade na acentuação e a seqüência de tons altos impossibilita 
fazer a marcação do pé troqueu moraico (conforme Hayes, 1995). Mesmo que, ern tennos 
fonológicos, se propusessem diferentes nfveis de intensidade na seqüência de unidades 
portadores de um mesmo tom, e se correlacionasse a rnarcação de tom alto com a 
marcação rnais forte, surgiriam casos em que a constmçào do pé re.<,;ultaria inadequada em 
termos empíricos, considerando que a sílaba inicial representada como a unídade forte da 
palavra (conforme Hattori) é, na maioria dos casos, marcada pelo tom baixo. 
A proposta de análise de Abe 0987) e de Zubizam~ta (1982) para o acento do 
japonês baseia-se no pé métrico da Fonologia Métricrt Essas análises se resumem 
ba;;icamente em dividir a palavra fonológica em duas partes: uma parte, denominada pé 
acentuado que forma o pé ramificado, tendo o elemento mais à esquerda ou mais à direita 
cumo o elemento que domina o grupo acentuado; e uma outra parte que forma o pé não 
acentuado com as unidades restantes. 
Em Abc, a estrutura prosódica é representada em termos de úrvores binárias, cujos 
nódu!os são localmente rotulados. O elemento acentuai marcado lexicalmente wma-se o 
elemento mais encaixado e a estrutura da árvore é construída em seqüéncias de elementos 
tonal mente relevantes. A análise que, ele propõe para a.;;; palavras compostas resume-se em 
agrupar os elementos portadores de tom Alto(+) e tom Baixo (-) de cada palavra N I e N2 
(que vão, por sua vez, constituir Wl e \V2). 
Zubízarreta propõe uma análise para o japonês baseada no modelo de 
harmonização da teoria métrica, segundo o qual as árvores se estruturam em pés 
organizados conforme o tipo de tom: pés con1 unidades de tom Alto e pés com unidade:1 
de tom Baixo. Para Zubizarreta a árvore do pé não é rotulada ern termos de SW porque não 
exíste um acento subsidiário em japonés, isto é, não hii um tmn médio. Os constituintes 
internos do pê são rotulados por(+ stress) e(- stress) e possuem um valor absoluto. Esses 
pés são chamados de pés polarizados, 
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Conforme o exemplo de Zubizarreta (op. cit p. 195, ex, 85b) 
( 14) A 
Low High 
F 1\ 
I + 
I F F 
I 1\ 
a tamaga 
LHHL 
Esta fonnalização baseada no acento de japonês dada margem a uma interpretação 
fonética distante daquela que se espera em japonês. O resultado fonético do exemplo acima 
seria [~Hama-ga] com base na organização do pé, e não [ata-maga] comD se realiza em 
japonês, com set,'l'nentação em dois grupos formados de duas unidades cada, a contar da 
esquerda, se não houver restrições impostas pelas mor.L.<; especiais. 
Podemos dizer que a teoria métrica se desenvolveu com as Hngmt'l de acento de 
intensidade justamente pela característica acentuai dessas línguas, em que, através de vários 
níveis de acento, representa-se sua estrutura métrica. Através da proposta de análise de Abe 
e de Zubizarreta verificamos não só a inadequação de se utilizar o formalismo da teoria 
métrica para descrever o acenlo do japonês, mas tarn.bém a inadequação em se apoiar nesse 
tipo d.e acento, isto é, o acento de a!t.ura, para a análise mérrica da língua, 
Considerando que o acento .'!>Cria o cmTespondentc lingüístico na marcação do ritn'!O 
(Hayes, 1995, Liberman e Prince, i 977), e que os efeitos rítmicos "são observáveis em 
acentos verdadeiros" (Haraguchi, 1988), isto é, interpretados como acento de intensidade, 
propomos que o ritmo do japonês seja descrito com base na proeminência acentua! marcada 
pelo acemo de intensidade, com ba.'>e no conceito de prosodema de Hattori e na apreensão 
da sílaba pesada longa por Kubozono c Hattori. A unidade sílaba exerceria, dessa forma, um 
papel determinante da estruturação métrica do japonês como constitmntc da unídade rítmica 
pé, como veremos na construção dessa unidade pé no capítulo 4, 
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6. A estn1tura da sílaba do japonês 
Caracterizado o papel que a sílaba vm ocupar na estrutura rítmica do japonês, 
passamos à análise da estrutura da sílaba. 
Em termos da estmtura interna da sílaba, achamos que a organização t~m termos de 
constituintes O e R não é adequada para a análise do japonês por con!"iderarmos que esse 
tipo de estruturação não configura as mora"> como uma unidade portadora de uma realidade 
psicológica para o falante japonés, como atestam as pesquisas desenvolvida'> na área de 
pcrt-"'Cpção da linguagem (Spagnoleui,C et a!., 1989; Otake,T et a!., 1993; Morais,!. et 
aL, 1996; Nakamura,M. et aL, 1997), Propomos, portanto, que as moras se organizam como 
unidades de peso (ou de tempo) dominadas diretamente pela sflaba, conforme a propa':>ta de 
Hyman (1985) e Hayes (1995). 
A sflaba do japonês estruturada conforme a organização hierárquica constituída de 
OR adotada por Abe e Poser segue o modelo de Hayes ( 1989). Conforme esta posição, a 
mora é definida como um elemento constituinte da rima: uma sílaba leve é formada por uma 
mora projetada da rima e uma sílaba pesada é fom1ada de duas mor<L-; projetadas da rimt:1 
ramit1cada. 
6.1. Abe 
(15) 
Abe propõe a seguinte estrutura silábica para o japonês: 
sílaba 
I I 
Onset Rima 
I I \ 
C(G)m N C 
I\ I 
V(V) {nasal, obstr.} 
Para Abe, a sílaba do japonês é organizada em termos de onset e rima, e a ríma 
constituída de mkleo e coda. Esta planilha de sílaba prop<.)c um núcleo rarnificado para dar 
conta da.,;; moras longa':!, tendo ainda a coda como um lugar opcional a ser ocupado por uma 
nasal ou uma obstruinte surda. A sílaba pode ser leve, formada de ((C(G))V), ou pesada, 
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formada de (C(G))V{V,N,CL tendo a mora como um con&tituinte da rima: uma sílaba leve 
possui uma mora e uma sílaba pesada possui duas moras como constituintes da rima, 
Para Abe, esta estmtura se toma relevante para discussão do acento c do tom porque 
nem toda'l. a_<c; moms. são portadoras de tom e o acento é uma propriedade da sílaba, tal como 
propõe McCawley (1968). Todas a_<; unidades portadoras de tom podem carregar acento, 
mas, no dialeto de Tóquio, somente a primeira vogal projetada do núcleo pode ser 
marcada pelo acento. (Isto porque Abe toma a mora longa representada pela vogal como 
um constítuinte da rima e não da coda.) 
O artigo em que Abe discute a estrutura silábica do japonês propõe uma análise 
das palavras compostas com base no modelo da Fonoiogta Métrica, através do qual se 
consegue, segundo Abe, "uma generalização simples que pode ser expressa 
coerentemente em termos geométricos" (Abe, op.cit.p.6). Nessa análise dos compostos, 
os elementos de cada palavra (Nl e N2) são agrupados em portadores de tom Alto(+) e 
tom Baixo(-) dentro de uma estrutura de árvore binária. 
Embora Abe afirme que as noções, tanto da sílaba quanto da mora, sejam 
importantes para o desenvolvimento da análise dos compostos, verificamos que toda a 
discussão que faz relativa aos acentos se baseia em moras como unidades formadas de 
(C) V, C, N. Abe diz que o acento é uma propriedade da sílaba, mas dado que a extensão du 
palavra influi na determinaç-ão do padrão de altura da língua, a noção de mora como 
portadora de tom passa a ser decisiva para o estudo da tnnolo&,:ria de nornes compostos do 
japonês, e a análise do acento se baseará no número de moras (e não no número de sílabas). 
Tomaremos como exemplo ilustrativo a palavra henkee bunpoo 'gramática 
transformacional' (Abe, ex. 56 a 61 ). Rcmetentos os detalhes relativos às regras e 
processos que caracterizam a análise para o texto em questão e vamos deter apemts na 
formalização da análise para mostrar que a unidade em que o autor se ba.qeia é a mora c 
não a sílaba. 
( !6) henkee. bunpoo 
! '<:~1 I~ 
L HL 
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Segundo esta formalização, as unidades sílabas pesadas formadas por hen, kec, 
bun, poo não são levadas em conta porque a análise se baseia em monts, 
Este fato nos leva a questíonar o seguinte: qual seria o papel da sílaba deünida por 
Abe como unidade de acento se a própria análíse doi., acentos se desenvolve pela 
atribuição de tons +Alto e ~Baixo ao agrupamento de rnor:.ts-? Parece--nos que o papel dn. 
sí!uba acaba sendo minimizado uma vez que toda a análise ao longo do texto se baseia no 
agrupamento de + e de - tendo como referência as unidades moras, Apenas no caso de 
boum niku 'carne de javali' cuja estrutura é apresentada com.o: 
i 17) 
+ 
H 
I \ 
Wl W2 
I + 1\ 
I 1\ I \ 
I \ I \ 
bo ta n m ku 
L H H L L 
o autor faz referêncw à sílaba para afirmar que no dialeto de Tóquio o contorno melódico 
HL nunca aparece após a sílaba longa, mas entre a primeira vogal 1.~ a st::gunda sonoramc 
dessa sí!aha (no caso. ta e ;V), Assim. a representação acima de lho ta N' ni ku/ LHHLL 
deve ser convertida pa.ra /bo ta' N ni ku/ LHLLL O recurso à sílaba c wJ padrào melódico 
HL neste caso. se deve ao fato de que as moras ta e N (de bot~d'\). pertencentes a uma 
mrnifica~:ão marcada por ( +) de W! foram rotuladas como H H e nüo como HL. que seri:1 
a representação accntnal e-sperada. Para se chegar à rcprcscntaçüo 1.onal Ll1L Abe 
necessita de uma regra de ajuste baseada na n~strição determinada pelo acento em sf!abas 
longas, 
O papel da sílaba, nesta análise baseada na Fonologia Métrica, parece ter sido 
relegado apenas ao nível de representação. Embora Abe afirme que arnbas as noções. isto 
é wnto da mora quanto da sílaba, são necessárias na análise dos compostos, verificamo:; 
que a análise pmpos!a pelo autor, se baseia totalmente em moras. Este fato pode indicar 
que, pam a anãllse do acento do japonês. a sílaba, principalrncnlc a sflaba pesada. não 
teria um papel detenninan!e. 
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Cabe destacar, por outro lado, que percebemos uma diferença na maneira como 
este autor interpreta a mora no seu aspecto conceitual c funcional: ll) em termos de 
estruturação da sílaba, a mora foi definida como uma unidade constituinte da rima 
{projetada tanto do núcleo quanto da coda), portanto como uma unidade que n5o é 
portadora de um estatuto próprio; e b) na análise acentuai dos compostos., a mora exerce 
um papel de uma unidade autônoma, como portadora de tom e independt!-nte da estmtura 
silábica à qual ela se subordina, 
No primeiro caso em que a mora foi definida como um constituinte da rima, 
consideramos que isso se deve à abordagem teórica em que se baseia, isto é, a teoria 
moraica de flayes (1989), para definir a planilha da sílaba. No segundo caso, que consiste 
de uma análise dos dados do japonês, a mora foi apreendida como uma unidade 
autônoma, portadora de tom, como é caracterizada dentro da língua. Este fato parece ser 
um indicativo de que, mesmo que em teTmos teóricos se proponha a sílaba estmturada em 
constituintes, uma análí.se adequada dos dados da língua se baseia em unidades 
fonolôgicas que caracterizam a língua, como é o caso das moras. 
6.2. l,oser 
Para Poser (1985), as sílabas do japonês são constituídas de um onset opcional e de 
uma rima obrigatória. O onset pode ser ocupado por uma consoante simples seguida ou não 
de um glide /j/. A rimrt contém no máximo du.as moras, unidades definidas como nódulos 
terminuis dominados pela rima, e pode ser constituída de: 
~ uma vogal breve (V); 
-uma vogal breve seguida de glide /j!; 
- uma vogal breve seguida de uma mora nasal N; 
-uma vogal breve seguida da prímcira rnetade da consoante ob.struintc gerninada; 
-uma vogallonga181. 
Nesta lista, com exceç.ão do primeiro tipo de sílaba, formado de uma vogal leve, 
todos os outros tipos são portadores de duas mora.;;. 
A sílaba teria a seguinte representação segundo a proposta de Poser: 
54 
(18) cr 
I I 
(0) R 
l l 
(C(J)) ~·(f!) 
Com relação ao díaieto de Tóquio, Poser diz que o domínio do acento é a sílaba, 
embora a mora seja a unidade portadora de tom. Não existe contraste entre a acentuação da 
primeira mora de uma sílaba e a acentuação de uma outra mor<L A unidade portadora do 
tom é a mora, considerando que as moras de urna sílaba pesada acentuada teriam diferentes 
tons: a primeira teria um tom Alto e a segunda mora seria portadora de um tom Baixo, 
O padrão tonal do japonês é tradicionalmente descrito em termos de altura relativa: 
Alto x Baixo, sem especificação de grau de altura. Ao det1nir o padrão tonal do dialeto de 
Tóquiom, Puser distingue as sílabas em: 
a) sflabas pesadas, formacL1s por duas moras sonorantes, isto é constituídas de vogal longa, 
ditongo, ou uma vogal seguida de uma mora nasal e uma obstruinte geminada. _ 
b) sílabas leves, fomtadas. de uma mora sonorante, ou constituídas de uma vogal breve, 
A proposta de Abe c de Pose r leva aos seguintes padrôes silábicos: 
-sílaba símples (C) V; 
-sílaba longa (C) V:; 
, sílaba travada por uma nasal (C)VN; 
- sí!aba travada por uma obstruinte (C) V C. 
Existe uma semelhança nas proposta::; de Abe e de Poser relacionada.;; com a sílaba: 
a sílaba é organizada em onsct c rima, e a mora ê um constituinte d~1 rima, Podemos dizer 
que este tipo de estruturação possibilita a atribuição de urn estatuto para as moras 
considerada<; não plenas do japonês, como um constituinte coda da sHaba. Esta estruturação, 
entretanto, leva a uma disposição das unídades mora'i que não corrcspondem à caraclerística 
da língua, como vimos na análise de Abe com relação ao az,-ento dos compostos. Díspostas 
como suh"constituintes da rima, essas unidade.'> rnoraicas (sem a consoante inicial, o Onse-0 
não apresentam uma configuração que carJcteriza um tipo de agrupamento definido como 
domfnio de acento de altunt Além disso, tal disposição também não permite que a mora se 
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configure como portadora de uma autonomia temporaL A estrutura CV das moras acaba 
sendo "desintegrada" no interior da rima, 
6.3. Tabata 
Diferentemente do que propõexn Abe e Poser, Tabata ( 1989) aflnna que a 
representação da sílaba do japonês bn.~cada em OR(NC) n5o é apmpríada para a língua 
porque a postulação dessa estrutura não responde aos seguintes pontos do japonês: 
a) a inexistência de palavras em japonê-S terminadas em consoantes surdas (e em /m/, /n/); 
b) a intuição llngüística que o falante de japonês possui com relação à<; moras; e que não é 
captada por essa estrutura OR(NC); 
c) a característica da língua que tem como base as sílabas abertas. 
Tomando a mora como uma unidade rítmica incontestável no japonês, Tabata 
afirma que a estrutura básica da mora é CV e não apenas V, Para de, essa constatação 
decone dos dados de Han (!962, apud Tabata) que mostram urna isocronia entre as duas 
unidades moraicas nas sílabas longas CV: (fonnadas de CV-V), e na"i sílabas geminadas 
CV (fonnadas de C-CV)_ 
Com baA"e na teoría X barra ('I'abata, 1986), conforme esquema abaixo, o autor 
procura detemlinar uma representação fonológica que rcníta a realidade fonética da.;;; moras, 
caracterizadas corno uma unidade CV, e uma forma de relacionar a mora c a stlaba, além de 
buscar uma solução para a sílaba fechada por uma consoante moraica 
( !9) 
l,\ 
I 
cr 
~\ 
CV C/V 
I I I 
í Jll [ 1 
c c 
I I 
I I I J 
camadadcCV 
linha de associação 
camada dos segmentos 
(Tabala, p. 148 (8)) 
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Dentro desta proposta, a unidade CV, considerada a forma básica das moras, ocupa 
a parte principal da sílaba marcada por uma associaç:ão vertical aos nódulos de (L As moras 
não-píena_'j se ligam por meío de uma linha inclinada ao nôdulo da síbha hierarquicamente 
superior (isw é, ao nódulo êí) àquela que organiza a mora plena CV" Dessa forma, atribui-se 
às mora.'> não-plenas um papel de "meia··sílaba", como um elemento comple-mentar da sí!abn 
hierarquicmnente superior. 
Tabata (1989) propõe a sílaba formada de uma parte principal (definida con1o 
"hcad'') e de uma parte complementar {dcfínida como ''modifier'') determinando uma 
hierarquia de valores entre as moras plcnu.s considerw:ias prindpaic> ou nucleares, c as mora.'i 
ni.lo plenas, consideradas complementares ou subordinadas, Além disso, como a es!TU!ura 
<-~cima produz sílabas nfio adequadas (e inexistentes) no japonês, em Tabata (1989) o autor 
propôc uma restrição limitnndo o número de CV slots para o múximo de lrê~ CVs em uma 
s--ilah:L Assim, uma .sílaba como [so;tj em soouo, no exemplo de Tabasta, seria 
representada como segue: 
(20) 
â 
1\ 
G 
I\ 
C V C/V C camada de CV 
I I hnha de associação 
ls]!o] !o] [!J carnada dos segmentos 
(Tahata. p. l51(15.c) 
Para Tabata, a sflaba forrnada por uma mora plena é considerada a silaba nào 
marcada. c a ::;flaba formada por dua" moras, em que a segunda mora é- o-cupada p<Jr uma 
mora nfio,plena. é com;idcrada a :S!aba derivada. A sf!aba m<lrcada é urna estrutura que 
resulta de duas estruturas CV. isto é. a primeira estrutura CV vai cons!ítuir a parlc principal 
da sílaba e a segunda estrutura CV (um dos slot que fic~1 obrigatoriumenle invisível no 
processo fonológico será rnarcado por um circulo) vai ocupar a parte cümplcmentar da 
síl;.~ba. No exemplo abaixo- em que se inclui a camada Lb mora reprcscntadu por-( o). {ai seria 
a sílaba nào marcada, (b) seria a parte principal da sílaba e {c) seria a parte complementar da 
sílaba. 
I) 0 <J 
<J 0 0 0 sílaba 
I I I I 
o o o o mora 
I\ I I li li 
c v CV CV (C)V c v (c)v 
I I I I 1~/ li/' 
e r e b e I a 
(a) (a) (b) (c) (b) (c) 
(Tabatat exJ.1.2a.) 
V ejam.os um exemplo de uma sílaba derivada t CVC! 
(22) 
o o o 
I I I I I\ 
[CV] [CVJ [CV] 
I I I I I I 
g a ku ka 
a 
a G 
I I 
--~··> () o 
I\ I I 
----> [C V C (V)] [C V] 
I I "'/I 
---~> g a k a 
(Tabata, Gx. tO): 
A estrutura superficíal CVC teria assim, uma estmtura hierarquizada em sílaba e 
mora, mostrando uma distinção entre a mora plena e a mora não-plena. 
Diferentemente da proposta de Abe e de Poser, em que as moras ocuparn um lugar 
na estmtura da sílaba como constituintes da rima, na proposta de Tabata, as moras se 
localizam na superfície, dominada-; diretamente pela sílaba, e preservam a estrutura da 
mont Ne&.:.;e sentido, pode-se dizer que essa representação rcf1etc a íealidade fonética das 
moras, como propõe TabatK Essa representação determina ainda. uma hierarquía entre a 
mora plena e a nilo-plena baseada na estrutura simprificada ou inc()mpleta desta última, 
mostrando o caráter dependente da.<; moras não plenas. As moras não plenas, portadoras de 
restrições na fonnaçiio das sílabas, têm na análísc de Tabata uma configuração definida 
dentro da estrutura da sílaba. Podemos dizer que a sílaba derivada definida como umn 
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estrutura formada por uma mora plena e uma mora não plena é resultado da apreensão tias 
moras não plenas como hierarquicamente distintas das JnonL'i plenas. 
A reprcsentaçáo de Tabata nos parece bem motivada uma vez que reconhece o 
caráter dependente das moras nào plena..-;. No entanto, não concordamos com a proposta da 
sí!aba derivada para caracterizar as sílabas longas ou pesadas. Parece-nos maís adequado 
consídenrr essas sílabas como composta<> e nào como derivadas, porque as monL'l que as 
constituem, embora de tipos diferentes (plena<; e não plenas), aprc,sentam o me..-;mo 
comportamento: ocupam uma posição temporal e são portadoras de um tom. O caráter 
dependente das moras; não plenas na composição da sílaba poderia ser mn elemento para 
caracterizá~ las como marcadas e as moras. plenas que não sofrem restrições na formação das 
si'labas seriam considerada"> como nfto marcada<>. 
liA. Y osilida 
Sob a perspectiva da Fonologia de Governo, a proposta de Yoshida (! 990) consiste 
em atribuir um estaiuto de sHaba à-; n1oras nasais e moras longas do japonês, consideradas 
moras não plenas, Segundo esta proposta, seqüência<:; do tipo (C)VV e (C)VN (comumente 
deJinid<Js como sflabas longas ou pesadas formadas por uma mora plena (C) V c uma mora 
não pkna V ou N) sáo analisadas como duas sílabas breves formadas de (C) V e V; (C) V c 
N. Dentro da estrutura da sílaba proposta pela Fonologia de G·ovemo organizada em OR(N). 
a mora 11fL':;:al e a mora longa ocupariam o núdeo da rima ficando o onser vuzio. Como 
ocupantes do constituinte rima esses elementos adquirem o mesmo estatuto da~ sílabas 
fúrmadas por ( C)V. 
Para Yoshida a noção da mora tem sua origem na an:llise das seqüências (C)VV e 
(C)VN como formadora,<; de uma sflaba. Uma vez que se consideram as seqlíêncías acima 
como constituída<; de dua<> sílabas, não haveria mais necessidade das moras como sub-
constituintes das sílaba. 
A planilha da sHaba proposta por Abc ( 1987) pe,nnitc, segundo o autor, a construção 
de sílabas leve.-; e pesada-; (23), e superpesadas como (24), rmL<; exclui a sílaba do tipo -VNC 
(25), abaixo. Conforrne os exemplos de Yoshida: 
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(23) (C)(y)V 
(C)(y)VV 
(C)(y)VN 
(C)(v)VC 
(24) -VVN 
-VVC 
(25) VNC 
c 'desenho', te 'mão', tya 'chá' 
boo 'vara', kai 'concha', hyoo 'quadro' 
aN 'idéía', moN 'portão', tyaNto 'apropríadamcnte' 
itta 'foi', motto 'mais', hyoHo 'por acaso' 
saiN 'assinatura', buuN (onomatopéia) 
toota 'pa'iSou', haitta 'entrou' 
roNdoNkko 'Londrino", hoNtte 'os livros' 
O interesse de Yoshida, no entanto, se direciona para a discussão do estatuto das 
moras não plenas na<>al e longa que podem, segundo ele, ser definida"> como sflabas 
autônoma•;;, 
Para Yoshida a proposta de um núcleo ramificado em que se permitem dua;;; vogais, 
contraria as regras propostas pela teoria de Governo, como a Condição de Adjacência 
Esnita (Strict Adjacency Condition) que determina o governo entre dois pontos adjacentes, 
c a Condição de Direcionalidade Estrita (Strict Directionahty Condition) que define a 
direção do governo. Estas duas condições fazem derivar o teorema binário, segundo o qual 
"todos os constituintes são máxirnarnen.te binários" (Yoshida, op,cit.p.336). As sílabas 
pesadas koot- e hait" das palavras kootta 'gelou' e haitta 'entrou' seriam permítidas pela 
planilha da sf!aha proposta por Abe como constítuintes do núcleo da rima. Essas palnvn::ts 
formadas de vogais longas e dítongos aparentes teriarn a seguinte representação dentro da 
proposta da Fonología de Governo: 
(26) o R o R 
11 I I 
N\ I N 
/1\ I I 
X Xt X2 XJ X X 
I I I I I I 
k o t a 
O R O R 
I ~ I 
I Nl I N 
I I I \ I I 
K X1 X2 X3 X X 
I I I I I I 
h li l a 
Ne:.ta análi;.;e, a estrutura da rima é ternária, e a cabeç;.t do constituinte (xJ) va1 
governar doü; complementos (x2 e x3), o que vem contrariar o leor~~ma bím\.rio acima, 
Segundo a Fonologia de Governo, as palavras acima teriam a seguinte configuração: 
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(27) O ROR OR O ROR R 
I 1\ I I I I 11 I I 
I N N\ IN I N /,'\ I N 
I I I \ I I I I I \ I 
X X X X X X X X X X X X 
I \ I I I I I I I I I 
k o t a h a J I a 
pennítindo uma predição (correta) de que ambHs a_<; palavras são c:ompn<>tw~ por três sílabas 
ko-oHa c ha-it-ta. 
Na análise de Abc, a nasal ocupa J. posição de coda, mas como na Fonologia de 
Governo e.sse constituinte não possui um status, a nasal passa a ocupar a posição de rima de 
uma silab~t Salientamos que a ocupação dessa posição envolve a;;, restrições impostas pela 
teona, como o Princípio de licenciamento da coda (segundo o qual as posições pós·· 
nucleares à rima devem ser govcmadas pela posição de onset seguinte), e a parametrizaçáo 
que é atribuída ao japonês (segundo a qual não é pennitído um núcleo vazio em dominio 
final). Resumindo, a palavra hoN 'livro', por exemplo, é tmalisada como segue, segundo a 
Fonol-ogia de Gmterno: 
(28) OR OR 
I I I I 
!N!N 
! I ! l 
X X X X 
I I 11 
hoN 
Com a dissociação do elemento nasal do onset, temos a seguínte representação: 
(29) OR OR 
I I I I 
IN IN 
I I I 
X X X X 
I I I/ 
h o N 
Os exemplos acima mostrarn que as vogais longas aparentes c a seqüência de vogal 
e nasal são compostas por dois núcleos silábicos, Isto po;;srbilita, segundo Yoshida, 
substituir a noção de mora por aquela de núcleo da sllabà, tornando a lll.ora uma unídade 
ót 
desnecessáría. Para o autor, a unidade mora, necessária em algumas línguas, m,'ls 
dispensável em outras, toma a análise fonológica menos universaL 
Os exemplos relativos ao padrão silábíco e1encados por Abe nfio incluem casos 
como aqueles de sílabas super pesadas apresentados por Yoshida porque esses exemplos 
não constituem realmente sílabas super pesadas em japonês, No entanto, não podemos 
negar que a planilha proposta por Abe possibilita a fOrmação de sílabas super pesadas que 
envolvem duas vogais no núdco, seguidas de uma coda nasal ou obstmimc consonanraL Ao 
apresentar exemplos de vogais longas aparentes, Yoshida teve como objet!vo mostrar que a 
proposta baseada na Fonologia de Governo, por apresemar restrições na constmção da 
sílaba, consegue fazer predições conetas das sílabas, não ocasionando formações de sílabas 
não existentes na língua. 
Esta proposta que tem como mérito atribuir um papel independente às moras nfto 
plenas, caracterizando-as como sflaba,<.;, traria, por outro lado, algumas inconveniências na 
análise que propomos para o ritmo do japonês, Dentro da perspectiva do nosso trabalho as 
sílabas pesadas são portadoras de infomutção da quantidade silábica que vai dctcnrünar a 
construção do pê, corno veremos no capítulo 4. A questão que se coloca nesta proposta de 
Yoshida diz respeito ao tipo de soluçãü que o autor daria para a amllise do ritmo do japonés. 
Podemos dizer que, na proposta deste autor, ac; sílaba .• ~> passam a ocupar o mesmo papel que 
as rnoras desempenham na análise tradicional do japonês, trazendo pouca diferença na 
análise do ritmo da língua, 
7. A sílaba t~ a unidade de peso 
Dado que, foneticamente, exíste no japonês uma distinção na duração entre palavra_c; 
es!rutuntdas em unidades do tipo C'VG.CV, CVV, CVN e unidades do tipo CVCV, CV e 
CV respectivame-nte, poderíamos conceber a estrutura silábica do japonês como constituída 
de sflabas pesadas e sílabas leves, conforme exemplos ahaíxo: 
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(30) CVC-CV kaHa 'comprar' (pass.) 
CV-CV k.:Ha 'ombro' 
cvv too 'dez' 
c v to 'porta' 
CVN saN 'três' 
c v SJ. 'diferença' 
No entanto, esta<;, sílabas pesadas kat", too, sa,_"l" que poderiam ser representadas 
segundo a estrutura hierárquica da sílaba, abaixo: 
(31) G G G 
I\ I\ I\ 
o R o R o R 
I I\ I /I I I\ 
INC I N C NC 
I I I I I I 
k a l l o s a N 
não são condizentes com a estrutura fonológica do japonês porque esse tipo de cstmtura é 
importa.:nte quando exístem restrições na combinação e na posiçí:ío dos segrnentos ern cada 
um dos constítuintes, como é o caso das sílaba<; do inglês, do português, etc< Em português, 
por exernplo, o onset pode ser ocupado por até cl:ua"> consoantes pos: ... ~uindo algmnas 
restrições na seqüência das consoantes; as zrclusivas não apa.recem precedidas por fricativas, 
as nasais nào vêm preccd.ída-s por oclusivas, etc, No japonês não hú necessidade de propor o 
constituinte onset porque essa posição pode ser ocupada por apenas uma consoante ou por 
uma consoante seguida de um giide. Além disso, dado que a consoante do onset pertence 
apenas e obligatoriamente à l"- mora da sílaba, não haveria necessidade de propor o 
constituinte onsct na estrutura da sílaba. A consoante deveria, em pnncípio, fazer parte da 
primeira mora (Katada, 1990; Hayes, 1995) como esquematizado abaixo: 
(32) a 
11 
fi fi 
I I 
k a t 
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A sílaba pode envolver dois pesos confom!e modelo de H.ayes (1989), mas esse 
peso é um elemento que se projeta da rima, especificamente dos constituíntes N e C tb 
rima, diferentemente da unidade tempo do japonês que é uma propriedade da unidade mora, 
não representável pela planilha d.'l sílaba. O japonê..<; não comporta uma rima romitlcada 
porque a língua não possui, em tennos fonológicos, uma distinção na duração das mora.s. A 
estrutura (2) acima mostra que as mora<; são projetadas da rima~ püsiciommdo··se em um 
nível encaixado na estrutura da sílaba. Dentro dessa represcntaçüo, o papel da mora especial 
do japonês como unídade portadora de um tempo próprio acaba sendo apagado porque é 
dominado pela rima, constituinte da sílaba. 
Além disso, podemos dizer que, em tennos acentuais, a estruturaçào que se baseia 
em Onsct e Rirna é inadequada para o sistema da língua. A diferença na marcação de altura 
entre a primeira mora ((C) V) e a segunda mora (mora não plena) nus síLaba~ acentuadas 
acaba se perdendo dentro da estrutura organizada em constituintes (O)R(NC) porque não se 
preserva a e."trutum da rnora como uma unidade independente, A divisão de uma unidade 
em onset e rima é possível em línguas cujo acento (de intensidade) recai sobre a rima, o 
componente sonoro da sílaba, mas no ça.s:o do japonês, dad<l a natureza do acento (acento de 
altura), o conjunto ((C)V, ou C, ou V, ou N deve ser consíderado como a unidade portadora 
de acento, Segundo Kubozono ( 1989) não existe em japonês nenhuma evídência em favor 
da unidade rima, considerada como um constítuinte univcn;al da sílaba. A falta de 
evidências em japonês não significa que esse constituinte não seja relevante para as outras 
línguas, ma.'> como diz Kubozono, esse fato vem sugerir que pelo menos em línguas 
moraica..~, a ríma não é um constituinte importante. 
O comportamento das moras não plenas do japonês se parece com. o da':' codas da 
sílaba pesada porque essas rnoras são realizada.<; como parte integrante da sílaba. Contudo, 
essas mora .. s: são, diferentemente das codns, portadora.<; de um tempo próprio, recuperável em 
falas lentas e cuidadosas. Dessa forma, a<J. estruturas CVV, CVN e CVC rmalisáveis como 
uma unidade silábica, devem caucgar uma infonnação de que se traíam de unidades 
constituída.-; de dua.;; unidades menores, as moras. 
A fOnnalízação abaixo: 
(33) (5 
1\ 
" fi I\ I 
cvc 
mostra que o nódulo c; é ff.mnado por duas mora<:. que preservam n sua estrutura, sem 
sofrerem domínio dos constituintes da sílaba. Esta é a posição adotada por Kubozono, 
McCawley e Hattori relacionada com as sl1abas longas e pcsack1s da língua. Conforme csra 
estrutura, as- moras são constituintes diretos da estrutura sílaba. possibilítando uma 
interpretaç.:1.o baseada em uma autonomia não verificável nas moras como elementos da 
rima" Essas moras exercem uma int1uência na duração das sílabas e representam dois 
tempos dtmicos, como se espera no japonês. 
Consideramos as moras do japonês como unidades de marcação de tempo. Podem, 
como unidades de tempo, apresentar um resultado fonético semelhante na duração dessas 
unídades, mas são elementos de naturezas distintas. Para o japonês, a sílaba l'(mnada por 
duas rrtont."' seria portadora de dois tempos rítmicos e não de duraçào duas vezes mais longa. 
A partir desta consideração, podemos caracterizar a sílaba pesada como uma estrutura que 
comporta dois tempos moraíco.s. 
Em comparação com a análise da sílaba estruturada em constituintes OR(NC), em 
que as moms ocupam a posíção de sub-constituintes da rima, a proposta de Tabata dá às 
moras não plenas uma configuração mais autônoma, ainda que lhe atribua um pape! 
hierárquico ínferior em relação às rnoras: plena'L Em Yoshida, baseada na Fonología de 
Governo, essa-=:; moras não plenas constítuem ela<> próprias uma sílaba sendo portadora de 
um mesmo estatuto das sJ1abas formadas por moras plenas, 
As proposta':\ de Yoshida e de Tabata, embora distímas na sua formal!z:ação c 
conceituação, atenderiam, em princípio, àqueles que tornam <:L'> monLs como unidades 
portadoras de uma autonomia em tennos de realização dentro de um enunciado. Assim, eles 
contestam a proposta das sílabas cstmturadas nos termos desses constítuintes, isto é em 
OR(NC). Entretanto, amb<L<> ~ts propostas. nflo satisfazem a análise do japonês, A proposta de 
Tabata, como já mencionamos anteriormente, não seria adequada porque marca a mora não 
plena (portadora de restriçf"~Cs) como um elemento híemrquícamente intCrior ero relação à 
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mora plena. Na proposta de Yoshida, a infonnação sobre a quantidade silábica presente na 
sílaba pesada formada por uma mora plena e uma não plena c que vai determinar a 
organízação rítmica do japonês acaba se perdendo, o que vem complicar a cons1.ruçrio da 
unidade rítmica da língmt lsso exlgíria, por exemplo, a definição de outros parâmetros para 
a construção dos pés, 
No caso da teoria silábica que se baseia na organização hierárquica dos elementos 
constituintes, a mora exerce um papel na determinação do peso da sGaba que vai, por sua 
vez, inf1uir na acentuação das lfnguas de ritmo acentuat No caso do japonês, <t'> moras 
constítuem também uma unidade de peso na determinação da unidade do ritmo da língua, 
como veremos no capítulo 4, mas ela'> exercem .ainda o papel de organizador dos segmentos 
em unidades temporais. Nesse sentido, as moras do japonês não são constituimes da rima, 
mas unidades temporais autônomas que ocupam um lugar no ritmo da língua. 
Esta discussão sobre o papel da mora teve como objetivo apresentar uma estrutura 
de sílabas sem os constituintes O e R rnas organizadas por moras, como aquela proposta por 
Hyman. A sílaba é tarnbém uma unídade importante para a estruturação do ritmo do japonês 
como vimos em Hattori e em Kubozono. 
O quadro a seguir apresenta um resumo do pape! que a sílaba c a mora exercem no 
japonês segundo a proposta dos lingüístas analisada neste capítulo. 
\HIH t:> ild~ !> 
1WliUf)'l'llfCA CZU~ 
O pape! da mora e da sílaba, e a estrutura da sílaba segundo a visão dos lingüistas considerados no capítulo 
mora sílaba estrutura da sílaba 
K\ndaichi unidade rítmica 
unidade duração 
menor unidade fonológica 
' Hattori unidade fonológica 1 unidade fonológica CV; CVV, CVN; CV?. 
unidade de duração 
1 McCawley unidade de distância fonológica unidade prosódica sílaba breve S(m) ) 
I unidade de duração sílaba longa S(mm) unidade de acento de altura 
Kubozono , unidade de duração unidade de acento sílaba leve S(m) 
unidade de peso quantidade silábica sílaba pesada S(mm) 
Abe unidade de acento de altura unidade de acento sílaba OR(NC) 
constituinte da rima 
Pose r unidade prosódica unidade pmsódka sílaba (O) R (m(m)) 
nódulo tenninal dominado pela rima 
Tabata unidade de ritmo unidade fonológica "head" + "modifier" 
sflaba não marcada (CV) 
sflaba derivada (CVC; CVN; CVV) 
Yoshida unidade fonológica sOaba OR 
(C)V(C); V, N 
(*) S =sílaba~ m =mora 
Notas 
(!) Com base na caracterização da mom como a menor unidade de que os falantes teriam 
consdência, Kamd (Jouo, 1977) propõe a possibilidade de analisar o japonês baseado apenas na 
unidade mora constituída de (C)V, sem necessidade de recorrer às unidades scgmentais. Esta 
posição traz, contudo, alguns inconvenientes, segundo Jouo, porque acaba não dando conla dos 
casos inserção, queda e troca de segmentos como por exemplo em: 
koame em relação a kosame 'chuvisco' 
gozarimasu em relação a gozaimasu (sufixo de polidez) 
arabum em relação a abaruru 'tomar-se violento' 
tagamo em relação a tamago 'ovo' 
(2) Embora as sílabas sejam consideradas universais em fonologia, o autor afinna que estudos sobre 
Gokana apresentados em Hyman, 1985 (apud Hyman, 8..'S), sugerem que esstt língua não necessita 
da unidade sílaba, embora da seja portadora de segmentos silábicos e não silábicos, como acontece 
em mttrns línguas, O argmnento que apresentado por Hyman para esse fato eonsiste do seguinte: 
a) a siktbicidade pode ser captumdct 8em referência a sflabas em Gokana: dado que a WtJ defme a 
silabiddade, não há necessidade da unidade sílaba em línguas como Gokana que não possui grupos 
consommtais lexicais. 
b) as regras fonológicas típicas do nível da sílaba, no caso de Gokma seriam aplicáveis em outras 
unidades (pé, palavra fonológica). 
(3) Para Hattori, o que diferencia uma se•:jtiênda de vogais que pertence a mna sílaba ou a duas 
sílabas, por exemplo, está na interpretação que se faz dela em termos de pronúncia: no caso dç: 
(C)VV (em que VV :;eriam vogais iguais), a realiz.ação se faz como [(C)V:] e no caso de (C) V V, u 
pronúncia seria como [(C)VV], analisada fonoiogicamente como /(C)V(C)V/ 
Ex. CVV [to:) 'dez' /too/ /CVV/; 
CVV [kao] 'rosto' !ka'ol /CVCVI, 
onde O representa o "fonema ?.ero" proposto por Hattori para ser colocado em ambiente de mora 
fonnadaporuma V. 
(4) A explicação que Kindaidü apresenta com referência a esses exemplos é como segue: 
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[áldaj constítu! uma palavra única: 
[hâide] é fonnada por duas palavras; [hai] e [da] mas o grau de composiçào é forte; 
[tak1fídaij é formada por 2 palavras, mas com um grau de composição mais fraca do que 
o caso anterior; 
em gerai, nas composições mais fracas, existe uma tendência a serem incluídas pausas e 
vales fortes no enunciado; 
no dialeto de Tosa, os sons [d] e [g]. quando seguidos de uma pausa, tendem a nüo 
nasalizar as vogais anteriores, mas, na ausência dessas pausas, nasalizarn as vogais anteriores; 
em wnseqüência dis.so, em [áida] e fhúl.de-1 o grau de nasalízação é mais forte do que em 
[tak:tiidaiJ. 
(Kindaichi, op.cit p, 264) 
(5) Kubozono indica qw~ no caso das moras a diferença entre as moras plenas e moras especiais é 
de 4 para l, enquanto que no caso das sílabas, a diferença entre as sílabas leve.s e pesadas é da 
razão de 3 por i, 
(6) O fenômeno ombim pode ser de quatro tipos, como vemos nos exemplos acima e ocorre ~::m 
contexto de junção de uma palavrd com partículas (joshi e jodooshi, a semm definidos no capítulo 
4) como m (indica passado e ação concluída), te (indica ligação), Segundo Komatsu (81), mtlíngua 
moderna japonesa, "i ombim", "hatsu ombim' c "soku ombim" ocorrem basicamente com verbos 
(embom haja casos em que ocorrem com suhstantivo:s, corno é o caso de tuitati no exemplo de 
Kubozono), enquanto que «u ombim" oc_orrc com os adjetivos. No caso de "I oniliinf' as formas 
verbais terminadas em fkiJ passam a ser realizadas como /JJ quando seguidas de ta (e suas formas 
flexionadas) e te. 'Hatsu ombim' ocorre em contexto em que as palavras com terminação 
flexionada em /bi, mi, niJ precedem as partículas ta, te. Essas terminações se transformam em N, 
sonorizando a consoante dental das partfcul.::ts ta e te. "Soku Ombim" ocorre com os wrbos 
terminados em li, ti, rii, forrm.t.;; em que após a queda dessas moras, o espaço moraico é preenchido 
pela mora consonantal t. Com relação a "U Ombim" essa forma e:<;tá restrita a formas de 
cumprimento já cr-istalizadas e fomuis seguidas de 'gozaimasu', como por exemplo; 
osamuUgozaimnsu (está frio), kanashuUgozaima.<:.'U ("estar triste", em suas fnnna .. ;; conjugadas). 
(7) O que Abe considera como G (glide) é /y/. 
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(8) Os exemplos para essa situaçfio seriam os seguintes: 
~ ttma vogal breve (V) : kA 'pernilongo'; 
~ uma vogal breve seguida de glide !j!: kAI 'ostra'; 
~uma vogal breve seguida de uma mora nasal N: kAN 1ata'; 
- uma vogal breve seguida da primeira metade da consoante obstminte g0minada: kA'f,Ta 
'comprar'(passado); 
-urna vogal longa: k.Asan 'mamãe' 
(9) Para Poser, o padrão tonal do dialeto de Tóquio pode ser descríto através de dois parámetros: 
l) presença ou ausência de uma mora ínicia! de tom Baixo; 
2) presença ou ausência de uma configuração descendente, onde ocorre uma mudança de 
tom Alto para tom Baixo< 
Como a pre.."ença da mora inícial de tom Baixo é considerada predizível ~ a mora inicial é 
Alta se a mora seguinte é Baixa; de outro modo, a mora inicial é Baixa-, a propriedade distintiva 
das palavras é determinada pela presença e localização da mudança do tom Alto para o tom Baixo" 
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CAPÍTULO 3 ·O RITMO DO JAPONÊS 
l. Introdução 
Diferentemente das propostas que definem o ritmo do japonês como rnoraico, em 
que se leva em conta apena'l a unidade do ritmo sem determinar a sua estrutura e a sua 
organização. as propostas de Bekku (! 977) c de Poser ( 1985, 1990) sz~ caracterizam pela 
preocupação com a sistematízação da estmtura rítmica. A análísc de Bekku. de caráter 
empírico, aborda o ritmo do japonês dentro de uma '·conceituação cu!lural sobre os quatro 
tempos rítJnicos''. As posições de Bekku e de Poser referentes ao ritrno do japonés sffo 
coíncidentes no que se refere à unidade rítmica básica formada de duas rnoras. A 
preocupação de Bekku estú díretamentc relacionada com a dckrminaçüo do padrão 
rítnw..::o da Hngua que se baseia em quatro unídade~ moraicas, divisíveis em doi:-> grupos 
de duns rnoras. Embora Bekku não faça referência à unidade de: riuno pé. os dados 
discutidos por ele mostram cbramenle que o grupo formado de dua:; moras 
correspondcria à unidade pé 
2. Bekku e o grupo rítmico 
Segundo Bekku (1977), o ritmo do japonês é comumente definido na lingühlica 
tradicional japonesa em termos de moras c- de número de unidades qu.;;. constituem os 
grupos (formados de cinco c sete moras) que se rcaJizJm alternad::tmcntc dentro de um 
cmmciado. É através dessa caract.er!n1ção que se define o riuno dc's pocmac> do japonês. 
como por exemplo o Tanka. compo:;to Je cinco. set.e, cinco. sete c sele moras: c Haiku, 
composto de cinco, sere e cinco moras. 
Considera-se que as reahzaçües em japonês que refletem uma eurit mia silo. em sua 
grande maíoría, compostas por esse ritmo formado de cinco e .'\ete unidades moraicas. ~~ o 
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que açontcce, por exemplo, nos provérbios, máxirnas e nas observações de alerta do 
trânsito: 
( l) Baka to hasami wa ll!mkaiyou (7, 5) 
'(A utilidade) do tolo e da tesoura depende da m:meira como os manu~eia'. 
Yuki ya koori mo I moto wa miz.u (7 ,5) 
'Tanto a neve quanto o gelo possuem a mesma origem'. 
Tsugi ni deru I aoshingo; de I watarimaslwo (5,7,6Pl 
'Vamos atravessar com o próximo sinal verde', 
Segundo o autor, a expressão fmmal do pOI.";ma se daria, em princípio, através da 
rirna e do ritmo. A rima, resultante do efeito dos sons no inicio ou no fim das palavras, é 
facilmente verificável nos poemas ocidentais c chineses, mas no japonês ela não traría um 
efeito expressivo dada a característica das sílabas abertas da língua, portanto, facilmente 
combináveis, e dado o número restrito de vogais (apena.<; cinco) que resultaria em uma 
simplicidade c müfonn.idade na rima. As marcações consonantais em inícío de palavras 
também não oferecem efeitos de aliteração porque m; consoantes iniciais da sílaba do 
japonês não são "fortes" (tensas) o suficiente para marcar uma expressividade. Não se 
verifica também a repetição de uma determinada combinação durativa resultante da rdação 
entre unidades longa_<;. e breves, presente nos poema.'\. do latim clássico. O poema do japonês 
terá, assim, apenas o ritmo como elemento de expressão fo1maL Considerando o ritmo 
como repetição regular de um padrão, no caso do japonês, esse padrào poderia ser buscado 
apenas no número de moras, uma vez que os acentos se caracterizam pela oposição Alto e 
Baixo e são apena<> distintivos. 
Para Sotoyama (apud Bekku, op.cíL p. 43), o estilo composto por cinco e sete moras 
não represem a, na realidade, um ritmo: não é o ritmo melódico de tons altos e baixos, nem 
tampouco um ritmo caracterizado pela duração das vogais corno acontecia com o grego 
clássico, Mostra apenas uma relação definida na extensão entre as cadeias formadas por sete 
e cinco mora.-;. Segundo Bekku, a dcfirüçào do ritmo baseada apenas em números seria 
irrelevante porque qualquer número de moras poderia representar um ritmo. O importante, 
segundo o autor, seria averiguar a preferência dos falantes da língua por ec'>.se ritmo 
representado peln alternância de seqüências compostas por cinco e sete moras. O argumento 
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apresentado por Bekku a essa preferência se ba.;;eia no número de itens lexicais do japonês: 
cerca de 60% são constituídos por palavras formadas de dua') moras (;epresentados por dois 
k.ana) e seus múltiplos, c cerca de 30% são constituídos de itens Jexicais formados de três 
moras (três kana). 
As palavras fommda..:.; por duas monls constituem em sua maJOria o vocabulário 
básico da língua" como podemos verificar em: yama 'montanha', ka\va 'rio', sora 'céu', 
tsuti "terra', titi 'pai;, haha 'mãe', haru 'primavera', natsu 'verão', aki 'outono', fuyu 
'inverno', hito'pessoa' (p. 53). Segundo o autor, isto seria um indicativo de que o conjunto 
de duas moras seria a unidade mais natural e de fácil pronúncia no japonês. A facilidade de 
pronúncia, para Bekku, está relacionada à realização das palavras monomoraicas e com 
facilidade de percepção pelos ouvintes. Confonne Kindaichi (1970), como uma unidade 
silábica em japonês se caracteriza por uma realização breve(2), uma palavra monomoraica 
acaba sendo de difícil pronúncia não somente pela presença de v:írios homófonos, mas 
também porque não há "acomodação auditiva e ritmica", gerando, não raras vezes, 
incompreensões na comunicação. Casos frequentes de acréscimo de prefixos de polidez em 
palavras monomoraicas como oyu. (para yu 'água quente'); osu (para su 'vinagre') atê 
mt~smo por aqueles que rejeitam a linguagem feminina, refletem as estratégias a que os 
falantes recoaem para sanar a dificuldade na realização de palavras monomoraicas. 
Bekku define o grupo rítmico do japonês como formado por dois haku, cada haku 
composto de duas moras. Para ele, esse grupo rítmico constitui a base para a determinação 
da preferéncía dos japoneses para o ritmo comumente defínido em 5 c 7 moras. 
Em um haiku como: 
(2) Furuikeya 've!bo lago' (5 moras) 
Kawazu tobikomu 'uma rã salta' (7 moras) 
Mizu no oto 'bmulho da água' (5 moras) 
a segmentação adquire a seguinte feição. segundo Bekku: 
(3) fuoruJoke/yao O o O o OI 
ka.wa.zu. 0/to.bi.ko.mu/ 
mí.zu.no. 0/o.to. O. 0/ 
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No primeiro versofuruikeya, a palavrajúntike de quatro moras (que con-esponden1 a 
quatro tempos, definidos como unidades virtuais) forma um grupo rítmico seguido de um 
outro grupo formado por uma mora ya mais trés pausas (três tempos virtuais), ocupando um 
total de quatro tempos; no segundo vers.o, kawazu (lrês moras) fomw um grupo rítmico em 
conjunto com uma pausa, seguido de um outro grupo tobikomu (quatro moras); no terceiro 
verso, mizww forma um grupo rítmico em conjunto com uma pausa e oto forma um outro 
gmpo rítmico com mal;.; duas pausas< 
Esta segrnentação, no entanto, reflete a leitum oral do haíku segundo uma rnc!odia 
apropriada para tal, cujos recursos lingüísticos para expressão da emotividade como 'ya' 
exígcm certamente uma pausa mais longa. Nesse sentido, não se poderia dizer que o mesmo 
ocorra na fala comum, embora os traços rítmicos sejam preservados. 
Assim~ se realizarmos a frase 'kawazu tobikomu mizu no oto' em um ritmo da fala 
considerada "nonnal", ela poderia ser representada como segue: 
ka.wa.zu. f .to.bi.ko.muJ rni.zu,no.o.to. 
A ínserção das pausas se justifica, segundo Bekku, para dar uma organização 
bas,eada em quatro tempos, porque "os japoneses buscam intuitivamente, um ritmo de 
quatro tempos" (Bekku, op"cit. p. 68)< É nesse sentido, continua Bekku, que após um verso 
de cinco moras, se inserem longa;;; pausas para fom1ar um ritmo de quatro tempos. 
Quanto à questão da escolha de cinco e sete sons (moras) para formar o ritrno tk 
quatro tempos, Bekku afirma que, na nealidade, esse núrnero seria resultante da combint1ção 
m;tis freqüente das palavras do japonôs. 
Dada a necessidade de se recorrer ao uso de partículas re!acionais (em sua maioria 
constituídas de uma a duas moras) c considerando-se- também a flexão dos verbos, cada 
gntp(> rítmico do japonês acaba atingindo um número aproximado e vari:ivel de cinco a sete 
rnora5>. Tomando como ba.-;c as palavras fonnadas de três e duas moras, ilustraremos abaixo 
a organização do ritmo baseada na proposta acima de Bekku 
(4) a.sLta.wa f da.reJo !I daj.ga.ktl.e J! Lki.ma.su.ka 
3+1 2+1 4+1 4+1 
(7) (5) (5) 
'Com quem {você) vai à universidade amanhã?' 
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asita 'amanhã'; 
wa (partícula que indica tópico); 
dare 'quem'; to (partícula que indica companhia) 'com'; 
da.i.g;Lku 'lmiversidade'; 
e (p:artfcula que indica direção) 'a'; 
iki (verbo) 'ír'; 
masu (auxiliar de verbo que expressa polidez, tempo presente e futuro); 
ka (partícula que indica interrogação). 
Embora esta sistematização venha refletir basicamente a organização do rítmo do 
japonês, sabemos que, na fala normal, as realizações não ocorrem como foi apresentado 
:acima. em tem1os numéricos. Mesmo que se considere a alta porcentagem de itens lexicais 
compostos por duas moras, percebemos a presença de um "arranjo" para adequar a 
organização rítmica que se quer propor como, por exemplo, postular vária'> pausas para 
atingir o número de sílaba..'> neces>;árias para dar conta do ritmo, 
Para Bekku, a divisão de uma palavra em grupos fommdos de duas moras (um 
haku) corresponderia à silabificação das línguas estrangeiras. A diferença, segundo o autor, 
está em que enquanto a silabitkação se relaciona com as sílabas, no caso do japonês a 
divisão se baseia em haku, fonnada por duas moras. Diferentemente de Kindaichi que 
considera um haku como com~spondentc a uma mora, para Bekku, a unidade bimoraica 
constitui um haku. A organização de haku se faz a partír do co:meço da palavra, marcando a 
dívisão de duas em duas moras. Ex.: 
(5) sakura 'cerejeira' > s.aku/ra/ 
> mura.!saki/ murasaki 'roxo' 
kurisumasu 'natal' > kuri/suma.!su/ 
Nas palavra<:> compostas formadas por duas palavras de duas moras: 
(6) daikoN 'nabo' > dai/koN/ 
kanadzutí 'martelo' > kana/dzuti/ 
(Bekku, op.cit pp, 56· 57) 
No caso de compostos formados pela primeira palavr.a monossílábica c a segunda 
polissilábica, a divisão se faz com base na contagem da'> moras; no caso em que as duas 
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palavras são polissilábicas, a divisão em haku é feita ou pelo número de moras a contar do 
inicio, ou pela consideração de cada item lexical, separando a palavra pelo conteúdo 
semãntícom. A'i-sim, lL'i palavras abaixo podem ser segmentadas em dois tipos: pelo número 
de moras, isto é, pelo halm, e pelo sígnífícado (Bekku, op.cit. pp. 50-60). 
(7) haku significado 
sakurasoo 'prímula' saku-ra .. <>o-o saku-ra-soo 
sakurairo 'cor de rosa claro' saku-rai-ro saku-ra-iro 
sakuramoti 'tipo de doce' saku-ramo-ti saku-ra-moti 
sakurajima 'Sakurajima' (ilha) saku-raji-ma saku-ra-jima 
Com relação aos casos ern que a primeira palavra monomoraica forma um haku 
junto com a palavra seguinte, Bekku afirma que isso seria um indicativo de que o japonês 
evita a realização de um haku monornoraico na cabeça da palavrtt 
O caso de uma colegial, comentado por Bekku, que não conseguiu dar continuidade 
à leitura da palavra "dorutomunto'' (nome de uma cidade) após a realização de "donHomu" 
porque a unidade seguinte começava por uma mora não plena nasal, mostra a dificuldade de 
se pronunciar uma unidade que começa com uma mora não plena. No entam.o, algumas 
páginas à frente, Bekku afinna que em japonês é possível a realizaçào de haktt que se lnicin 
por uma mora não-plena como por exemplo em: 
(8) kariNtoo 'tipo de biscoito' kari!Nto/o 
mikru"Jyama 'montanha de laranjas' mika/Nya/ma 
futoppara 'corajoso' 
1meppan 'vaidoso' 
obcNtoo 'lanche' 
futolppa/ra 
mie!ppa!ri 
obe/Ntolo 
Consideramos que estfL~ segmentações são possíveis apenas em realizações enfáticas 
ou quando se quer soletrar uma palavra sem levar em conta a organização rítmica da 
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palavra. Essas realizações constituem, portanto, casos especiais de fnla e não refletem a 
realidade fonológica nem representam a intuição do falante nativo, 
Estas considerações de Bekku acarretam alguns problemas, como veremos a segui c 
Quando um dos membros do composto é formad.o por uma palavra monomoraíca ou por um 
prefixo monomoraico e esse composto é constituído apen~ts por moras plenas como em: 
tebukuro 'luva' (te 'mão'; fukuro 'saco'), haguki 'gengiva' (ha 'dente'; kuki 'caule'), 
rmiJ;iri 'bolinho de arroz' (o pref.polidez; nigíri 'bolinho de arroz'), a divisão em haku 
formado por dmt<.; moras, da esquerda para a direita, atende ü. intuição do fulnnte da lfngw.L 
Entretanto. quando o prímeiro haku do segundo membro do composto envolve uma mora 
nüo plena. a divis~io em haku bímonüco passa a ser não adequada em termos de intuição do 
falante c da estrutura fonológica da Hngua, embom Bekku afirme o contrário, como vimo~ 
nos exemplos kariNtoo, mikaN.'/üffUJ,jútoppara e mieppari, acima. Os com.postos fonnados 
por palavras de duas e três moras ou de três e duas moras admitem, segundo Bckku, 
divisôcs baseadas em haku c em significado das palavras. A divisão baseada em haku que 
kvu em conta a segmentação em gmpos de duas mor:.t<.>, scrn envolver qumsquer 
informações ~~)no!ógica.s e morfológicas, acarreta resultados inadequados em termos de 
estrutura fonológica da língua. Tomando os mesmos exemplos de Ikkku clem:ados acima, 
podernos dizer que no caso de sakurasoo. o elemento soo nào podem! ser dividido em so-o 
porque ele forma um haku independente composto por urna sílaba pesada (formada de mora 
plena c uma rnora não plena); no caso de sakuni)íma, a sonorizaçüo da consoante inicial da 
segunda palavra (shima), como veremos na definição da palavra fonológica, indica quejinw 
constitui uma palavra mdepcndcnte. o que significa que jinw constitut um domi'nio distinto 
de sakum na segmentação em haku. Para os outros exemplos s<~kumiro c saÁ:!.trímwti< 
devem ser considcmdus as informações morfológicas, porque o segundo membro cons1stc 
dt.: urna palavra de conteúdo polinJOraic<.L 
Embora desenvolvida totalmente em bases empíricas, a defíníçfio de ritmo de Bckku 
apresenta uma inovaçüo no tratamento do ritmo d.o japonês. Difercntcrnente da Jefimçüo 
tradicwnal do ritmo do japonês baseada em cínco e sete moras que representa apenas uma 
altenüncia de unidades formadas por cinco e sete moras, a proposl<:i de Bekku. na medida 
em que se procura definir a unidade rítmica da língua em tem.1t">S de haku himoraico. 
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constitui um primeiro pao;;so para a caracterização do ritmo do japonês. O grupo rítmico 
formado por quatro mora_s que se organiza em dois haku bimoraicos já reflete uma estrutura 
rítmica. 
Ao propor a presença das pausas em poema<;, Bekku pretende mostrar que o ritmo 
básico d-o japonês é quadrimoraíco, mesmo que algumas dessas moras sejam urn reflexo de 
mna pausa virtuaL A partír desse pressuposto, ele afirma que as formas compost.as por cinco 
e sete mora<; que se caracterizam por uma euritrnia são, na realidade, formadas por unidades 
compostas por quatro tempos morakos< 
3. Pos-er e o pé bimoraico 
A proposta de Poser ( 1985, 1990) dc.<;taca-se por apre..<.;entar uma organização mais 
slstcmatizada do ritmo do japonês, baseada em pés bimoraicos. Considerando que o 
japonês não é normalmente descrito como portador de acento de intensidade, Poser 
propüe a possibilidade de caracterizar o japonês em tennos de um padrão rítmico baseado 
em pés bimoraicos t:onstruírlos da esquerda para a direita. Os pés bimoraicos, definidos 
com base no acento de intensidade, constituem uma unídade independente do sistema de 
acemn de allura do japonês. Esta proposta vem indicar que o sístema rítmíco do japonê.~ é 
distinto do sistema acentuai que caracteriza a língua. Alguns falantes, segundo Poser, 
relatam uma impressão subjetiva sobre a existência de tais agruparnentos bimoraicos em 
que a primeira mora é percebida como mais forte. 
Como evidências que provam a existência de um sistema rítmico em japonês 
baseado em bimoraicidade, Poser apresenta os seguintes fatos: 
a) o pé bimoraíco possui um papel de destaque em poemas do japonês. Conforme 
Kawakami (apud Pos:er, p. 31}, um dos dois estilos existentes na :recitação de poemas em 
japonês pressupõe mn sistema rítmico baseado em bimoraicidade, Como a organização 
dos poemas do japonês se baseia em números de moras, ntlo existe urna rima verdadeira, 
embora haja um certo grau de aliteração. Os poema-; são, dessa forma, definidos com hase 
no número de moras presentes em cada linha do verso. Assim, o poema haiku, 
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comumente disposto em três linhas, é composto de 5,75 moras, respectivamente, em cada 
linha. O poema tanka, por sua vez, composto em cinco linhas .. contém, em ordcrn, 
5, 7,.,;L 7. 7 moras. em cada linha. Se cada linha for tratada como cornposta de quatro pó de 
duas moras, a unidade bltante ou as Irês moras são preenchidas por pausas ou no começo 
de cada linha, ou. rnais freqüentemente, no fim da linh<L 
Conforme Kindaichí (apud Poser, p3l) em Dodoitsu. um tipo popular de pocmn 
japonês composto por 26 moras, as scqüôncias formadas de 3,4,4.3 moras, senam 
constítuídas de 12,2,2,2,2,2.1 moras. isto é. grupos de uma e duas moras. 
b) a falü lenta constitui um outro dado que evídencia a bímoraicidade do ritmo japonês< 
Conforme Teranishi ( 1980), fato sernelhame ao que ocorre em poemas po-de ser detectado 
na fala lenta. A unidade rítmica formada por duas moras foí investigada por Tcnmishi 
atmvés da medição sistennítica das moras que formam esse grupo, e chegou h condusüo 
de que cxístc um intervalo entre a segunda mora de um grupo c a primeira mora do grupo 
:;.ubscqüente: a duração da mora que ocupa a segunda posi~~ão é relativamente mais longa 
do que a mora que ocupa a primeira posit,;·ão de um grupo. O sístema rítmico do japonê:-. 
hascado em bímoraicidade a~~emclha-se ao padrão do sistema rítmico acentua! que se 
h;Jseia mt al!ernflncia de moras longas e breves, eorrcspondendo à altcrnáncm de sílabas 
<tcentuadas c nâo acentuadas encontradas em ;;istcmas acentuais. 
c/ uma outra evidência apresentada por Poser refere-se aos hípocorístlcos, em japonús, 
aisJwogo, palavras que expressam intimidade e afeição quando acrescidos ao (no caso de 
sufixos) ou substituídos pelo nome das pessoas. O sufixo tyan, tralado por Poscr, é 
nonna1mente utilizado para cnanças ou para pessoa .. '> com quem se tem mtimidade .. Seu 
uso é restrito a contextos. ínformais entre pessoas de ídades prôximas ínorma!rncn!c 
conhecidos desde a innlncia) ou para pessoas mais jovens .. Os exemplos apres,emado,;; 
para idcntíficar cada caso especiTico são extensos, mas se!eciomm--:mos apenus ac1uelcs 
mms representativo:.. (Não é feíta a marcação acentual dos nomes). 
O primeiro exemplo mostra os casos de nomes acrescidos de ty;.m, ;.,em nenhuma 
mudml\'a nos mesmos: 
(9) (nome) 
em i 
(nomt· .. + tyanl 
emityan 
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hanako 
hirotaroo 
hanakotyan 
hirotarootyan 
O segundo exemplo mostra os casos mais comuns de aishoogo formados por duas 
moras iniciais dos nmnes: 
(lO) (nome) (nome+ tyan) 
ayako ayatyan 
akira akityan 
syuusuke syuutyan 
O terceiro exemplo mostra casos em que se considera apena,q a primeira mora dos 
nornes à qual é acrescentado o sufixo tyan após a criação de uma segunda mora. Nesses 
casos, alonga-se aquela mora ou cria-se uma mora consoantal: 
( J l) (nome) (nome+ tyan) 
hiroko hiityan 
kayoko kaatyao 
ti tiityan, tittyan 
O quarto tipo de exemplos que selecionamos consiste no uso- de duas mora'! 
utilizando a leitura chinesa dos kanji que representam os nomes: 
( 12) (nome) (kanji) (leitura do kanji) (nome+ tyan) 
keiko ~) megumu megutyan 
suzuko 1!.4' riN riNtyan 
temo 8?J syoo syootyan I \ ''\ 
Poser conclui afirmando que estes ca-;os são representa! i vos de uma planilha 
ritmica que consiste de um número par de moras, sugerindo que, no caso dos 
hipocorísticos, esse número viria representar a raiz formada por um pé não-degenerado. 
Poser enumera <liguns critérios que devem ser observados na construção dos pés 
bimoraicos, como: i) o número dos pés pode ser maior do que um; ii) existe uma 
preferência por uma expansão mínima da planilha rítmica; e iii) existe uma liberdade no 
preenchimento do template, c são comuns os desvios na associação da melodia 
segmenta!, caracterizada da esquerda para a direita. 
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Esta liberdade no preenchímento do lcmplate mostm que não existe na proposta 
de Poser uma caracterização precisa com relação à construção do pé bimoraico" 
A apreensão da bimoraicidadc reflete~se, segundo Poser, na percepçào das 
palavras bem formadas e, conforme Satta Cotojl (reportado por Pose-r, op.cit. 30), as 
palavras soarn melhor quando há uma correspondência entre as estruturas morfológicas, 
si!ábkas e rítmicas. Assim, a palavra MoNbushoo 'Ministério da Educaçúo', por 
exemp!o, soa estranha, segundo PoseL porque o segundo pé rítmico formado de !m c sho 
se sobrepõe aos limites dos morfemas c as du~u; moras da terceira sílaba slwo acabam 
fazendo parte de pés distintos: moN.busho.o" 
As considerações de Poser parecem-nos decorrentes de dois fatores que se 
relacionam: 
na construção automática e línear dos pés sobre a cadeia dus moras a partir da margem 
esquerda da seqüência baseada apenas na bimoraicidadc; c 
2) a consideração de que a palavra fonológica nào é um domínio de nplicaçi'lo de certos 
processos fonológicos. neste caso. da construyáo de pés troqueus binwr:.dcos. 
Com relaçâ'o ao primeiro caso. podemos dizer que a má formação rcsulla da 
construçào dos pés centrada apenas nas moras. sem cons1derar as sílabas pcsazbs, t;:Jmh&m 
bimoraicas. Esse procedimen!ü !eva à diviMío da ;;í!aba pesada em dois pés distintos. o 
que é proibido pelu teoria de Hayes ( 1995'}_ A ausência. neMe caso. de uma determinaçüo 
precisa do domínio de construção do pé, levaria a esse resultado Inadequado, 
No segundo caso. a má-formação do pé decorre da nào especificação do domímo 
da palavra fono!ógíct:t Os morfemas de que fala Poscr, seriam as palavras fonológicas 
moNhu e shoo. Conforme a dcfíniyão da palavra fonológica c do pé, para o jnponés, il 
palavra nwNlm cornpona um pé troqueu moraico formado de uma sílaba pesada. restando 
a sí!aba hu como mn pê solto no limite à direita da palavra: no caso de sfwo. define-se 
como urna palavra formada por uma sílaba pesada, que por sua vez forma um pé 
bimoraíco_ lv1oNhushoo constitui, nos terrnos da Fono!ogía Prosódica. uma frase 
fonológica. formada por duas palavras fonológicas: moNhu e shoo ( 13 L Sem uma 
dcterminuç5c' dos !imites da palavra fonológica, a mora !m de moNhtL va1 se ligar a slwo 
da palavra scguime, fragmentando a :;í!aba s!wo em dois pés distintos { !4). 
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(13) L L L 
Ci Ci Ci 
1\ I I I 
[1 Jl Jl Jl Jl 
I I I I I 
(mo N bu)w (sho O)m 
(!4) L L L 
1\ 1\ I 
p. ~i Jl il Jl 
I I I I I 
moNbushoo 
I I I I I 
( Ci Ci Ci) 
Em Poser, l990, o autor apresenta, além das evidêncías: baseadas em 
hípocorísticos, outras que vêm confirmar a presença de pés birnoraicos em japonês. 
Apresentamos, a seguir os casos e alguns exemplos apresentados por Poser, omitindo os 
detalhes que não são pertinentes para o momento. São eles: 
a) kinship terms (termos que indtcam parentesco), que consistem de denominação de 
fami!1ares seguidos de san (sL sra.) e/ou precedidos pelo prefixo honorifico o, como por 
exemplo em: 
05) o.kaa.san 
o.too.san 
o.jii.srm 
o.nee.san 
'mamãe' 
'papai' 
'vovó' 
'vovô 
'irmã mais velha' 
mostram que a raiz da palavra é fonnada por um pé bimoraico. 
b) geisha!hargirl c!ient names (forma que as geishas e as garçonetes dr'L<> casas noturnas 
ntiliz.an1 para chamar os clientes), que se caracteriza por urna forma específica para 
chamar os freqüentadores da casa atravé."> do alongamento da primeira mora do 
sobrenome (formando assim, uma unidade bimoraica), acrescida de o honorífíco e de 
sufixo san. Exemplos: 
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(16) honda 
sai to 
battori 
oJ10o.san 
o.saa.san 
o.haa.s.an 
c) rustic girls 'names (forma familiar de chamar a<> rnemnas. e serv1çai;;; da ca&'l), 
atualmente pouco usada e que é formada pelo acréscimo do prefixo o às. duas primeiras 
moras dos nomes, que, na maioria dos casos, representam a raiz. Exemplos: 
( 17) yukíko o.yuki 
hanako oJ1ana 
yooko o,yoo 
kaede o.kae 
d} renyaokei reduplication (reduplicação da forma renyookei), que consiste em repetir a 
fomm verbal não finita, normalmente empregada para enfatizar o processo de uma açào, 
como por exemplo em: 
(1_8) naki-naki 
tabe-tabc 
'chorando' 
'comendo' 
'fazendo' 
Nestes casos, cada parte é formada por um pé bimoraico. 
e) giseigo e gitaigo (as onomatopéias), empregadas como advérbios, são formadas por 
rcduplicação de pés bimoraicos, como por exemplo em: 
( 19) pika·pika 
noro-noro 
''brill:umte' 
'devagar' 
f) secret language (linguagem secreta), utilizada por grupos específicos de profissionais, 
princlpalmente da área de entretenimento, em que urna palavra é realizada por meio de 
transposíção das unidades com base em pés. Exemplos: 
(20) koohií > hiikoo 'café' 
mancejaa > jaamane 'gerente' 
niQl >Otnll 'cheiro' 
kane > neekaa 'dinheiro' 
Nas palavras bimoraicas c trimoraicas como em lume e nioi, ocorre um alongamento das 
moras nii, nee, kaa, indicando que a transposição se baseia em pés bimoraícos. 
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g) accentuation (~r noun-noun compmmdv (acentuação de compostos formados por 
nomes), em que o pé birnoraico exerce doís papéis na acentuação dos compo.sto.s, para 
determinar: 
l) a cxk~nsão do segundo membro dos compostos: esse membro ê considerado longo se 
formado por mais de um pé bimoraico, e cmto, se for formado por ape-nas um pé; 
2) a posi~~ão do acento em compostos formados pelo segundo membro longo: o pé final 
desse membro torna-se invisível para a <lplicação das regras de nmdança Je acento. A 
invislbilidude proposta em Poser (1985). em que se considerava a sf!aba final como 
invisível, decorre da generalização baseada na extr.ame-tricidade que permite ignorar os 
constituintes periféricos no mome,nto da aplicação das regras fonológicas. Em Poser, 
1990, a unidade invisível corresponde a um pé bimoraico. 
Exemplos que vem ílustrar os casos 1) e 2) acima: 
- o segundo membro é curto, formado de uma ou duas moras: 
{2!) momeN 'algodão' +ilto 'línha' > mé)illCNilto 'linha de algodüo' 
saNsui 'paisagem'+ ga 'figura' > saNsuiga 'pintura de palsagem' 
fâl imu 'assuntos exteriores'+ shoo 'ministério' 
de Assuntos Exteriores, 
> gaií11.lil shoo 'Ministério 
-o segundo membro é longo, formado por mais de um pé bimoraicoP): 
(22) fuyu 'in vemo' + k'Clshiki 'paisagem' > fuyugd shiki 'paísagem de inverno' 
me 'olho'+ kusuri 'remédio' 
ishí 'pedra' + atarna 'cabeça' 
sato 'vilarejo'+ kok01ro 'espírito' 
yuki 'neve'+ oNna 'mulher' 
shingata 'novo'+ jídoosha 'carro' 
···""""'! 
> megu,suri 'colírio' 
> iSfililltama 'tcímoso' 
> satogõl koro 'saudade da casa' 
> yukidNna 'espírito da neve' 
> shingãf.ljidJ osha 'can·o de modelo novo' 
A acentuação dos compostos mostra, além disso, que o limíte dos pés pode nào 
coíncidir com o limite das sflabas como podemos verificar no em Pose-r (1990, p, lO!. ex. 
(44)): 
(23) shiNgata 'modelo novo'+ jidoosha 'carro' > shiNg·;t-;jid~} osha 'carro de 
modelo novo 
haNgaa 'forne' +su~~~iki "greve' 
pele' 
> haõga:R~t-~;~:;~liki 'greve de fome' 
bijiN 'pes.soa bonita'+ konku uru 'concurso' > blji'NkZ:;;:;kd*uru 'concurso 
de beleza' 
Em shiNgatc~jidoosha, por exemplo_ os limites do pé e da sílaba seriam, -conforme Poser, 
como segue: 
(24) shiN/gata/jido/osha 
shíN/galt1Jjí/doo/sha 
limite dos pés 
limite das sílabas 
onde se percebe que os elementos da sílaba pesada doo (do-·o) pertencem a dois pés 
distintos. 
O segundo membro dos exemplos acima é fonnado de uma sílaba final leve 
precedida de uma sílaba pesada: ji.doo.sha; ku.rii.mu; sulo.rai.ki; kon.kmHtL Para Poscc 
uma palavra pode ser considerada como acentuada no pé final se o acento recai ou na 
sílaba fínal ou na penúltima sílaba ern uma seqüência em que ambas as sílabas ~ão leves. 
No caso dos exemplos adrrm, não se pode considerar, segundo Poser, que as palavras 
sejam acemuadas no pé final porque o acento recai na primeim mora du penúltima sílaba 
(a sílaha pesada). restando, com isso, duas moras no final da palavra gue pas;;am a ser 
definidas como invisfwi:·L 
As evidéncins levantadas por Poser têm como objetivo mostrar que o pponés., 
mesmo não sendo considerado uma língua de ritmo acentua!, pode ser ana!is.:1do 
assumindo-se pés métricos bimoraicos" No entanto, como afirma o próprio autor, embom 
as evídência.s para a existéncia de pés métricos sejam ricas, ís.so n~io mostra como os pés 
são construídos, isto é, o domínio e a direcionalidade de sua construção, Os casos 
apresentados amoldam-se à planilha do pé bimoraico e são construidos sem levar em 
C\)llU.t os limites do domínio e a direção a ser seguida, com exceção dos pés que passam a 
ser invisíveis na acentuação dos compostos. 
A palavra fonológica seria o domínio da construção do pé, tendo como principal 
evidência, segundo Poser. a acentuação das palavra<; compostas que são fon:nadas por 
palavras fonológicas. 
Com relação à direcionalídadc na construção do pé, Poscr diz que as evidências 
sào conflitantes: para Tateishi (apud Poser, 1990) e Posex ( 1990) os pés são construídos 
da direita para a esquerda (em Poser, 1985, os pés seriam construídos da esqucrdu para a 
direita), enquanto que dados de Teranishi ( 1980) parecem indicar que a direcíonalidade 
da t..'KJUerda para a direita. No caso das palavra'> compostas, a invisibilidade do pé 
final indicaria a dire-cionalidade na construção dos pés, conforme Poser. Uma divisão 
linear da esquerda para a direita fonnaria um pé monomoraico no fina! da palavra 
composta por um número ímpar de moras o que viria impedir a aprt.-'Cn.são da generalidade 
relacionada à unidade himoraica que passa a ser invisíveL Se, no entanto, a divisão da 
palavra for feita da direita para a esquerda, o pé final seria sempre constituído por duas 
moras, número que atende à detenninação de acento dos compostos, independentemente 
do número de moras que forma a palavra. Para Poser, essaB evidências levam a propor 
que a construção do pé da direita para a esquerda seja apropriada para o japonês< 
A proposta de pés métricos para o japonês traz três implicaçbcs teóricas, conforme 
Poser: 
1) as moras seriam unidades fonológicas independentes, considerando que os pós do 
japonês são formados por moras e não por sílabas" Além disso, dado que não ocorre uma 
coincidência entre os limítes dos pés e os limites das sílabas (como se verifícou na 
acentuação das palavras compostas) torna-se problemático propor a.s mortL'> como 
subconstituintes das sílabas. 
2) considerando que os pés constituem partes da representação fonológica, a língua 
poderia ter apenas uma estrutura do pé. Nesse s~~ntido, os pés bimoraicos, além de serem 
melhor motívados, seriam incompatíveis com os pés propostos pela an.állsc métrica do 
acento de altura, sugerida por Abe ( 1987) e Zubizarreta (1980). 
3) em japonês o sistema rítmico e o sistema tonal constituem sistema<> independcmes, 
consi-derando que o pé bimoraíco é independente do sistema de acento de altura. 
Concordamos que o pé himoraico baseado em sistema rítmico é melhor motivado 
do que a proposta que pressupõe pés métricos na análise do acento de altura. corno aquela 
desenvolvida por Abe ( 1987) e Zubizarreta ( 1980). Com referência ao primeiro item em 
que se afirma a não coincidência dos limites dos pés com os limites das sílabas, posição 
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que se relaciona com a acentuação da<; palavras compostas, podemos dlze.r que 
percebemos uma inadequação decorrente da falta de uma definição do pé, como já 
assinalamos para o caso de Monbushoo, A simples segmentação em unidades bimoraícas 
sem precisar o domínio do pé e das unidade,_<:; que formam o pé, re~;ulta em análises não 
compatíveis com o ritmo da língua, acontecendo o mesmo com a dírecionalidtide na 
construção do pé proposta acima. 
4. l'rocessos morfológicos baseados em pés 
Apresentamos, a seguir, alguns casos de formação de palavras em japonês 
baseados em unidades bímoraicas que não foram exernplificados por Po:ser. 
As palavras onornatopaicas e as adaptações que se fazem nos empréstimos atestarn a 
característica rítmica que verificamos no japonês: a unidade rítmica é constituída por duas 
moras/dois pés que, por sua vez, se organizam em gmpos de duas unidades moraicas. 
Exemplos de palavras que expressam onomatopéias e aspectos: 
(25) para para 
kati kati 
pota pota 
pika pika 
beta beta 
'barulho de chuva' 
'barulho 1.:le coisas se batendo' 
'barulho de gollis' 
'aspecto brilhante' 
'aspecto pegajoso' 
A repetição de uma seqüência constituída de duas moras mostra duramente a 
preferência da lfngua por esse conjunto formado de dois grupos de dum; moras, como 
vimos em BekktL 
Os empréstimos adquirem uma feiç-ão própria no japonês além das adaptações 
segmentais decorrentes das ditCrenças artícu!atória.'> e silábicas. As palavra" com mais de 
quatro sílaba_<; acabam sendo "reduzidas" de forma a se .amoldarem a quatro unidades 
momica."> que viriam corresponder a duas unidades rítmicas, fato também mendonado por 
Bekku. 
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Exemplos: 
(26) ma.su.ko.ml < masu komjuníkeeshon 'mass comunication' 
'n~motc control' ri.mo.ko.n 
radLkase 
< rimooto kontorooru 
< racho kasetto rekoodaa 'radio cassctte recorde-r' 
Além dos casos que envolvem os empréstirnos, verificamos também ca<.;os em que 
os segmentos sintáticos ou mesmo as frases são reduzidas a palavas fonnadas de duas a 
quatro moras. 
Exemplos: 
(27) maji 
dotakyan 
aponashi 
'é sério, ê fato real', formada de 'majimena hanashi' (conversa séria) 
'cancelamento de, última hora', fonuada de 'dotanba derw Áyanseru'; 
'sem marcar horário'. fonnada de 'appointment nashi' 
5. Considerações sobre as unidades :rítmicas propostas por Bekku e Poser 
Podernos dizer que tanto a proposta de Bekku quanto a de Poser possuem em 
cornum a caracterização da unidade rítmíca corno formada de duas moras e a falta de uma 
definição precisa para a construção do pé. 
No caso de Bekku, as unidades rítmicas bimoraicas baseiam-se em ohse-rvaç()es 
empírica...-;; seria um primeiro passo para a constatação da carac1crfstica rítmica da língua 
Embora a proposta de unidade birnoraíca tenha tido como objetivo dnr uma explicação prrra 
a preferência dos japoneses pela organização de gmpos frasais formados por cinco e sete 
moras, a proposta de Bekku possui o mérito de delinear uma estruturaç-ão rítrnlca do 
enunciado do japonês, diferente da definição do ritmo em termos moraicos .. Destacamos, no 
entanto, dois aspectos que consideramos problemáticos na proposta de Bekku: 
• a construção mecânica das unidades bimoraicas a partir do início da palavra; e, 
• a dupla possihilkiadc de segmentação dus palavra."> compostas formadas por palavras de 
dua<> e três moras. 
Podemos dizer que estes dois casos resultam, de um lado, WL'lêncía de critérios 
para a segmentação de uma palavra (ou melhor, para a construção da'4 unidades bimoralca.s) 
e, de outro lado, ela falta de uma dctenninação do domínio de construção dessas unidades 
birnorakas. A falta de uma caracterízação mais detalhada das unidades bimoraicas gera 
casos de segmentação que vão contra a intuição do falante e contra a estmtura fonológica da 
língua çomo aqueles discutidos com relw;~ão aos exemplos que envolvem a'> moras não 
plena<> n.a posição inicial do haktL O segundo aspecto, relacionado com as palavras 
compostas, decorre da indeterminação do domínio em que os haku são cons.tmídos. As duas 
possibilidades de segmentação, baseadas no número de moras e no significado d.as palavn:L-;, 
mostram que no primeiro caso a palavra composta é apreendida como um todo, enquanto 
que, no segundo caso, os. membros do composto são considerados como palavms distintas. 
O pé bimoraico proposto por Poser define-se como uma unidade independente do 
sistema de acento de altura do japonês, o que vem sugerir que o sistema rftmico e o sistema 
tonal da língua são independentes (Poser, 1990). Baseada na Teoria Métrica, a proposta de 
Poscr caracteriza-se por uma preocupação em sistematizar a e.;;;trutum métrica da língua e 
definir os parâmetros que levam à constmção dos pés bimoraicos, Embora represente um 
avanço na detemlinaçâ.o do ritmo do japonês, essa proposta levanta, no entanto, algumas 
questões decorrentes justamente da falta de uma definíção no modo de construção do pé 
bimoraico: a diredonalidade e a relação da mora com a sílaba. 
Em Poser (1990) verifica-se uma especificação do domínio da construção do pé 
bimoralco como sendo a palavra fonológica, o que não acontecia em Poser (l985), como 
vimos na díscussão sobre a segmentação de MoNbusho. A constmção do pé bünt:)faico é 
definida em tem1os de planilha rítmica que leva em conta apena'> a bimoraicidade sem 
considerar os parâmetros que determinam a construção e a sua direcionalidade. 
Podemos dizer que a postura de Poser que se baseia na planilha rítmica para a 
constmção do pé bimoraico acarreta problema-; relacionados com a direcionulidade e com a 
não coincidência nos limites das moras e das sílabas. 
O pé bimoraico a que Poser se refere nos compostos como uma unidade que passa a 
ser invisível representa a planilha rítmica preenchida por duas moras. Uma vez que a 
planilha se define apena<> pela bimoraiddade sem restrição na sua constituição, essa mesma 
planilha possibilita a fom1ação de pés não adequados à estrutura fonológica do japonês: o pé 
formado por uma mora não plena na plimeira posição do pé. A não coincidência entre o.s 
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limites da sílaba e do pé, apresentada por Poser, também decoJTe dessa estrutura mal-
formada. 
A definição da direciona!idadc toma~se problemática por causa da postulação da 
unidade bimoraíca fina! como uma unidade que passa a ser invisível na accntuat;ão dos 
compostos, como podemos verificar nos exemplos (22) repetidos aqui como (28} em que as 
duas moras finais das palavras compostas são considerad<L<> corno invisíveis. 
(28) fuyu 'ínvcmo' + kc shiki "paisagem' > fuyuge shiki 'paisagem de inverno' 
me 'o!ho' + kusuri 'remédio' > megu sun 'colírio' 
te 'mão'+ kagami 'espelho > teka gami 'espelho de nüio' 
sato 'vilarejo' + koko ro 'espúito' 
yukl 'neve' + oNna 'mulher' 
shingata 'novo'+ jidoosha 'carro' 
> satogo koro 'saudade da casa' 
> yukio Nna 'espírito da neve' 
> shingawjído osha 'cano de modelo novo' 
Verificamos, nestes exemplos, que o pé bimoraico dos doís últimos casos (yukio 
Nna e shingatajído osha) é fonnado por uma mora não plena na posíção de cabeça do pé." 
Em outras palavras, os constituintes das si1abas pesada.s oN e doo pertencem a dois pés 
distintos, o que vem mostrar, nos termos de Poser, que os limites da sílaba c do pé não 
coincidem. 
Embora Poser defina essas duas moras finais como um bimoraico invisíveL 
consideramos que, neste caso, e!a é um elemento bimoraico que atua na determinação do 
acento dos compostos. Nesse sentido, apesar de essa unidade poder ser definída em tcm1os 
de uma planilha rftmica, o papel que ela exerce não é o de uma unidade rítmica da língua, 
não constituíndo portanto, objeto de definíção da direcional idade do pé rítmico. 
Quanto à linguagem secreta, em que a inversão das unidade~ se baseia sempre em 
unidades bimoraica..li a contar do fínal da palavra (o que leva Poser a argumentar pela 
dlredona!idade da direita para a esquerda), acharnos que essa segmentação decorre da 
pn::-feréncia da língua por uma unidade bimoraíca em inkio de palavras, como vimos em 
BekhL 
YO 
Poser afirma a independência das- moras como um constituinte fonológico baseado 
no fato de que o pé do japonês pode ser formado por moras e não por sílabas. Ele a.tlmm 
aínda que as moras não seriam sub-constituintes das sílabas porque podem oconer ca<;os de 
não coincidência entre o limite do pé, fonnado por mora<:>, e o limite da síiaba. 
Concordamos com Poser cmn relação ao fato de que grande parte dos processos fonológicos 
e morfológicos do japonês pressupõe as moras como unidade bá'>ica, poucos são os aspectos 
da língua que fazem referência à sílaba. Discordamos, no entanto, da afirmação de que as 
moras não são sub-constituintes da sílaba, 
Tamo Poser quant.o Bekku admitem que as moras não plenas ocupam a cabeça do 
pé. Esse procedimento decorre de urna análise que se preocupa em dar conta dos dados a 
partir da bimoraicidade sem levar em conta a restrição imposta pela sílaba. Além disso, o 
que consideramos com uma falta de uma caracterizaçào específica na constmção do pé se 
deve em grande parte à não apreensão da unidade sílaba como organizadora das moras. 
Seguindo a proposta de Poser, cujo pé bimoraico se fundamenta na Fonologia Métrica, 
seguiremos o modelo paramétrico de Hayes ( 1995) para a camcterizaçã.o do pé rítmico do 
japonês. Neste modelo, a sfiaba pesada constituída de duas moras forma um pé, evitando 
formações de unidad~~s que não corrcspondem à estrutura métrica da língua. 
A indeterminação com respeito ao domínio de construção dos pés, como vimos em 
Bekku e Poser, gera problema" na segmentação/constmção dos pés bimoraicos. Para 
resolver este problema, buscamos na fOnologia Prosódica os elementos- teóricos para a 
determínação precisa dos domínios em que se constroem os diferentes constituintes 
prosódicos, no nosso caso, a sílaba e o pé. A Fonologia Prosódica, que se caracteriza 
como uma teoria que define os domínios em mna estrutura pmsôdica, possibilita a 
observação do que ocorre em cada nível, além de poder determinar a re!açào que se 
estabelece entre os constituintes hierarquicarnente superior e inferioc 
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Notas: 
(1) É~ um çaso de 'jiarrwri'(iit :+obro de letra), em que se permite um pequeno desvio no número da:; 
unidades. 
(2) Em oposição à realizaçíio das palavras em íng!ês como rhythm, starf c sphim:, conc;.idcmda.s 
monossilábicas (Bekku, op.cit.p. 52) 
(3) Estes dados que permitem uma dupla segmentação seriam, segund>) Bekku, resultantes da 
inf1uêncía da "sensação, do estado de espírito e do ambiente" (Bekku, 1977, p. 60) do momento em 
que o falante realiza esse tipo de palavras. Es..<>e comentário de caráter subjetivo reflete a natureza do 
livro, que se caracte-riza pelas observações empíricas ricas e ínspiradoras, embora as considerações 
língüfsticus ali feitas não permitam uma descrição objetiva dos fatos. 
(4) Escolhemos um exemplo de cada grupo de compostos discutido por Poser. 
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CAPÍTULO 4 ·OS CONSTITUINTES l'ROSÓDICOS DO JAPONf;s 
!.Introdução 
Com base nos elementos levantados nos capítulos anteriores relativos à sílaba 
(lhttori, !976; McCawley, 1968; Kubozono, !994) e ao pé bimoraico (Bekku, 1977; 
Poser, 1985, 1990) do japonês, passamos à determinação dos constituintes prosódicos do 
japonês: sílaba, pé, palavra fonológica e frase fonológka, baseando-nos na. Fonologia 
Prosódica proposta por Ncspor e Vogel (1986) e na Teoria Métrica proposta por Hayes 
(1995). Limitaremos a nossa análíse até o nível da frase fonológica porque muitos dos 
processos prosódicos pós-lexicais que ocorrem na fala coloquial do japonês tornam como 
domínio apenas esses níveis. A determinação desses dornínios é também importante para 
a análise dos dados do japonês falado pelos brasileiros e do portuL::,ruês falado pelos 
japoneses, conforme se verá no capítulo 5, Além disso esperamos, através da definição 
desses domínios, caracterizar a organizaçãt1 métrica da língua e o lugar que a sílaba c a 
mora ocupam na fonologia do japonês. 
2. A :Fonologia Prosúdica 
Na _Fonologia Prosódica, os domínios fonológicos organizam-se de maneira 
hierárquica. Alén1 disso, esses domínios se definem pelas regras de mapeamento que 
mcorporam informações de outros componentes da gramática. Organizam-se em 
estruturas hierarquizadas ou árvores, de acordo com os princípios que determinam a 
geometria dessas árvores, c pela aplicação da regra de con.strução de constituintes 
prosódicos. 
Podemos determinar a Teoria Pms:ódica segundo as scguinws caracte!{sticas: 
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a) a reprcsemaç~lo mental da fala é dividída em "fatias'j que, dispostas hierarquicamente, 
representariam os constituintes prosódicos. Cada constituinte prosódico corrcspondc a um 
domínio de aplicação de regras fonológicas c processos fonéticos específicos; 
b) existe uma mudança de foco no estudo da fonologia, ou seja, o e,_;,;tudo do sistema de 
regras se, desloca em direção ao estudo de prindpíos que regem a aplicação dos processos 
gramaticais; e 
c) cada constituinte prosódico caracteriza-se não apenas pelas diferentes regra'> que se 
aplicam sobre ele, mas também pelos diferentes princípios com que se define o 
constituinte prosódko, 
Para Nespor e Vogel, uma teoria adequada da fonologia deve nào apenas levar em 
conta as infom1ações das ramificações morfo-sintáticas da estmtura sintática superficial, 
mas também fazer referência a outms noções sintáticas e semânticas, Essa adequação se 
alcança por rneio de regra"l de mape-amento que têm como objetivo agrupar os elementos 
terminaís de uma cadeia para criar unidades que não estão necessariamente em uma 
relação unívoca com os constituintes da hierarquia morfo·-sintática. Essas unidades 
fonológicas constituem as unidades de domínio de aplicação das regras fonológicas c não 
sfío is.omórficas aos constituintes morfo-sintáticos. 
A teoria desenvolvida em Fonologia Prosódica caracteriza-se pela falta de 
isomorfismo entre os constituintes morfo-sintáticos e prosódicos, mas ca<;os de 
isomorfismo entre esses níveis n<lo constituem, segundo a..o,;; autoras, contra~exemplos para 
rejeitar um constítuinte prosódico esp<:~cífico em uma língua. 
Transcrevemos abaixo, os quatro princípios e a regra de construção das árvores: 
Principie 1. A given nontermirwl unit of the prosodic hierarchy, X', is composed 
of one o r more units of the immediately lmwr category, xr·l_ 
Principie 2. A unit of a given levei q{the hierarchy is exhaustively contained in 
the superordinate unir qf which it is a parL 
Principie 3. The hierarchical structures of prosodic phonology are n-ary 
branching. 
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Principie 4. The relaúve prominence reiation defined for sister nodes L'l' 5:uch 
that one node [s assigned thc value strong (s) and all othcr nodes are assigned 
the value weak (w). 
(Nespor e Vogcl, op,cít., p, 7) 
Prosodic Constituent Constructüm 
Join into an n-ary hral!ching XP all xr-J included in a string delimited by the 
definition ofthe domain ofXP. 
(Nespor c Vogd, op" cit pág. 7) 
Além disso, a Fonologia Prosódica requer a aplicação de Strict I.ayer Hypothcsis 
segundo a qual todas as unidades de camadas hierarquicamente inferiores devem ser 
agrupadas em unidades que vão constituir a camada imediatamente superior (e assim 
sucessívamente) pa.ra compor a árvore fonológica. Nesse sentido, a.;.; abas devem ser 
agrupadas em pés antes de serem agrupadas em palavra<; fonológicas> díferentemente da 
proposta de Hayes (1981) em que as .sílabas podem vir a ser nódulos-·irmãos do pé em 
palavras fonológicas. 
As regras fonológicas que se relacionam com a Fonologia Prosódica são de dois 
tipos: a) as regras de mapeamento que representam a interface entre o componente 
fonológico e os outros componentes da gramática e que definem as unidades da 
hierarquia prosódica; e b) as regras fonológicar.; propriamente ditas. 
A Fonologia Prosódica organíza-se em sete nfvcis hierarquicamente estruturados: 
os níveis da si'laba, pé, palavra, grupo dítico, palavra fonológica, frase entoacional c 
enunciado fonológico. As unidades sílaba e pé são construídos cüm base nos critérios 
fonológicos, enquanto que as tmídades de níveis superiores à palavra representam a 
relação entre a fonologia e os outros componentes da gramática. 
Embora a presença de todas essas unidades não seja obrigatória na fonologia de 
todas as línguas, Nespor e Vogd afirrnam que uma teoría que exige um conjunto 
específíco de unidades fonológicas em toclas as línguas seria considerada maís forte do 
que aquela que permite uma 11cxibilidade maior na determinaçã.o das unidades 
constituintes nas lfnguas. Além disso, considerando que uma da'~ características dessa 
proposta se baseia na definição de cada nível da hierarquia fonológica, segundo as regras 
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de mapeamento que vão representar a interface entre a fonologia e outros componentes da 
gramática, a ausência de uma categoria X1 em algumas línguas poderia significar que 
nessas línguas não existe a interface de um tipo específico entre o componente fonológico 
e o resto da gramática, enquanto que em outras línguas, com a categoria Xi presente, 
haveria essa interface" (Nespor e VogeL op. ciL p. 11). Segundo as autoras, essa situação 
não seria desejável porque acarreta um aumento no número de possíveis gramáticas. A 
ausê-ncia de uma regra que se refere a Xi não ,-;ignifica obrigatoriamente a sua 
inexísténcia: ela pode não ter ainda sido descoberta; assim como a ausência de regras 
fonológicas que teriam como domínio de aplicação xi não significa também que xi seja 
irrelevante para o padrão fonológico da língua, Por outro lado, se todas- as línguas que 
aparentam não possuir regras fonológicas relacionadas com X1 compartilham de outros 
traços, isto poderia ser uma evidência de que Xi estaria ausente ern uma categoria 
particular das línguas caracterízadas por esses traços. 
Para este modelo, a categoria terminal da hierarquia prosódica é a sílabtL Os 
segmentos e os constituintes Onset e Rima são excluídos da híerarquia prosódica porque 
esses elementos violam especificamente o Princípio l, acima citado, criando constituíntcs 
diferentes de outras categorias prosódicas que não servem como domínio de aplicação das 
regras fonológicas, Detalhando essa justincativa sobre a falta de conformidade com o 
Príndpio 1, podemos dizer que a sílaba não pode ser composta de um ou mais onsets e 
rimas: apenas um de cada seria o número máximo. Além disso, quando se propõ-e que a 
unida-de de uma categoria é formada por unidades de nível imediatamente inferior (cL 
Strict Layer Hypothesis), esses constituintes devem obrigatoriamente ser do mesmo tipo, 
o que não acontece no caso de O c R que são unidades de tipos distintos, com 
características própria'>. 
A determinação de um constituinte é feita observando-se o seguínte: 
I) a existência de regras da gramática que precisam tazer referência a esse constituinte na 
sua formulação; 
2) a existência de regras que têm precisamente essa cadeia como o domínio de aplicação 
de;,;sas regras; 
3) a cadeia como o domínio de restriçôes fonotáticas; 
4) a relação de relali va proeminência entre os elementos de uma cadela. 
Nespor e Voge! afirmam que enquanto os dois primeiros critérios são também 
utilizados para motivar os constituintes da sintaxe, os dois últirnos relacionam-se 
diretamente com a fonologia. Além disso, uma cadeia pode ser consíderada um 
constituinte fonológico n1csmo que não se baseie nos dois ou até mesmo trôs primeiros 
critérios. Para as autora<;, um constituinte fonológico pode ser motivado com base apenas 
na relação de proeminência entre os elementos de uma cadeia, diferentemente do que 
ocorre com relação aos constituintes sintáticos< 
2.1. A sílaba (cr) e o pé (E) 
Com relação ao domínio da sílaba, Nespor e Vogel mostram que as regras de 
silabifieação devem ser divididas em duas categorias: 
a) um conjunto de regras que se aplica no domínio das palavras fonológicas, e 
b) um conjunto ele regras de ressilabificação que se aplica além das palavras fonológicas< 
Enquanto todas as línguas possuem regras do primeiro tipo no sentido de que a 
definição de uma sílaba bem fom1ada em uma dada língua deve ser satisfeita dentro de 
urn domínio amplo da palavra fonológica, nem todas as línguas possuem o segundo tipo 
de regras. Para Nespor e Vogel a sílaba é o menor domínio das regras fonológicas 
segmcntais. Qualquer regra que pode ser expressa como uma re.grn de domínio da rima 
pode também ser expressa corno uma regra de domínio da sílaba. A rima como um 
domínio das regras fonológicas é, assim, supérflua. 
Existem certos paralelos entre o pé e a sf!aba. O domínio da formação bá<>ica do 
pé é a palavra fonológica para todas as línguas, enquanto que apenas cerHL':i línguas 
possuem a possibilidade de reestruturação do pé (refootlng) além das palavras 
fonológicas< 
O papel do pé tem sido funcL1mentai na determinação da posição que as sílabas 
acentuadas e não acentuadas ocupam no interior das palavras e nas cadeias maiores< Uma 
proposta altcmativa considera que a fonna coneta de dar conta dos padrões acentuais na 
língua n3.o se baseia em pé, mas na grade métrica (Selkirk, 1984), O pé nào existe, 
segundo essa postura, como um constituinte na fonología porque muitas das regras 
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sensíveis ao pé poderiam ser apreendidas como regras sensíveis à distinçfio de unidades 
acentuadas versus não-acentuadas. 
Ncspm e Vogel discutem a necessidade ou não da unidade pé como um 
constituinte fOnológico, considerando que a definiçao do pé está intimamente ligada à 
noção de acento. Isto é, se todas as regras que se aplicam ao pé fizessem referência direta 
ao padrão rítmico abstrato, o pé poderia ser omílido como uma unidade de análise 
fonológica, Contudo, o domínio definido pelo pé permite, segundo as autoras, dar conta 
da apLicação de um número de regras fonológicas de uma maneira mais simples e direta 
com a possibllidade de capturar certas. generalizaç.f1es que de outra forma seriam perdidas< 
Segundo a teoria da Fonologia Prosódica, o pé é o constituinte imediatamente 
superior à sílaba na hierarquia pros6dica e é formado de urna ou mais sílabas< 
A estrutura do pé é caracterizada como um grupo de unidades que possui uma 
unidade forte em relação às outras fracas dominado por um nódulo (Libennan and Ptince, 
1977) ou como Hayes (1981, apud Nespore Vogel (1986)) e Hayes (1995) propõe, como 
uma unidade construída ou de forma binária ou sem limites, levando ou não em conta o 
peso da sílaba. Diferentemente de Hayes, Nespor e Vogel propõem a unidade pé como 
formada de um número n-ário de sílabas, em que apena<:; urna sílaba é forte. 
Nespor e Vogel concordam con1 a distinção de Hayes sobre o pé birnoraico não 
limitado, e entre o pé sensível e insensível à quantidade. Elas afirmam, no entanto, que os 
pés agrupam as sílabas em árvores de ramificação n-ária em vez de árvores binárias 
proposta<> pelo modelo da teoria métrica. As estruturas arbóreas n-árias seriam, segundo 
as autoras, mais simples do que as árvores binária<:) porque n.:'io exigem nenhuma relação 
de proeminência particular entre as sílaba<> fracas e o pé. Tais relações de proeminência 
são prcdizíveis nas árvores binárias, embora elas não sejam motivadas de fatü. Conforme 
Nespor e Vogel, os pés baseados em árvores de ramificação binária trazem mais 
'complicações' porque se exige uma distinção entre os nódulos portadores de rótulo de 
categoria e aqueles não portadores de rótulo de categoria, 
Uma outra questão relacionada com as árvores de ramificação binária diz respeito 
ao padrão acentuai na determinação de acentos secundários e primários, Pam Nespor e 
Vogel, essas questões podem ser evitadas nas árvores de ramificação n-áda porque a 
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estrutura plana dessas árvores: não contém nódulos entre o pé c a sílaba, e a ligação que se 
faz entre o pé e as sílabas é direta. Além disso, existe apenas urna sílaba acentuada por pé 
não havendo relação de proeminência acentual entre as sílabas não-acentuada'\.. 
Em línguas cujos pés são determinados pel<l presença de uma sílahn_ acentuada por 
palavra, a criação de um outro pé constituinte dessa mesma palavra pode criar problemas 
na determinação do acento desse pé. 
Embora a definição do pé tenha sido baseada sempre no acento, a_<; autoras 
afirmam ainda que o acento não constitui o único elemento que se relaciona com o pé, 
como por exemplo, a a<.>piraç-ão que caracteriza o p6 do inglês (ver Nespor c Vogel, pp. 
90-92) 
Segundo Hayes (198 i) existe uma série de restrições no agrupamento das sflabas 
em pés. A língua pode ter um pé binário1 com duas sílabas cada, ou pés náo limitados, 
com qualquer número de sílaba<:>. Além disso. os pés binários podem ter pés ternários, 
além de pés ''degenerados" constituídos de uma sílaba. As línguas diferem, segundo 
Hayes, não apenas no número de sílaba<> que permitem na constmção de um pé, mas 
também na relevância da estrutura silábica na deterrnínação da estnnura do pé. Isto é, em 
certas línguas, o peso de uma sílaba deve ser levado em conta na constmção do pé. 
produzindo o pé sensível à quantidade, Em outra..'> língua._, os pés são construídos sem 
levar em conta o peso da sílaba, produzindo o pé insensível à quantidade. São quatro os 
tipos de pés que resultam dessa combinação: 
a) pé binário, sensível à quantidade das sílabas; 
b) pé binário, insensível à quantidade das sílabas; 
c) pé não-limitado, sensível à quantidade das sílabas ; e 
d) pé não-limitado, insensível à quantidade das snabas. 
Para Hayes, o pé é de. ramificação binária, de acordo com os princípios da teoria 
métrica arbórea. 
Em Hayes { t 995), a Teoria Métrica é desenvolvida com a seguinte caracterização 
da estrutura métríca: (c f. op. dt pp. 2-3): 
a) a representação da estrutura métrica é feíta pela grade parcmetizada ("bra<.::kcted grid") 
segundo a qual os constituintes do ritmo são agntpados confonne a hierarquia das batidas 
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rilmicas. Essa.<; grades obedecem a dois principios: a) as grades devem ser contfnmLs; e b) 
as marcas da grade e os constítuintes que eles (bracketed grids) encabeçam devem estar 
em correspondência, um a um. 
b) o pé é o menor constituinte da estrutura métrica: os tipos de pés mais comumente 
encontrados são: troqueu moraico, troqueu silábico e iambo. 
c) a L.ei Iâmbica!Trocaica que constitui parte da teoria do ritmo é o princípio que 
determina o inventário do pé. Essa lei determina um conjunto de pés possíveis, além de 
motivar regras segmentais que se ajustam à estrutura métrica. 
d) a criação da estrutura métrica é não-exaustiva. Isso permite uma abordagem mais 
simples com as regras de acento de várias Ifnguas, além de possibilitar uma descrição dos 
sistemas temários sem expandir o inventário básico do pé. 
e) o pé degenerado, formado por uma mora ou uma sílaba em línguas que, 
respectivamente, respeitam e não respeitam a quantidade, não é normalmente permitido 
em línguas de acento de intensidade. 
f) as línguas fazem distinção entre a quantidade e a proeminência da sílaba, além da 
distinção no peso da sílaba. A quantidade é represcmada pela contagem das moras, 
enquanto que a proemínéncia baseada em outras propriedades da sílaba é fonnalmcnte 
re,presentada por colunas de grade de diferentes altura.;,;. Na construção do pé leva-se crn 
conta apenas a quantidade das sílabas, enquanto que a proeminência se relaciona com 
outros tipos de regra métrica, como a regra final ('"'end rule") e a regra de apagamento de 
acento. 
Segundo Haye.""~ a menor unidade métrica é a sf!aba que é também a unidade 
portadora de acento, sem contraste acentuai no interior de uma sílaba. A presença de 
contraste acentuai nas sílabas pesadas acentuadas em Hnguas de acento de almra (pitch 
accenl) não invalida a afirmação de que a sílaba é a unidade portadora de acento, porque 
as línguas de acento de altura são, por sua natureza, consideradas linguas tonais. Na 
fonologia gerativa, o acento de línguas desse tipo é tratado na fonologia do léxico por 
meio de uma representação tonal, em adição a ou em substituição às rcpresent.ações 
rnétricas (Haye.s, op. cit. p, 49). 
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No ca~o do japonês podemos di?..e-r que o acento lexical possui uma representação 
independente do acento métrico, embora a sílaba pesada acentuada lexical seja lambém a 
sílaba acentuada em tennos métricos, em decorrência do peso da sílnba. 
2.2. A palavra fonológica (ro) 
A palavra fonológica ocupa, na teoria da Fonologia Prosódica, o nível da 
hierarquia prosódica que representa o mapeamento entre os componentes morfológico e 
fonológico da gmmáticu, A palavra fonológica é o domínio onde se constroem os pés. 
O domínio da palavra fonológica é definido segundo a proposta da F. Prosódica 
como segue (Ncspor e Vogell98, p.l4l, (!02)): 
A 11w domain (!f m iS Q. 
ou 
BJ. The domain of W consists of 
a. a stem; 
h any element idemlfied hy specific phonological and/or morphologica! 
criteria; 
c. any eiement marked with th.e diacritic [ + W]. 
li Any mwttached elements within Qjorrn par! ofthe adjacent m c!osei'N. to the 
stem; if no such m exists, they fonn a m on their own." 
Segundo Ncspor c Vogcl (1986, pp, 141-142), corn base neste algoritmo, pode-se 
prever que não existem línguas com palavras fonológicas maiores do que o elemento 
terminal de uma árvore sintática. Como conseqüência, a palavra fonológica scría ou igual 
a ou menor ao elemento terminal d.'l ârvore sintáticrt O algoritmo acima mostra ainda que 
não há mais do que uma palavra fonológíca em uma única raiz, porque a prirneíra pane de 
BH prediz que qualquer elemento solto entre duas palavras fonológicas já formadas:, em 
que apenas uma delas contém uma raiz, será reagrupado como uma palavra fonológica 
que inclui a raiz. Em uma língua em que a palavra fOnológica inclui ambos os membros 
de um composto, não existiriam afixos nem uma seqüência de afixos que formam ws 
independentes. 
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Com esta definição, a palavra fonológica que reagrupa os elementos morfológicos 
nem sempre resulta isomórfica ao constituinte morfo-sintático, confirmando, segundo as 
autoras, o caráter não isomórfico entre a hierarquia prosódica e a morfo-sintátic<L 
2.3. O grupo clítico (C) 
Considerado o primeiro nível da hierarquia prosódica que representa o mapeamento 
entre os componentes sintático e fonológico, o gmpo clftíco é composto por uma palavra 
fonológica e por um clftico (elemento acentual:mente inerte) que se liga a essa palavra. Os 
cHticos são muitas vezes considerados como pertencentes ou à pal:wra fonológica{\) ou à 
frase fonológica. Como pertencentes à palavra fonológica, eJes são considerados 
semelhantes a afixos, e como pertencentes à frase fonológica, são definidos como palavra 
fonológica. Para Nespor e Vogel, no entanto, dado que o comportamento dos cHticos difere 
tanto dos afixos quanto das palavra..:; fonológicas, e considerando a existênciil de fenômena.'l 
fonológicos que são caract.erfsticos do grupo formado por palavra<; mais dítkos, o Grupo 
Clítico se justificaria como um constituinte na hierarquia prosódica. 
A construção grupo Clítico se daria como segue: 
l C domain 
Tht,~ domain of C cansists of a m containing an independem (Le.nonclitic) 
tvord plus any adjacent ms containing 
a. a VCL, or 
h. a CL such that there is no possible Jwst with which it shares more 
category memberships. 
li. C construction 
Join imo an n-at)llmmching C all ms included in a string delimited by the 
deftnition o f the dorrwin of C 
(Nespore Vogel.op.cít.pp. !54-155) 
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2.4. A frase fonológica(~) 
De acordo com a definição dos constituintes hierárquicos da 'Fonologia Prosódica, a 
Frase Fonológica é fOrmada por um ou mais Grupos Clúicos, Este constituinte se 
caracteriza também pela lncorporaçilo das noções sintáticas dive-rsas na sua construção. 
A construção da frase fonológica($) se dá da seguinte maneira: 
r Qdomain 
The domain t~lf/1 cons!5:ts ofa C n1úch contains a le.xical hemf (X) wul í.'i/1 Cs 
on its nonrecursivc side up to the C that contaisn wwther hem! mlfside c:( 
1he maximal pmjection r~( X 
Ir ~'i construclion 
Join into OIIIHiry branching (/!a! Cs induded in a strin;; de!imited by the 
dr.~finition r~[ the doma in of (f!. 
f {f_ i$ relaúve prmninence 
In languages 1vhose syntactic trees are right hranching, the n~l{htmost twdc 
t:!f 4> is laheíed s; in languages whoi·:e s_rntactic trees are frdi hmm_:hing, the 
!t:tfmost node of cj; is labe!ed s. Ali sistcr nodes sare !abe!ed w. 
(Nesporc Voge!, op"ciLp. !68) 
2.5. A frase intonadonal (I) 
A frase intonacíonal é construída por uma ou mais frases fonológiças com base n<J 
informação sintática mais geral do que aquela utilizada para a definiçào da frase fonológíca. 
A fra-':'e tmonaewna! é o domfnio de um contorno entoacíonal e se caracteriza por uma 
coincidência i!ntre o finai das frases entoacíonaís c a posiç:üo em que as pausas podem ser 
inseridas no interior de uma senten~~<'L 
No caso da frase intonaciona! cxistern certos tlpos de constmções que parecem 
fonm:tr um domínio intonaciona! por si, como por exemplo, as expressões parcntl~tica'< 
frase;, relativas não-restlitivas, vocativos, cxpletivos. 
Segundo Nespor e VogeL o princípio gera! para a fonnação do constituinte 
prosódlco consíste em que quanto mai:; aho fór o constituinte na hierJ.rquia, mai~ gerais são 
os princípws para a sua definição_ Enquanto a exigência para a rr.:-eslrutura.ção na frase 
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fonológica era detenninada de maneira rígida, essa exigência é mais t1exível para a frase 
intonacionaL A re~estruturação da frase intonacional depende, por exemplo, do tamanho da 
lhtsc, intonaclona!, do estilo da fala, das considerações específicas sobre a proeminência 
semântica, 
A fonnaçào da frase intonadonal se dá como segue: 
!. f dmnain 
A.n I domnain may consist of 
a. all the r/Js in a string tlwt is twr structural!y artached to the sentence tree 
m the le1.}el ofs-structure. or 
b.an.v remaining sequence qj"at1iacent rfri in a rool sentence. 
11. ! construction 
Join imo an n-ary branching f af (li induded in a string delimited by the 
de/ilúrion r~{the doma in r~/1 
(Nespor c Vogcl, op.dt p. 189) 
2.6. O enunciado fonológico (U) 
O Enunciado Fonológico é o maior consrnuinte na hierarquia prosóJica c é 
formado por uma ou mais frases imonacionais. Pma a sua construção rccorre··sc il 
informação sint<lticn. embora o resultado final nJo seja necessariamente ISomórfico a 
qualquer constituinte sintático. A construção dos enunciados fonológicos envolve vários 
componcn\cs d:a gramática, criando um<.t interação não somente na organizaçüo da 
fonologia mas também na organização da gramática em geraL Na re-eslruturaçào deste 
nível atuam os fatores nfi.o apenas kmológicos e sintáticos mas 1mnbém os fatores. de 
natureza !ôg!co-semànticos e pragmáticos< 
A formação d.o enuncíado fonológico se dada como segue: 
Plwno!ogical Utterance. F(mnation 
f. U domain 
The doma in (~lu consists q( a!l!he fs COJTI!Sponding !O X 1 in thf! syntacúc 
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TL U ccmstruction 
Join tinto an n-ary branching U allls induded in a string delimited by thc 
dejinftion of the domain of U. 
(Nespor e Vogel, op,cít p, 222) 
3. Os constituintes fonológicos da prosódia do japonês 
Passaremos agora .à determinação dos constituintes da prosódia do japonês, 
limitando-nos aos constituintes sílaba, pé e palavra fonológica. A frase fonológica será 
também tratada, embora de forma rápida, apenas para fazer referência ao domfnío de sua 
constituição. 
3,L A silaba 
Uma das principais caracteristka<> da sílaba do japonês consiste em que ela é 
formada por moras, definida.;; como portadoras de peso. As moras em japonês são 
constituintes diretos das sílaba<> e possuem um papel de destaque na organizaçfio rítmica da 
língua como unidades de referência na construção dos pés. As sílaba.;; leves são fonnada-; 
por uma mora, enquanto que as sílabas pesadas são formadas por duas moras, sendo que a 
segunda mora é sempre uma mora não plena: mora nasal, mora consonantal ou mora longa. 
3,2, o pé 
Para o tratamento da unidade pé, seguiremos a teoria métrica proposta por Haycs 
(1995) por considerá-la um modelo que possibilita uma nova abordagem do ritmo do 
japonês (distinta daquela que se baseava apenas na duração da<> moras). na medida em que 
incorpora a noção de peso da sílaba. Através da referência à quantidade silábica, destaca-se 
o papel da sílaba pesada e o da mora, e a relação entre essas duas unidades, assunto de 
interesse neste trabalho, 
Em Hayes ( 1995), o objetivo central consiste em propor a constmçào da unidade pé, 
constituinte da estrutura métrica das línguas, tendo como base a parametrização do ace.nto. 
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Nesp-or e Vogel (1986) em seu trabalho sobre a Fonologia Prosódica não discutem a 
constmçao dessa unidade porque pressupõem o pé como um domfnío relevame na fonologia 
prosódica, caracterízado em termos de ramincação n-ária com apenas uma s!1aba fórte. 
São rrês os tipos de pés (e as suas representações) propostos por Hayes, 
dctennínado:s a partir da parametrizaçâo do acento; 
Tmqueu Sih1bico (x .) 
a a 
Troqueu Moraico (X,) Oll (X) 
, , 
uu 
bmbo (, x) ou (x) 
UCí 
Para a construçfto do pé seguimos basicamente os seguintes parâmetros (Hayes, 
1995, p. 54(41) que transcrevemos abaixo: 
a. Choice ojjóot fype 
.i.Si::e 
i i Quantil_v Sensftiviry 
iü Lahcfíng 
iv Ob!igotory Bnmching 
h, Dírection q(patsinR 
M {CCÚ 1 t.1l.l' una 1ylh ína rv/t e ma ry/unhountl e d 
Jieav.v syllahies {mavlma.\' nmJ oa:ur in weak 
position of a foo! 
Feet have (ínitial({ina!) pmminence 
l'he head <?f a foot (mustlnccd not) be a hcavy 
S)'llable 
Lef! to ri[,;htlright to !ejt 
c !teratiFity 
d Locatirm 
Foot umstruction is (iterativdonce oniyj 
{Creates ne1v metricalla_verlapplics on exL>'Iing lurer) 
A sílaba e a mora são representadas respectivamente por (Cí\ c tu);<:~ sílaba pesada 
é representada por(--) (1-laycs, op. ciL p. 71 (! 8)}: 
a. 
Corn relação ao japonés, esses parâmetros podem ser defínidos como segue: 
i. tamanho: 
i i. quantidade; 
iií.rotulaçao: 
i v_ ramificaç5o: 
os pés são múximamente binãrios; 
as sílabas pesadas não ocorrem na pos;çüo fraca de um pé: 
os pés possuem uma proeminência inícía!; 
a cabeça do pé não deve ser uma sílaba pesada: 
b. a díreçào da segmentaçüo se faz da esquerda para a direita; 
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c. a çonstrução do pé é iteratíva; 
<t cria uma nova camada métrica. 
Segundo esses parâmetros, a cstrutum métríca do japonês caracteriza-se por uma 
alternância de unidades fortes e fracas que se organizam em pés binários. O pé do japonês é 
trnqueu morafco, considerando que essa unidade se caracteriza por uma proeminência 
inicial e a língua leva em conta a quantídade silábica. A sílaba pesada, por não ocupar nem a 
posição fraca nem a cabeça do pé, constituí ela própria um pé troqueu, organizado por 
moras. As moras são, pois, unidades de referência na organização rítmica do japonês" A 
sílaba~ como uma unidade acentuai, e como uma unidade organizadora das mora;; e 
determinadora da quantidade silábica, constitui um elemento relevante na estmtura métrica 
da língua" 
Quanto à dívisão dos pés, ela é feita da esquerda para a direita. A palavra 
fonológica, como dmnínio de construção do pé, define-se corno portadora de uma marcação 
forte na mora iniciaL Essa mora pode tanto ser a constituínte (única) da sflaba leve quanto a 
primeira mora da silaba pesada. Esse dado caracteriza também a detenninação da Regra 
Final (End Rule) à esquerda na construção de "word layer", elemento que, em conjunto com 
as pa1avras fonológicas monomoraicas, vai justificar o pé degenerado em japonês, como 
veremos abaixo. Um outro dado que define a direcionalidade na segmentação dos pés da 
e_;:,;querda para a direita relaciona-se com a proeminêncía no interior de uma palavra: a 
presenç:a de uma sílaba proeminente na posição imediatamente posterior à sílaba pesada 
indica que a direção a ser seguida para a segmentação é para a direita. 
Definimos a construção do pé do japonê.<> como iterativa porque ela não é 
determinada pela marcação do acento primário. Como a proeminência de intensidade em 
japonês diz respeito apenas à estmtm:a métrica da língua, essa proeminência não determina 
uma hierarquia em termos de acento primário e acento secundário, como ocorre nas línguas 
de acento de intensidade. No caso do japonês, apen<L'-' a proeminêncía de intensidade da 
palavra é marcada na sílaba inicial pela regra final à esquerda. Deterrninamüs que a regra 
fina! é assinalada sobre a palavra antes da divisão em pés, isto é, pela marcação top-down de 
acento (Top-Down Stressing) (cf. Ha.ycs, op, cit, p< 116; van der Hulst, 1984, pp.l78-l 82), 
porque é a pmtir dessa marcação que se define a organização métrica em pés troqueus 
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moraicos. A sílaba inicial da camada dos pés terá a marcação proeminente pela regra final à 
esquerda e em decon"ência da Restrição de Coluna Contínua (Continuous Column 
Constraint) 
Embora o sistema acentua! do japonês se caracierize pela altura de tom, a cstmtu.ra 
métríca da Hngua não se organiza em termos do acento de altura, mas pela proeminência 
marca-da fonologicamente. A relação de proeminência da estrutura métríca é marcada no 
interior da cadeia métrica em termos binários. Podemos dizer que em japcmês a 
proeminência silábica está relacionada com a quantidade silábica, dentro da estrutura 
métrica, como vemos nos exemplos abaixo em que o pé constitufdo por uma sílaba pesada é 
formada por duas moras e o pé formado por duas sílaba._<; leves é também formado por duas 
(!) hat tcn 
(x) (x) 
(VJ)(!JIJ} 
mi gat te 
(x) 
u(uv)u 
asa kusa 
(x.) (x .) 
(l,lU)(<...AJ) 
Embora os pés sejam b.imoraicos, a estrutura métrica, segundo Hayes, não ptxle ser 
construída diretamente por moras porque a unidade métrica é a sflaba. 
Propomos o pé degenerado para o japonês em início da palavra com base na 
proibição fraca, segundo a qual o pé degenerado pode ser permitido em casos em que a 
sílaba é metricamente forte, dominado por uma marca de gradt~ de nível mais a! to (Hayes, 
1995, p. 87) e também pela existência de palavra.'> de conteúdo formadas por urna sílaba 
leve em japonês, como por exemplo em; 
(2) me 'olho' 
te 'mão' 
ki 'árvore' 
shi 'morte' 
Tendo em vista que, fonologic<mlente, a primeira sílaba da palavra é forte marcada 
pela regra final à esquerda, podemos dizer que em palavras que apresentam uma estrutura 
fonológica<...)-·, isto é, uma sílaba inicial leve seguida de uma sílaba pesada, a primeira 
sl1aba seria considerada um pé degenerado. 
(3) (X ) 
(x)(x) 
regra final 
pés 
lO& 
(3) (x ) regra fínai 
(x)(x) pés 
a.sat!e 'depois de amanhá' 
(x ) 
(x)(x)(x) 
(X ) 
(x) (x) (x) 
go,kiNjo: 
regra fina! 
pés 
regra final 
pés 
'vízinho (po!. r 
Além disso, podemos dizer que, na frase fonológíca em que a primeira palavra é 
formada por uma sílaha !eve e a segunda palavra começa por uma sílaba pesadtL a 
primeira palavra formaria um pé independente, o pé degenerado. 
(4) mi + katte 
da+ gakki 
ko + shu:to 
mi.rraue 'egoísmo' 
,, Q 
(x){x) 
da,gak.kt 'instrumento de percussão' 
ixl(xl 
ko,ju:to 'cunhado/a· 
(x l(x) 
bi + daNshi bi.daN .. 'ibi 'homem bonito' 
(X)( X) 
Considerando que os pés süo do domí'nio da palavra fonológica. a con:;trução thJs 
pés se faria conforme os seguintes passos: 
m;m;ar as sílabas pesadas como acentuadas e formadorws de um pé troqU(:,Ll moraico; 
") tdentificar a Utlidade Imediatamente posterior, imediatamente à d1reita da sf!aba pesada 
como uma unidade forte do pé seguinte: 
UU ·~ \.JU 
(X _)(X) (X,) 
5. se não houver silabas pesadas, fazer a marcação do pé a partir do mício da palavra. à 
esquerda: 
4. admitir o pé monomon.uc() degenerado em início de palavra e para as palavras de 
conteúdo monomon:J.icus. 
Exemplificamos abaixo a aplicação desses passos em hokkyoku 'Polo Norte'; 
O.\ekkai 'intervenção'; b 'árvore'; kenkoo 'saúde'; tukuc 'escrivaninha', c asaku~a 
· A:-.akusa, bairro de Tóquio· 
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(Regra Final) (x ) (x ) (x) 
hoLkyoku o.sek.kaí ki 
l.sflaba.pesada X X 
2.mora forte X X 
3,marcação do pé (x) (x ") (x) (x .) 
4.pé degenerado (x) (x) 
Regra Fina! (x ) (x ) (x ) 
keN.ko: tuktLe asa.ku.sa 
I .sílaba. pesada X X 
2mom forte X X X 
3.marcação do pé (x) (x) (x .)(x) (x .)(x .) 
4"pé degenerado 
Apenas com relação à sílaba "solta" em final de palavra não seguimos Hayes e 
atribuímos o estatuto de um pé baseado na Strict Layer Hypothesis da Fonologia 
Prosódica. 
3.3. A palavra fonológica 
Antes de pa.'>Sannos à determinação da palavra fonológica do japonês, ferremos uma 
breve apresentação da gramática da língua com o objetivo de fomccer informações básicas 
sobre a estmtura morfológica e a formação de palavras do japonês para desenvolvennos a 
discussão relativa a ~:~sse constituinte. 
3.3.1.~ A estn1ttu·a morfológica e a formação de palavras da língua japonesa 
3.3.1.1. As dasst.~s de t>alavra._<; do japonês 
Os sintagmas que fonnam a s,e.ntença do japonês são, em sua maioria, constitu(dos 
por um elemento portador de um conceito e por um elemento gramatical, comumente 
chamados de partículas. Os elementos conceituais ocupam a cabeça do sintagma seguidos 
de um ou mais elementos gmmaticais. 
(5) 
No exemplo abaixo: 
wa ano m~;.;e de pa<;okoN 
PC (tóp) aquela loja em 
llü 
kaí 
comprar (poL) (pass) 
(Comprei o PC naquela ktia) 
as palavras de conteúdo vêm seguidas de palavra>; de função ou pa1tículas fo1mando um 
sintagrna, com exceção de ano 'aquele' que forma um sintagma apenas com o elemento 
conceitual. 
A seguir apresentam.os a dassiücação das palavras do japonês baseada na gramática 
de Hashimoto (1971, 1973) por ser cst.a uma gramática que pa.rte do aspecto sonoro da 
língua e que privilegia a forma da Hngua (Tsukishima, 1959), portanto, de fácil apreensão 
da..;;; características do japonês. 
Para Hashimoto, a menor unidade portadora de um sentido dentro de um enunciado 
é o símagma (bunsctsu) segmentado segundo critérios semânticos e fonnais (sonoros). O 
elemento semântico, segundo Hashimoto, constitui um objeto de estudo da gramática 
somente se ele estiver materializado de alguma forma na superfície lingüística. 
O sintagma definido por Hashimoto é formado por shi, palavra de conteúdo (que 
ocupa a cabeça da frase à esquerda), seguida de um ou mais ji, palavras gramaticais. 
Exemplo: 
(6) kono hon o yon da 
shi shi jt shi }i 
este livro (o.d) ler (pass) 
Li este livro. 
As palavras do japonês são assim classificadas em shi c jí tendo como base. a 
tOnnação de uma frase. 
Palavra: SHI (palavras i'ndepend.entes) 
Jl (palavras dependentes) 
Dentro o grupo de shi: 
a) as palavras que possuem flexão e que sozinhas podem fonnar predicados são 
denominada<; .voogen, pertencendo a esse grupo os verbos (dooshi) e adjetivos (keiyooshi). 
O verbo expressa ação e existência, c é caracterizado pela presença da forma imperativ<L O 
lll 
adjetivo, por sua vez, expressa o estado e a qualidade c é caracterizado pela ausência da 
fonna imperativa 
Possuem flexão 
Yoogen: verbo.'>'- (possuem imperativo) 
adjetivos- (não pos::;uem iJnperativo) 
b) as palavras que nfio possuem flexão podem ser de dois tipos: aquelas que podem ocupar a 
posiçfto de sujeito e aquelas que não ocupam a posição de sujeito da oração, Ao prünciro 
grupo, taigen (palavras que podem ocupar a posição de SL!,íeito) pertencem os nomes 
(meishi), os pronomes (daimeishi) e os numerais (suushi). 
Nüo possuem flexâo 
Ocupam a posiçtio de sujelto: Taigen meishi (nomes) 
daimeishi (pronomes) 
suushi (numerais) 
As palavra" do segundo grupo (aquelas; que não ocupam a posição de sujeito} são de dois 
típos: i) aquelas que podem ser complementos e conectores, e ii) aqucla.s que não podem 
ocupar a posição de c-omplementos e conec:tores. Ao primcíro tipo de palavras, aquelas que 
podem ocupar a posição de complementos, pertencem os advérbios lfukushi) que 
compkmentam yoogen 'palavras flexionáveis' (verbos e adjetivos), e os atribulivos 
(fukutaishi) que complementam taigen 'palavras não-flexionáveis' (nomes, pronomes e os 
numerais). As conjunções (setsuzokushi) pertencem ao grupo dos conectores, Ao segundo 
tipo, isto é, às. palavra"> que não ocupam a posição de complementos e de conoctores, 
pertencern a.,;; palavra-. que corresponderiam às interjeições (kandooshi). 
Nâo ocupam a posição de sujeito.· 
1) aquelas que podem ser comp!emenws ou coneaores: Fulavyoogen 
aquelas que complementam: yoogen ~~ fukushi ( advérbios) 
taigen ~fukutaishi (atributivos) 
aquelav que silo conectores: setsuzokushi (conjunçiles) 
2) aquelas que não podem ser complem.entos nem conectores.· kandooshi 
(interjeição) 
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As palavras que pertencem ao }i, palavras dependentes: que em conjunto com as palavras de 
conceito formam uma frase c indicam uma função dentro de um enunciado, são de dois 
ripos: 
Josfú 
• jodooshi, palavras flexionáveis que se juntam i) apenas aos verbos e i i) a outras pajavras: 
® joshi, palavras não flexionáveis guc se juntam a taigen (nomes, pronomes e numerais). 
Com relação ao jodooshi e joshi, seguimos a exposição de Sakakura (1974), A 
classificação proposta por Hashimoto é pouco infonnativa para um não falante da língua 
pela complexidade na sua apresentação. A cla'isificação de jos:hi se resume em detenninar o 
tipo de papel que ess'L"- palavras funcíona1s exercem na frase, isto é, se essas partíCula<> 
intenompem ou não um frase dentro de um enunciado. 
Empregaremos o tenno partícula tradicíonalmente utilizado para fazer retCrência a 
joshi e jodooshi: joshi constituem as partícula<.; sem tlexão e jodoo.shi constituem a<> 
panículas t1exionáveis. 
Joshi (jo::::::auxiliar; shi=palavra). São partícula<> sem flexão, algum<:.ts vezes tmtadas 
como clíticos (McCawley, 1968), e que se ligam às palavras de conceito determinando a 
relação que se estabelece com uma outra palavra de conceito. Os joshi são classificados em 
quatro tipos (Sakakura, op.cit.): 
a) Partfcuhts que indicam caso (kakujoshi, kaku 'caso') 
Ligam-se principalmente aos nomes e têm como função indicar os casos dentro de 
um enunciado .. 
Algumas partículas que indicam caso: 
• ga- sujeito; 
• wo- objeto direto; 
• ni - objeto indireto, locativo, tempo; 
e e -direção; 
o to ··companhia; 
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• de - kx:ativo; meio, instJumento; causa; 
• no .. posse, atributivo, sujeito da oração relativa. 
Exemplo: 
(7) watashi no tomodati ga ano resutoran de sutecki wo tabe ta 
(eu) gen (colega) suj. (aquele)(rc.staurante) loc (bife) t.uL (comcr)(pass.) 
'Meu colega comeu um bife naquele restaurante.' 
b) Partículas con.ectorru; (setsuzokujoshi, set:·mzoku 'ligação~) 
Ligam-se à..;; palavras de conteúdo nexionáveis (yoogen - palavra'> flcxiomíveis que 
ocupam a posição de predicado) e partículas gramaticais flexionáveis (jodooshi), tendo 
coxno função estabelecer relações de causa-eJeito, adversídade, conseqüência, condíção, 
simultaneidade, etc., entre duas sentenças. Corresponderiam às conjunções do português. 
Alguns exernplos de partículas conectoras: 
* lxt, keredomo -condição; 
• ga- adversativa; 
• te, .shí - aditiva; 
• kara, node ·- causa; 
• temo- concessiva. 
Exemplo: 
(8) watashi ga denwa wo 
(eu) (suj.) (telefone) (o.dir) 
hanasu ga l'utsuu wa 
(falar) culver.·L (normalmente) (tóp) 
kakere ba kare -wa 
(ligar) cond. (ele) (tóp.) 
rnukuli da 
(lacônico) (asseL) 
'Se eu telefonar, ele fala bastante, mas normalmente é lacôníco'" 
ll4 
yoku 
(muito) 
c) partículas que indicam o pomo de vista do falante corn relação ao fato ou objeto em 
referência, através da ênfase, limita~:ão, gradaç.ão. São chamados de juknjoshi (fuku 
'adverbial'_) e se ligam tanto às palavn.L"i conceituais nfio flexíveis, quanto às flexíveis. 
Alguns exemplos de partículas 'adverbiais': 
• wa, koso- indica topicalização; 
• mo - indica incluúio; 
• made, dake - indica llmitação; 
• kurai, hodo -indica gradação; 
• sac- indica acréscimo. 
Exemplo: 
(9) kare wa 
(ele) (tóp) 
made 
(5 horas) até 
kono hon dake 
(este) (livro) apenas 
'Ele lê até às. 5 horas apenas este livro'_ 
yomu. 
(lê) 
d) partícula.<> que se ligam a vários tipos. de palavra:;;, em finais de sentença, e que indicam 
emoçã.o, proibição, interrogação, dúvida, ordem, confirnlação, intimidade. Süo :chamadas de 
shuujoshi (shuu 'fim'). 
Alguns exemplos de partículas 'finais': 
• ka- indica interrogação; 
• ne, yo, wa- indica confirmação, intimidade; (wa- fem.); 
• na -indica proibição (rnasc.); 
• zo- indica reforço (masc.). 
Exemplo: 
(10) (filho): mou yomi-mashi-ta ka. 
{já) (ler) (poL) (pass) interr. 
'"(0 senhor) já leu?' 
(pai): .aa rnou yon -da yo 
(sim) (já) (ler) (pa.<;s) confirm_ e intim. 
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'Ah sim, já 
Jodooshi (Jo=auxilíar; dooshi=verbo) são partícula> flexionáveis (muiws vezes 
chamadas de verbos auxiliares, sufixos verbais, auxiliares de verbo) que podem ::.'Cr de dois 
tipos: a) aquelas que se ligam apenas aos verbos e b) aquelas que se ligam a palavra<> 
diversa-.. Estas partícula<; expressam a posição e a atitude do falante em relação ao objeto 
proposto no enuncíado. Ligadas às palavras de conteúdo fonnam um slntagma verbal e 
expressam tempo, aspecto, modo c tratarnento. Podem ser classiilcadas segundo o sentido 
que expressam: 
• afirmação; da; 
"" negação: nai; mai; 
• suposição: u, you; damo; rashH; 
• votição: u, you; mai (neg.); 
• desejo: tai; 
• pa-.;sado e ação conclusa: ta 
• voz cansativa: sem, saseru; 
• voz passiva: rem, rareru; 
• polidez, respeito: desu; mas-u; rem, rareru. 
No ca.;;;o da partícula de negação na i e mai, a partícula ma i possui, além do sentído 
de negação, um sentído de volição (quando se refere à primeira pessoa) ou suposição 
(quando se refere à segunda ou terceira pessoa). Existe ainda uma diferença no ca.so deu, 
you, e em seru, saseru; reru, rareru relacionada com o tipo de verbos a que essas palavms 
se ligam, como veremos abaixo. 
As partículas flexionáveis podem ainda ser classificada ... <> com base no tipo de 
palavras a que se juntam: aos verbos ou a outras palavras (nomes, advérbios e formas 
nominalizadas de verbos). 
Ligam.-se aos verbos: seru, saseru (causativa); reru, rareru (passiva); tai (desejo), 
nai, mai (negação); ta (passado); u, you (suposição, volição); masu (polidez); rashii, daroo 
(suposição) e outros. As palavras rashii e daroo ligam-se também ao:;, nomes. 
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Lígam-se a outras palavras as partículas: da, desu (afirmação); rashii, damo 
(supostção}. 
Exemplos: 
(11) nomes: 
hon-da 'é livro' 
hon-desu 'é livro (poL)' 
hon-rashii 'parece ser um livro' 
hon-daroo • deve ser um h vro' 
(1 2) verbos na forma fina!; 
kaku-rashii 'parece que vai escrever' 
k.aku-daroo 'deve escrever' 
( 13) verbos na fOrma nomina:llzada: 
kare-ga kakuno-da 'é ele quem escreve (assertivo)' 
kare-ga kakuno-·desu 'é ele quem escreve (assertivo polido)' 
Segundo a gramática tradicional do japonês, os verbos são classificados em cinco 
grupos, conforme o tipo de flexão a que pertencem. A denominação da flexão dos verbos se 
faz seguindo a disposição dos sons (ou da escrita. kana) dentro do quadro do kana, o 
sílabário: os sons A, I, U, E, O são dispostos verticalmente, eTn níveís, tomando o 
nível/fileira do som U como ponto de referência por ser o ocupante da fileira do meio. 
Assim, os ved.1o-s ctlja :flexão ocorre apena.-. no nível do I, são chamados de kami 'acdrna' 
itidan 'um nível' (lit um nível acima deU), enquanto que os verbos cujo sufixo flexionado 
se restringe aos sons tenninados em E são chamados de shimo 'abaixo' itidan 'um nível' 
(liL um nível abaixo de lJ). A referência ao nível ou à fileira dos sons que terminam em A, 
I, tJ, E, O, e não apenas a esses sons específicos, deve-se à utilização do kana para 
representar os sons em japonês. O kana, pelo seu caráter silábico, só pode indicar as 
diferenças da terminação vocálica tomando a unidade moraica como um lrn.io, isto é, 
incluindo as consoantes iniciais. Se utilizássemos o alfabeto para índícar essas ílexôes não 
ll7 
haveria necessidade de se fazer referência às fileiras nem à.;; colunas, ma<; apenas ?1s cinco 
vogaís a, l, u, e, o., como podemos ver no exemplo abaixo, com o verbo aruku 'andar': 
(14) a)baseadonaescritakana 
a_ru_KA 
lLru_KI 
a,ru.KU 
a.ru.KE 
b) baseado no alfabeto 
a. ru. k-A 
a_ru_k-l 
a_ ru _ k-U 
a_ru_k-E 
Os cinco tipos de verbos do japonês são: 
"" Verbos Yodan-katsuyoo (flexão em quat'.ro níveis), verbos cuja flexão envolve as quatro 
fileira'i do silabário, isto é, os níveis de A, I, U e E, como é o caso do verbo arulw 
'andar', acima, e kaku 'escrever', no exemplo abaixo; 
• Verbos sagyoo lumkaku katsuyoo (flexão irregular na coluna do SA), verbos que 
possuem uma fiexã.o irregular na coluna SA do silabário. Este tipo de verbo é formado 
do verbo suru 'fazer' e seus compostos<2f, como por exemplo em: kaimono suru 'Ltz:er 
compras', formado de kaimono 'compra' e suru 'fazer'; benfi..yoo suru 'estudar', formado 
de benkyoo 'estudo' e sunt 'fazer'; 
• Verbo kagyoo henkaku katsuyoo (flexão irregular na coluna de ka), represe.ntado 
unicamente pelo verbo kuru 'vir' que se flexiona irregularmente na coluna de KA; 
• Verbos kami-itidim katsuyoo (flexão na fileira de 1), verbos cuja Hexão é marcada pelos 
sons que ocuparn a fileira de J (ki, gl, si, di, lí, ni, hi, bi, pi, mi, ri), um nível (ilidan) 
acima (kami) da fileira deU. 
• Verbos shimo-itidan katsuyoo (tlcxão na fileira de E), verbos cuja flexão é marcada 
pelos sons que ocupam a fileira de E (ke, ge, se, ze, te, de, ne, hc, be, pe, me, re)m< 
A forma flexionada dos verbos relaciona-se com o tipo de palavras que se liga a 
esses verbos< Na gramática tradicional da língua japonesa, os verbos. flexionam-se em seis 
fonnas: 
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• mi:::enkei, forma indefinida, que se liga aos sufixos verbais de negação nai; 
• renyookeL fonna nào finita, que se liga aos sufixos verbaís masu, ta. eU partícula r e. Esta 
fonna CXG'11X~ ainda umt1 função de encadear ações em fra<>cs compostas; 
• shuushikei. forma final, que se liga aos sufixos verbais ra.Yhii, daroo. É considerada 
air1da a forma neutra e empregada nas entradas dos diciom:irios; 
• rentaikeí, forma atributiva, que se liga aos nomes e à partícula nornina!izadora no, 
fcmmmdo urn simagma nominal: 
• kateikei, forma condicional, que, juntamente com a pmtícula ba (indica -condíção} fOrma 
o condicional: 
• meireikei. ÜJrma imperativa. Os verbos que se tlexionam em I c E se .Jtmtam à parlkula 
yo. ro, para fomuu· a imperativa. 
Exemplo~ do:- cinco tipos de verbos ( kaku 'escrever'; okiru 'aconlur': taberu 
·comer'; suru 'fazer': kuru 'vir'} e a sua respectiva forma ílexionada: 
!15) 
yodan kami shimo ~ahc-n kaben 
(kaku) (okinl) {taberu) ( SUllJ) (kuru) 
mizmkci kak~A ok-! tab-E ,, .. J k-0 
rcn)\)\)kci kak-1 ok~I tab··E s-1 k -! 
shuushikei kak-U nk-I-m tab-E-m -ru k-U-m 
rentaíkci kak-U ok-I-ru tab-E-ru s-iJ-m k-U-m 
btcikei kak-E ok-1-rc tab-E-rc s-U-rc k-U-re 
mcireikt:i kak-E oU. tab-E ~.-I k-(Ji"! 
Alguns exemplos de fbrmação de palavras e sintagmas envolvendo 1.>s verbos: a 
forma negativa do verbo kaku, kabnai 'nflo escrever'. é formada por mi;.enkci kak-o mais o 
sufixo verhal na i; a forma passada de tahem, tabcta 'comeu'. é formada por renyooke1 tah-c-
mai:) o sufixo verba~ ta; a forma gcrundiva de okiru. okíte 'acordando'. é fonnada por 
shuushikei oki muis a partícula te. 
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Apenas para completar, apresentamos a flexão dos adjetivos que se caracterizam 
pela ausência da forma imperativa. Os adjetivos em japonês são nexionáveis e podem 
constituir um síntagma verbaL No exemplo abaixo, mostramos a flexão do adjetivo aoí 
'verde, ser verde' e a fOnnação de sintagmas verbal e nominal atravL"S da ligação com a:;;; 
palavras nai, daroo, te, ba, e mado: 
( 16) ao i 
mlzenkei ao-KU 
rcnyookei ao-KU 
shuushikei uo-J 
rent.aikei ao-I 
kateik.ei ao-KE-re 
suf. verbJ parti nome 
nai 
te 
daroo 
(mado) 
ba 
aokunai 'não é verde' 
aokute 'é verde e .. ' 
aoidaroo 'deve ser verde' 
aoimado 'janela verde' 
aokereba 'se for verde'15' 
Os sufixos verbais (jodooshi) e algumas partículas (joshi) ligru:n~se a uma forma 
Hexionada específica dos verbos e adjetivos. Os sufixos verbais, cla.;;;sificados como 
palavras f1exiomíveis, são fX1ttadores de flexão como os verbos e adjetivos. dependendo da 
ligação que se faz com os outros sufixos verbais. Os sufixos nai e rashii, por exemplo, 
flexionam-se como os adjetívos. Assirn, a negativa nai na fonna condicíonal se faria através 
da Junção da partícula ba ao nakere; a forma gerundiva!aditiva de rashii se faria com a 
junção de te a forma rashiku. 
Exemplos: 
(17) 
ikanakcreba não for' < ika+nakere+ba 
ikurashikute 'pareçe que vai e .. '< iku+rashiku+te 
< iku 'ir' +nai '(neg.) +ha (cond.) 
< iku +rashii (supos..}He(_adit.) 
As palavras u, seru e reru ligam-se aos verbos que apresentam as quatro fonnas de 
variação (yodrm katsuyoo). Sem e reru se ligam ainda aos verbos inefAUlares formados por 
suru e seus compostos (.ya~hen, de sagvoo henkaku katsU}'OU).Os sufixos verbab }'OU, ,<;aseru 
e rareru ligam-se aos outros tipos de verbos: os verbos que se flexionam no nível do E 
(shinw itidan katsuyoo) e no nfvel do l (kami ítidan katsuyoo), e o verbo irregular da coluna 
do KA (ka hen, de kagyou henkaku katsuyoti'). 
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Não aprescnlamos o quadro de flexão &-:s.sas palavras porque os sufixos vcrbai~• não 
possuern flexão em todas as forma . :;, ao contrário do que acontece com os verbos. 
3.3.1.2. Formação da palavra 
Na classit!cação das palavras de conteúdo estariam, em prindpío, incluíd.1.s tanto a.<.; 
palavras simples como as palavras complexas, formada.-; de palavras derivadas e compostas. 
Como afixos podemos enumerar alguns prefixos como; o, go, on, mi (indicam 
polidez); su (indíca a!go limpo, desprovido), ma (indica intcnsíficaçãt.)), ko (indica tamanho 
pequeno), ka (intensifica algo frágil, pequeno) e outros. 
Exemplos: 
(18) su (pref.) + ashi 'pé' (N) + suashi (N) 'pés descalços'; 
ka (pref.) + yowai 'fraco' (Adi)~ kayowai (Adj) 'fraquinho' 
ko (pref.) + samui 'fraco'(Adj) =kosamui (Adj) 'friozinho' 
Como sufixos podemos enumerar m, tati (indica pluralidade), rashii (indica atributo)(úJ, 
buru (indica aparência), no (nominaliza um verbo), sa (nominaliza um adjetivo) 
Exernplos: 
(19) kodomo 'cliança' +ra=kodomora 'crianças' 
otona 'adulto'+ bum = otonaburu 'comportar-se como adulto' 
sensei 'professor' + ra.;;hii:::: senseirashii 'possui o atributo de um professor' 
Podemos ainda considerar como sufíxos, os sufixos verbais que se caracterizam 
como flexíveis. 
Os compostos em japonês (Kageyama 1982; Abe, 1987) podem ser formados de: 
N·N hai-zara 'cinzeíro' 
A-N n.aga-banashi 'conversa longa' 
V-.V kirí-taosu 'cortar e demibar' 
N-·V asa-gaeri 'retomo de madrugada' 
AV waka-jini 'morte prematura' 
A-A usu-gurai 'penumbra: 
< hai 'cinza'; sara 'prato' 
< nagai 'longo'; hana'ihi 'conversa' 
< kiru 'cortar'; taosu 'derrubar' 
<asa 'manhã'; kaeru 'retomar' 
< wakai 'jovem'; shinu 'mmTer' 
< usuí 'claro'; kurai 'escuro' 
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Em compostos, os verbos se apresentam na forma renyookei, considerada tumbérn a 
fonna infinitiva do verbo e empregada para interromper uma frase no interior de uma 
sentença. Os adjetivos, por sua vez, se apresentam na sua forma de radical. 
3.3.1.3. Sobre a c!assilicação das palavras da Gramálka de Hasmmoto 
Caracterizada pelos lingüistas japoneses como uma gramática que niio dá conta da 
organização semântico-sintática do japonês, a proposta_ de análise de Hashimoto é, no 
entanto, adequada para representar a estrutura fonológica da língua. 
Para a teoria gramatical proposta por Yamada, que se caracteriza por uma 
abordagem que privilegia o aspecto semântico da língua (Sakaku:ra, 1974), as palavras são 
classificadas em ko.rmnen-go 'palavras conceituais' e kankei-go 'palavras relacionais', Essa 
classifícação corresponde ba'iicamente àquela que se baseia em shi e ji, proposta por 
Hashímoto e por Tokieda, embora exista uma diferença entre eles na abordagern desses 
elementos: abordagem de base formal e de ba;;e funcionaL Enquanto a classificação de 
Hashimoto decorre da análise do japonês baseada no aspecto fonnal/sonoro da língua, a 
classificação ru.~ T okieda caracteriza-se por uma análise que enfatiz.a o aspecto funcional da 
língua, !xL'ieada na teoria de processo lingüístico (gengo kateisetsu). Segundo essa teoria que 
se baseia no processo de expressão (hyogen katei), Shi são palavras cuja expressão resulta 
de um "processo de conceitualização do objeto pelo sujeito falante" (Tokieda, !968). 
Pertencem a essas palavras os nomes, os verbos, os adjetivos e os advérbios do japonês. Ji, 
ou tennos não-conceituais, são palavras que, sem passar pelo processo de conceitualização 
do objeto, expressam diretamente a-; emoções, decisões, desejos do sujeito falante, 
Pertencem a esse gmpo os joshi, partículas. que determinam as funções dentro do crmnciado, 
e os jodoshi, partículas flexionáveis que exprímem modo, voz, aspecto e tratamento. A 
análise de Tokíeda possui uma abrangência maior do que a análísc de Hashimmo, na 
apreensão do comportamento e organização da língua japonesa porque leva em conta a 
atuação do sujeito na fala, fazendo a distinção entre o elemento objetivo e subjetivo do_s 
constituintes de um enunciado, 
A propüsta de Hashimoto, por sua vez, pelo seu caráter formal, restringe--se à 
descrição do nível da superfície do japonês sem que os fatos lingüísticos que envolvem a 
!22 
relaç-ão sintática e semântica dos constituintes da frase sejam adequadamente considerados< 
Pam Hashimoto, shi são palavras independentes, portadoras de conceito, que por si só 
podern fonnar mn bunsetsu (sintagma), enquanto que }i são palavras dependentes que 
forrnam um sintagma sempre em conjunto com um Shi. 
Um exemplo que viria ilustrar a diferença na abordagem de.s.Yts duas proposta,;; pode 
ser observado na análise da frase abaixo: 
(20) ano hito wa iku 
aquela pessoa (tóp) 1r 
mm 
(supos.neg.) 
'aquela pessoa não deve (com certeza) ir' 
Segundo a análise de Hashimoto o enunciado acima é constituído de duas frases 
composta<; por palavras de conteúdo seguidas de palavras gramticiais (hito-wa) (ikrHtwi), e 
por urna frase constituída por uma palavm cenceitual (ano), Essas frases relacionam-se de 
maneira línear, 
Já em Tokieda, esse enunciado teria a seguinte organização: 
{[((ano)(híto))wa] (iku)) maí 
em que, a partícula wa, como um elemento de ji, expressa uma atitude do falante 
(topicalização) que toma como escopo o sintagma ano hito 'aquela pessoa'. A pattícu!a 
Hcxionável mai (suposição negativa), por sua vez, toma como escopo o enunciado ww hito~ 
wa iku 'aquela pessoa vai', expressando o ponto de vista do emissor. Embora esta .análise 
tenha sido simplificada sem considerar os processos lingüísticos de que fala Tokieda, 
vcrincamos que, diferentemente da proposta de Hashimoto, a relação das frases ni:lo é 
mecanicamt-mte linear, comportando uma hierarquia nos constituintes do enunciado. 
Podemos dizer que. essa organi:r.ação hicrárquia decorre da inclusão da atitude do sujeito que 
!eva a interpretar a organízação dos sintagmas dentro do enunciado" 
Apresentadas. :as diferenças na análise, com visível inadequação na abordagem de 
Hashimoto em reiação à anáHse de Tokieda que incorpora uma perspectiva semântico~ 
sintátíca, consideramos que a proposta de Hashimoto é, no entanto. adequada para a análise 
da prosódia do japonês, como afí.rmarnos acima. Dado que a m1álise de Ha-;himoto se baseia 
no aspecto formal da Hngua tendo como base a estrutura fonnal (sonora) da língua, o 
enunciado é segmentado em sintagmas que corresponderíam às frases fonológicas do 
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japonês. As palavras de conteúdo c de função que formam o sintagma constituiriam, por sua 
vez, a<> palavras fonológicas da hierarquia prosódica, Segundo a Fonologia Prosódica, a 
e;;;tmtura .sintàtica difere da fonológica nas regras que atuam na sua construção: cnquarllo na 
hierarquia sintática as regra'> de constmção são recursivas, relacionando-se, portanto, com a 
profulldidade da estrutura que não é finita, na hierarquia fonolôgíca as regras que atuam na 
construção não são recursivas c a profundidade da estmtura é finita, Essa diferença leva à 
segmentação não isomórfica entre a estrutura sint<-ítica c a estrutura fOnológica. 
Considerando, além disso, que a estmtura fonológica é sensível à extensão das unidades que 
fom1am um constituinte hierárquico, a segmentação baseada na organização sintática não 
seria apropriada em tem1os fonológicos. Nesse sentido, embora a anál.ise proposta por 
Hashimoto não seja adequada em termos sintáticos como aquela baseada na teoria 
gramatical de Tokieda, ela é condizente com a estmtura fOnológica da língua porque a 
segmentação dos constituintes é feita com base na realização da língua. Nesse processo de 
segmentação pt.'1Cebe-sc ainda que os sintagmas se caracterizam por urna proeminência 
relativa lnicial, um indicativo de que essa unidade corresponderia à frase fonolôgica do 
japonês. Segundo a definiç-ão proposta pela Fonologia Prosódica, a frase fonológica do 
japonês (cf. Miyara, 1981 [apud Nespor e Vogel, op.citl) é formada por um elemento 
cabeça ocupado por uma palavra de conteúdo, caracterizada por uma proeminência inicia! à 
esquerda e seguida de uma ou mais partículas. 
33.2. A palavra fonológica 
Baseada na discussão sobre a gramática do japonês e na formação da<> palavn.t.'l-, 
podemos dizer que a palavra fonológica do japonês corresponde basicamente à.;; pa!avras 
classificadas segundo critérios morfológicos propostos por Hashimoto. A palavra 
fonológica poderia, assim, ser defínida utilizando-se os seguintes critérios: 
a) a distinção morfológica baseada em palavras de conteúdo e palavras de função: 
b} as palavras que, construídas segundo critérios morfológicos re.sultaríam ern uma palavra 
fonológica rnal-formada, seriam definida<> seguindo a aplicação de critérios fonológicos. 
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Como evidências de base fonológica que se verificam na fronteira e no interior das 
palavras fonológicas do japonês para a identífícação dos domínios dcssa.c; fronteiras 
podemos citar: 
l. a sonorização ela consoante inicial do segundo membro da palavra cornposta: 
2. a na.,;alização da velar no interior de uma palavra fonológica; 
3. a boa formação da palavra fonológica no seu !imite à direita; 
4, a scqiiência de sílabas relacionada com a constmção de pés no interior da palavra 
fonológica; 
5, o número máximo de pés por palavra fonológica. 
Embora as evidências 1 e 2 não constituam argumentm; fortes porque a sua 
aplicação se dá em alguns contextos e sob certas condições, consideramos que as regras de 
na<;alização da velar e de sonorização podem ser significativas na definição da palavra 
fonológíca que se caracteriza pela não isomorfia ao elemento terminal da árvore síntátlca. 
A seguir, explicitamos, uma a uma, essas evidência-;: 
1. sonorizaçfio da consoante inicial do segundo membro da palavra compost<:L 
As palavras compostas do japonês tendem a sonorizar a consoante inicial surda do 
segundo membro (denominado fenômeno de rendaku, rcn 'ligação' daku 'sonorização', isto 
é a sonorização no limite da ligação entre duas palavras); mas essa sonorizaçfio rü!o ocorre 
se os compostos são formados por raízes de verbos e se existe um segmento sonoro no 
segundo rnembro do composto (ver Abe, 1987, Kageyama, 1982, para maiores detalhes 
sobre as palavras compost1G). 
Exemplos: 
(21) haizara 'cínzeiro', fonnado de hai 'cinza' e sara 'prato 
lwnhako 'estante de livros', formado de hon 'livro' e hako 'caixa' 
kiritaosu 'derrubar (cortando)', formado de kím 'cortar' e taosu 'derrubar' 
yomilwki 'leitura e escrita', formado de yomu 'ler'e kaku 'escrever' 
tyasaJi 'colher de chá', fonnado de tya 'chá' e saji 'colher' 
natsukaze ·resfriado de verão', forn1ado de natsu 'verão' e kaze 'resfriado' 
Os doís primeiros exemplos consistem de casos em que ocorre a sonrnização da 
consoante inicia! do segundo membro; o terceiro c o quarto excrnplos são compostos 
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fonmuJos por dois verbos; e o quarto e o quinto exemplos sl1o casos em que nno ocorre a 
sonorização porque o segundo membro do composto apresenta um segmento sonoro. 
As palavra"> que se sonorizarn em compostos não sofrern essa mudança quando são 
precedida'> por um prefixo de polidez, como vemos nos exemplos abaíx.o: 
(22) osara ( O··polídez, sara 'prato'), mas, haizara ··cinzeiro' 
gohon (go-honorífico, hon 'livro'), mas huNkobon 'livro de bolso' 
ohana (o-polidez. hana ·flor'), mas, íkebana 'arranjo floral' 
Este dado poderia ser um indicativo de que a sooorizaçilo ocorre no limite das 
palavras fonológicas e não no ínterior de uma palavra fonológica. 
la. Um outro aspecto que merece ser destacado com relação aos compostos se refere às 
palavms de conteúdo monornoraicas. 
Segundo Bekku (!977) c Kindaichi (1970) os falantes do japonés tendem a cvítm 
rcalizaçôes isoladas das palavras monomorakas, empregando, :;empre que possível. 
recursos que kvam a formar uma unidade bimoraíca, como pnr exemplo, o acréscimo de 
um prefixo de polidez ou o alongamento da vogal final da palavra. Além disso. em 
composlos que envolvem palavras monomoraicas, a segmentaçao em haku (mmlade rítmica 
bímoraica propo!'ta por Bekku) :se faz sempre pelo número de moras, diferentemente do que 
aumtece em outros compostos, túrmados por duas e três moras, em gu~~ a segmentayào 
pode se basear, conforme Bekku, no significado das palavras. Segundn essa obsen'<ü,:ào" a.s 
palavnt':i monomoraicas for1nam um haku em conjunto com o outro membro do composto, 
independentemente do limite morfológico e semântico d~~&sas palavras. Por exemplo. 
palavras como tebukuro 'luva·, formada por te 'mão' efúkuro 'saco': vo:zakunt 'apreciação 
das flores de ce.rejeira à noi!.e', formada de }'O 'noite' c sakura 'f1or de cert:jeira', extraídas 
de Bekku, são segmentadas ritmicamente em tebu/kuro c yoza/kura, ignorando o hmite das 
palavras (te)(hukum} e (yn){zakum). Esse fato mostra que, apesar d<-1 existência de palavras 
de conteüdo monomoraicas em japonês (que vêm pennitir a construção do pé dcgenerach 
como vimos na seçilo :t2), o pé canônico ou próprio da língua {Hayes, !995), isto 15. o pé 
troqneu moraico (no caso do japonês) exerce um papd determinante na definiçáo da palavra 
fonológica, domínio de construçào dos pés. 
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Diante do exposto, embora a sonorização da consoante inicial do segundo membro 
possa constituir um critério para a determinação das palavras fonológicas em compostos, 
assumirnos que os compostos fmmados por uma palavra monomoraica como primeiro 
membro. definem-se como uma palavra fonológica. Em outros tenno.s. a palavra 
monomoraica como o prímeiro membro dos compostos não forma uma palavra fonológica 
independente. 
!b. Veríficamos acima que os prefixos de polidez constituem parte de uma palavru 
fonológica porque as palavras de conteúdo à~ quais se ligam não sofrem wnorizaçào. Com 
base nesta constatação podemos dizer que, como as palavras de conteúdo que se ligam a 
outros típos de prefixo sofrem sonorização, esses preílxos, dctcn:nínados morfologicamente, 
pode-m constitltir palavras fonológicas independentes. 
Exemplos: 
(23) su+kao ·rosio' 
ka+h\Jsoi 'fino' 
ko+~apparl 'refrescante' 
o+kawa ·rio' 
~>sugao "rosto !ímpo, sem pintura'~ 
-> kabosoi 'finínho': 
-> kozapparí 'limpinho' 
~> ogawa 'río pequeno' 
Os prefixos acima, su (indica purcn1t ko (indica o wmanho pequeno ou 
intcnsificaçiio). ka (indica intensificação.), a Undica pequeno), arrihuem um :>ignifit.:adP à 
palnvra. diferemernente dos prefixos de polídez o, go cujo sentido de polidez não ínc!de 
sobre a palavra contígua ma__-; sobre o emmc1ado todo. A prefixaç~lo seria urn tipo de 
composiçüo c, portanto, os prefixos podenam ser definidos como uma pa1avra fonológica. 
No cnlanlo, mesmo que o papel desempenhado por esses prefixos se assemelhe ao de uma 
pu!avra fonológica porque as palavra..<; de conteúdo que os seguem se sonorizam, c:-;ses 
prefixos, se monomoraicos, cornportam-se como as palavras monomorakas apresentadas 
a.címa em la. isto é. como integn:mlcs de uma palavra fonológica. 
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2. nasalização da vdar no interior de uma palavra fonológica 
A oclusiva velar em início de uma palavra fonológica formada por uma palavra de 
conteúdo é realizada como [g]. Já no interior de uma palavra fonológica, essa rnesma 
oclus.íva passa a ter uma realização nasal [IJJ como podemos ver nos exemplos abaixo: 
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(i) 
(li) 
gaikoku 'país estn:mgeiro' 
giNkoo 'banco' 
guuzcN 'de repente' 
gekíjoo 'tea1m' 
rroma 'gcruellm' 
"" ~ b 
g ->g I (X_ X)w kagami [ka!Jamij 'espelho' 
migi fmiiJÍ] 'direita' 
' l ' . ' ago UHJO que1xo 
kagu fkmJul 'móveis' 
sageru [satjeru] 'abaixar' 
Embora este dado venha indicar que as nasais velares: ocorrern também no interior do 
cons.titmnte frase fonológica. achamos que ele não inv<Jlida ~1 determinação do:, domfnios 
da palavra fonológica . 
. iukue + {part. sujeito) 
Nos compostos, no entanto, podem oconer os dois tipos de velar como em: 
(iii) sckaigiNkoo 'Banco Mundial', formado de sekui 'mundo' c giNkoo 'banco'; 
ornotegeNkaN 'entrada úa frente', formado de omotc 'frente' c gcNkaN 'entrada': 
mimigakumoN 'conhecimento superficíal', formado de mími 'ouvido, orclh:.1· c 
gakumoN 'cstmio'; 
shirootogei. s.himotoJ]ci 'arte anmclora·. formado de shirooto 'amador" e gci ·arte': 
kyooíkugakubu, kyooikmJakubu 'faculdade de eduçaçào', formado de kyooiku 
'cducaçüo' c gakubu 'faculdade'; 
kaitpra 'concha", formado de kai 'marisco' e kara 'casco'; 
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yukiiJuni 'região/país das neves', formado de yuki 'nevc'e kuni 'pais'; 
yokol)aki 'escrita horizontal', formado de yoko 'horizontal' c kaku 'escrever'. 
Os três primeiros exemplos são considerados de composição fraca e têm a 
realização da velar da segunda palavra por (g], enquanto que os três ú!Limos exemplos, 
resultantes do rendaku, se realizam prrA:!ominantemente por uma velar nasahzada. Quanto a 
shirootogei e Á-"yoikugakubu, a presença tanto da oclusiva velar quanto da na~al velar indica 
que se trata de compostos com grau de composição mais fraca. (Sakuraí, 1.985). Embora a 
presença da nasal velar seja uma constante nas palavras que sofrem rendaku, consideramos 
esses compostos como formados por duas palavras fonológicas porque em termos 
prosódícos, a sílaba com a nasal velar é marcadamente forte e vem ocupar a cabeça do pé. 
3) Com relação à boa formação da palavra fonológica, apresentamos a restrição il mora 
consonantal na posição final da palavra. Assim, seqüências como ilte 'vaí', katta 'comprou', 
hashitta 'correu', formadas por verbo mais a pmtfcu!a te ou tu, não poderiam ser 
segmentadas nas palavras fonológicas iue, kaHa, hashit-te, porque fonnariam palavras mal 
formadas ern tem:tos- fonológicos< Como a liga~:ão dessas partícula<> aos verbos envolve, 
quase- sempre, uma mudança na fronteira desses elementos, consideramos todos os verbos 
seguidos de te c ta como uma palavra fonológica. 
Exemplos: 
(25) yonda 'leu' < yomi+ta 
oyoida 'nadou' < oyogi+ta 
kaite 'escreve' < kaki+te 
katte 'compra' < kai+te 
4) A análise de uma seqüêncía sonora baseada em tipos de sílabas serü1 um outro critério 
para dctcnninar uma palavra fonológica, embora haja necessidade de se recorTer, em alguns 
casos, às infom1ações de ordem morfólógica e semântica, Por exemplo, uma seqüência 
formada por uma sílaba pesada (S), sílaba leve (s) e uma sílaba pesada (S), S s S, é formada 
por duas pa!avr<L<> fonológicas, Em uma palavra fonológica, um pé mal~fonnado 
representado por uma si1aba leve não pode ocupar a posição entre doís pés bem formados, 
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constituídos de sílabas pesadas. Nessa seqüência, a segmentação da palavra deve ser feita 
como Ss ou sS, como nos exemplos abaixo, formados pela'! seguintes palavras fonológicas: 
(26) moNbushoo 'Ministério da Educação'-> moNbu 'Educaçüo', shoo '"Ministério' 
zakkashoo 'annazém' 
kookishiN 'curiosidade' 
keNokaN 'sentimento de repulsa' 
ryoosaiN 'investigador' 
tyooshizeN 'super natural' 
-> zakka 'miscelânea', shoo 'comércio' 
<> kooki 'curiosidade', shiN 'espfrito' 
-> keNo 'repulsa', kaN 'sentimento, 
sensação' 
-> tyoosa 'investigação', iN 'pessoa' 
-> tyoo 'super', shízcN 'natureza' 
Levando-se em conta apenas a. seguência sonora, essas unidades podem ser 
segmentadas como abaixo, com mudança na acentuação e no significado das palavmP), 
- moN 'letra; pergunta; portão; etc.', buslwo 'general; comandante; preguiça'; 
- koo 'bom; alto; público; incenso; efeito: item; etc.': kishiN' contribuição; demônio; desejo 
de retomo ao lar'; 
- keN 'espada: bilhete; província; assunto; etc.' okan 'frio'; 
.. t.yoo 'super: longo; cidade; de,':, saiN 'assinatura (do ingl. sign)'; 
- tyooshi 'condição'; zeN 'tudo; prévio; bom'. 
A única palavra que não permite uma segmentaçfto distinta é zakkashoo porque zak, 
por $Cf fm111ad.a por uma mora plena e uma mora consonantal, não pode ocupar a posição 
final de uma palavra fonológica (cf. item 3 acima). Os exemplos acima nos levam n 
constatar que uma sflaba leve isolada pode fOrmar um pé degenerado na posição inicial de 
uma palavra fonológíca, ou um pé na posição final em decorrência da Strict l.:1yer 
Hypothes.is, mas nunca ocupar uma posição no interior de uma palavra quando antecedida c 
seguida por sílabas pesadas. 
5) Urn outro critério que poderia ser utilizado para determlnar uma palavra fonológica 
refere~se à quantidade de pés que urna palavra fonológíca do japonês comporiaria, a saber, 
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no máximo dois pés bem formados, isto é quatro moras, Este número não C cenamente 
determinativo, mas confonne vimos em Bekku no capítulo tmterior, dois pés formados por 
duas moras cada corresponderiam a um gn1po rítmico bem fonnado. Podemos dizer que 
uma seqüência composta por mais de quatro moras formadas por palavras de origem 
chinesa (kango), se definiria como mna frase funo16gica, As palavra.;; de origem chinesa são, 
em sua maíoria, compostas por dois ideogramas (kanji), cada ideograma composto por duas 
moras, como nos exemplos abaixo: 
(27) katsu yoo 'tlexão' sha kai 'sociedade' buNpoo 'gramática' 
~.;r; ltl ;:f:L% :)t '"' (Kanji) J' ;.Z: 
(KMa) 1J'-; j:') L 'f :Íl'll ',; À.- t.., () ' "'7 
As palavras de origem chinesa representam, em sua maioria, os nomes dentro do 
japonês. Os verbos .são fonnados pelos nomes acrescidos do verbo suru 'fazer', como por 
exemplo em: 
(28) dokusho 'leitura' -> dokushosuru 'ler' 
benNkyoo 'estudo-' -> beNkyoosuru 'estudar' 
ihaN 'violação' -·> ihaNsum 'vío!ar' 
Quanto às palavras caracterizadas como de orígem japonesa, Wago (h'a "japonês', 
go 'palavra') ou Yamato kotoba (Yamato, antiga denominação pnra o Japão, kotoba 
'palavra'), é difícíl determiná-las por meio de número de mora-;, Os verbos e os ndjetivos, 
em sua maioria de origem japonesa, formarn, em conjunto com a.<> partículas flexionáveis 
(jodooshi), as palavras deiivad<:L<> que ultrapassam o número acima definido- para as palavra:; 
de origem chinesa. As palavras como utsu.kushii 'belo', uruwasMi 'formoso', yorokohu 
'alegrar-se', por exemplo. são palavra,;; que, quando flexionadas para expressar modo e 
tempo, podem chegar a mais de cinco moras. 
Como características da palavra fonológica podemos apontar: 
a) possui uma marcação de acento Jexica.l (marcado pela altura do tom) no caso das 
palavra formada por nüz e por elementos morfológicos polissilábicos. No caso das 
J3l 
palavras monossilábicas constituídas de raiz, o acento é perceptível quando ocorre em 
conjunto com outras palavras fonológicas que indicam função (as partículas): 
(29) ki 'árvore'+ ga 'part. sujeito'= kPga 
ha 'dente'+ o 'part.objeto' = h3.1o 
b) ínicía-se com marcação forte (Hattori, 1976; Poser, 1985). Nas palavras formadas por 
raiz, isso ocmTe mesmo quando a segunda sflaba é ocupada por uma sílaba pesada, 
consíderada a portadora de acento tonaL A proeminência em inicio de palavra 
corresponderia à marcação de "end-mle" à esquerda e constitui, juntamente com a sf!aba 
pesada, um elemento determinante na estrutura métrica do japonês. Sendo a palavra 
fonológica o domínio da construção do pé, é, por esse motivo, o domínio do acento de 
íntens.idade. 
(30) I ,--01t0fa 'templo budista' 
'convidar' 
'tropical' 
10ifooto 'imJão mais novo' 
'indíviduat' 
'depois de amanhã' 
A marcação mais forte em início de palavras pode tamb-ém ser verificada em 
palavras fonológicas constituídas pelos elementos gramaticais polissilábicos, como os 
sufixos verbais e algumas partículas:. Essas palavras não sofrem ajustes nem 
transfonnações no nível prosódico superior, quando se juntam a palavras constituídas por 
raízes, prt'Servando a .'ma característica de palavra independente, rnarcada pela sílaba da 
marg-em esquerda forte. 
(31) 1otera-1shlka 'apenas o templo', de otera 'templo" e shika (pan. adverbial) 
1kaku~ 1 keredomo "'ernbora escreva', de kaku 'escrever"' e keredomo (part 
conectora) 
No entanto, quando a segunda sílaba dessas palavras gramaticia.<> é ocupada por 
uma sílaba pesada, como por exemplo: deshoo, daroo, simatta, masen, mashoo. a sílaba 
!32. 
leve iniciai se comportará de forma distinta das palavra<> de conteúdo ou formadas por 
raiz. Nestas palavras, a primeira sílaba leve forma um pé degenerado (cf p.108), mas no 
caso das palavras formadas por elementos gramaticais, a primeira sílaba formará um pé 
mal forrnad.o, solto. 
Com base nas discussões desenvolvidas acima c seguíndtJ o algoritmo proposto 
pür Nespor e Vogel (1986) para a definição da palavra fonolcíglca, podemos detenninar a 
formação desse constituinte parn o japonês, como segue: 
L O domínio da palavra fonológica consiste de 
a) uma raiz, representada por uma palavra de conteUdo e caracterizada como uma 
unidade que apresenta uma marcação de proeminê-ncia de intensídade na mora inicial; 
b) a'S palavras gramaticais (as partículas) do japonês e as pa.bvms definidas 
segundo critérios fonológícos ( 1 a 5) apresentados acima. 
!L A construçâo da palavra fonológica 
Reunir em uma palavra fonológica de ramificação tHíúa, todos os pó incluldos 
em uma cadeia delimitada pela definição do domínio da palavra fonológica. 
3.4. A frase fonológica 
Segundo Nespor c Vogel (1086. pp< 184-5). o domínio da frase fonológica exige 
informações sobre ;-1 reprcscnta~:í:l.o sintática, como por exemplo. a referência à cabeça do 
sintagma c á direção em que itS sentenças s.~\o encaixadas. 
Assim. em línguas com sentenças encaixadas ú direita. a constmçào do domímo 
da frase fonológica se dá da dlrcaa par11 a esquerda, isto é. para os clcmen!os que 
precedem n cabeça {incluindo a cabeça) dL-"SSil sentença. Em língua.-; que se caracterizam 
por senten\:ns ew .. :aixadw;; à esquerda. a construção desse domínio (incluindo a cabeça} :.c 
dá da esquerda para a direita dessa sentença. O domínio da frase fonológica do japonês. 
considerado língua de proeminência à esquerda. é definido por Miy:Jra, ! 081 [apud 
Nespor c Vogcl, op. cit.. pp. 182·3 {37)] como segue: 
Phmwlo;zical Phmse: Japanese 
X (Partic!e) (Qurmr(fier) (Particle) 
133 
tvhere Xis an.v ><"tríng that does not coma in a particle 
em que X seria a cabeça e forma uma frase fonológica com os elementos que lhe seguem 
até o límite de um outro X, 
Seguindo esse parfirnetro, podemos construíras frases fonológicas abaixo: 
Ex._cmplo: 
(32) Sensel wa subete no hon o yonde ita. 
(professor)(tóp.) (tudo) (de) (livro) (o.d.) (lido) (tínlm) 
X (part) (quant) (parti X (part) X (aux) 
'O professor tínha lido todos (!S livros'. 
em que senseiwa, subeteno, h o No e yoNdeita fonnam uma frase fonológíc~L 
A frase fono!ógíca em japonê" é, segundo Miyara, o domínio de marcaçiio do tom. 
regras de mudança tonal e várias regras .scgme.ntais. Como exemplo de regra de marcação 
do tom podemos apresentar a regra que envolve a melodia tonal do dialeto de Tóquio. 
Neslc dialeto, a marcação tí.mal das panícul.as é prcdizível a partir do tipo de acento que 
caracteriza uma palavra. Se a palavra é não acentuada, isto é, não possui a rnarcw;ão de 
tom aho para baixo, a partícula é marcada por tom alto; se a palavra é accntu::1da, então a 
partícula é rnarcada por um torn baixo. Os exemplos sJ.o de M1yara \ apud Nespor e 
Vogo L 19B6. p 183 (33)): 
(33) [[ noti b.rul;) 
tsa kana karah, 
'da vú.Ja' 
·cto peixe' 
Este faw decorre. como vimos no Capítulo l, do fato de que a regra de acento do japonês 
proíbe !ons altos intercalados por um wm baixo (HLH) dcnr.ro de uma unidade 
fono!-ógicn. 
As regr<L'> de reduyão que. em ~ua maioriil. se caracterizam pela palatahzaçüo dos 
segmentos na posiçüo à direita da cabeça, !Sto é na frontelra com as partículas que lhe 
seguem, ~ão do domínio da frase fonológica do japonês. confirmando as considera<,.:ôe.s de 
Ncsp-or e Vogcl baseadas nos exemplos de Miyara (apud Nespor c VogeL op. C! L, p<ig. 
183. (40)). 
Vejamos a!guns exemplos: 
l34 
(i) f(hitoáde)w (wa)wJm [(suma)w (nai)w]0 
(ii) i(tabete)w (wa)(l)]w [(nem)wlo 
-> hitoridja sumanai 'sozinho, não moro' 
-> tabetja nem 'come e donne' 
(iii) {(tabe)w (te){<) (wa)w]q~ [(ano)m (hitode)w (wa)w (naí)m!Q -> tahetn:va anohitodjanni 
'quem come não é aquda pessoa' 
Em 3, tabetetva é uma frase fonológíca (e sintagma nominal) formad8 por tabt! 
'comç', te 'pessoa', palavras de conteúdo, e wa, partícula, diferentemente do exemplo L 
em que tabeteH'a é uma frase fonológíca (e sintagma verba!) formada por tahere 'come. 
comendo' e wa, partícula. 
Nos exemplos acima, podemos verificar que a cabeça é ocupada por uma palavra 
fonológíca que contém a raiz enquanto que a palavra à direita é formada por palavras 
grama!icais, o que vem CO!Tesponder à estrutura do sintugma em termos sintáticos. 
Podemos dizer que a redm;ilo ocorre à direíta de uma frase fonológica, envolvendo 
palílvras gramaticais c sufíxos f!cxíonáveis do elemento cubc~:a. Em uma frase em que a 
palavra fonokrgica formada por raiz. antecede as partículas como wa, ba, nüo ocorre esse 
tipo (le lransfonnw;.:ão. 
Podemos definir a fl·ase fonolôgicn do japonês como segue: 
J. Domínio da frase fono!úgica 
O domínio da frase fonológica consiste de uma palavra fonológü:a f\)nnada pela 
palavra de contetído que ocupará a cabeça do constituinte (X} e por todas as paluvra.'Z 
fonológicas a sua direita, até encontrar uma outra palavra fonológica que ocupa a cabeça 
da frase fonológica seguinte. 
c ~ 
lL Con:>trucão da fr:±se fonológica 
' c 
Reunir em uma frase fonológica de ramificação n"ária todas as palavras 
fonológica:; incluídas em urna cadeia dclímitada pela dcfiniçiio do domínio da frase 
fonológicu. 
m. Proeminência relatíva da frase fonológica 
O nódulo à esquerda é rolUlado como s. Todos os nódulos irmãos de s são 
rotulado~ como w. 
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Es!a proposta de defínição do domínio da frase fonológica do japonês baseada em 
Ncspor e Voge! caracteriza-se como mais precisa do que aquela proposta por Miyara 
(apud Nt'$por e Vogel, 1986), c[ abaixo, 
P!wnological PhrtLI,'e,· Japanese 
X (Panic!e) ( Quantffier) ( Partic!e) 
where Xis any string that does rwt conta in a particle 
porque leva em conta o domínio do constituinte interior e define a proeminénda relativa 
no interíor da frase fonológica. Diferentemente de Miyara, na nossa proposta nào há 
necessidade de se enumerar os elementos que compõem uma frase fonológic::L porque a 
própria definição do domínio desse constituinte que íncorpora a palavra fonológica 
consegue delimitar os elementos que v fio formar a frase fonológica_ 
4. Relação entre a mora, a sílaba e o pé na prosódia do japonês 
No capitulo anterior, destacamos. as insuficiênci<1s das propostas de Bekku r de 
Poscr com re!açfio à unidade rítmica pé do japonê-s, especificamente, na caractcrízaçflo e 
construçiio dessa unidade. Isso envolvia. basicamente, uma falta de determinaçáo do 
papel da sílaba c a relação com as moras no mterior da unidade pé. e mna imprcc!.são no 
domínio de construção do pé. Com base na teoria métrica de l-:l.aycs c !U fonologia 
prosódica proposta por Ncspor e Vogcl, procuramos, neste capítulo. fornecer uma 
caracterização que julgamos mais precisa e ao mesmo tempo mais ttdcgun_cb pnra o e-studo 
do ri1mo do japonê;.;. 
Definimos o pé como troqucu moraico em que se !eva crn conta u quantidade 
si!ábJC<L representada pelas moras, O pé é constmído da esquerda para a dírdta e o 
dominio da sua construçüo é a palavra fonológica. 
Poscr ( t 990) afirma que o fato de o pé do japonês fa:zer reJerénda às morns e m!o ils 
sílabas indicaria uma indepedência das moras. como um constituinte fono!ógic(\ colocando 
em questão o status das moras como suhconstituintes das sílabas, uma vez que existem 
CJSOS em que não ocorre uma coincidência nos !imites dos pês, compostos por moras. 
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Sabemos que esse desfljuste ocorre justamente com as sílabas pesada.<; form3dm; de duas 
moras. Essa questão, contudo, não se colocttría se definíssemos a sílaba como uma unidade 
constituinte do pé, rnarcando a sílaha pesada como formadora de uma unidade pé. 
Podemos dizer que em uma representaç,ão em que se dt~staca apenas a. birnoraicidade 
dos pés, a sílaba poderia nào estar presente, porque nf10 se faz referência a ela, como mostra 
a representação abaixo para sankaku 'triângulo': 
(34) L 
!\ 
L 
I I 
!1 " )l fl I I I I 
saNkaku 
No entanto, esta representação traz inadequ~"Ões 1itmica-; em palavrtl<; corno asatte 'depois 
de amanhã', cuja representação resultaria como: 
(35) L L 
I I 1\ 
fl )l fl fl 
I I I I 
a sa t te 
onde a primeira consoante da geminada (a mora espedal) vem ocupar a cabeça do pé, além 
de separar os constítuintes de uma sílaba em pés distintos, contrariando a af1rmação de 
Hayes (1995). Este é o caso em que ocorre a não coincidência entre os limites da sílaba e 
dos pés de que fala Posec 
(36) 
Propondo a unidade sílaba, a representação do exemplo acima seJia como segue; 
L L L 
I I I 
a a a 
I I \ I 
)lfl~)l 
I I I I 
asatte 
Através desta representação podemos verificar que a sílaba exerce um papel de 
organizador das moras, fato que fica daro nas si1abas pesadas. 
Um argumento em favor da sílaba e não da mora como constituinte imediato do 
pC se baseia no fato de que a análise do pé ba.<;eada em moras produziria c.asos como 
aprcsentadn"\ por Haye..<;. (1995) para Cahuila, c por Poser ( 1985, 1990) para o japonês, em 
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que o resultado final não seria adequado aos dados. Pode-se dizer que, no japonês, esse 
tipo de desvio ocorreria com as moras longas, já que com moras consonanta!s e nasais 
essa ocorrência seria bloqueada pela própria natureza da":> moras especiais. Essas moras 
não poderiam ocupar a posição maís forte do pé porque, como moras especiais, não 
podem ser portadoras de proeminência acentua!. O seu papel seda o de uma unidade de 
peso na sílaba pesada, nos termos definidos por Hyman (! 985). Em uma abordagem 
baseada apenas nas moras perde-se a propriedade acentuai caracterfstica da~ sflabas, que 
possuem a propriedade de dar uma organização rítmica ao japonês, A sílaba seria, assim, 
urna unidade que ao mesmo tempo organiza as moras no nível inferior e constitui uma 
unidade pé no ni'vel superior, 
Resumindo, a referência à sílaba é necessária para a análise da prosódia do japonês 
pelos motivos que apresentamos abaixo: 
a) a s:f!aba pesada não aperu1.s dctennina a quantidade ma.;; é também a organizadora das 
mor.:L".. Considerando os tipos de moras existentes no japonês e a restrição que se impõe à 
mora não-plena, a sílaba pesada exerce um papel de importância na estrutura do pé da 
língua como fonnada por dua'i moras, das quais a segunda é sempre ocupada por uma não-
plena. 
b) a sílaba leve como uma unidade monomoraica é portadora de proeminência quando 
ocupa a cabeça do pé. Considerando que o elemento inicial da palavra de conteúdo em 
japonês se caracteriza como proeminente, a refCrênda à sflaba leve toma··~c necessária nos 
casos em que a sflaba leve seguida de sílaba pesada ocupa o início da palavra, por exemplo 
em: o.sekkai 'intervenção'; ta.niN 'o estranho'; o.too.to 'ínnão mais novo'_ 
Embora a Fonologia Prosódica de Nespor e Vogel a.<;suma que a categoría tenninal 
da hierarquia seja a sílaba, não levando em conta os constituintes Ons-et e Rima, e os 
se,gmentos, podemos dizer que em línguas em que a quantidade influi na constmção do pé, a 
mora merecciia uma referência dentro da hierarquia prosódica(8.l. Os constituintes Onset c 
Rima podem ser definidos como elementos da sílaba em modelo~ esqueletais e como tal não 
ocupmn um papel dentro da hierarquia pmsódica definida em termos de domínio, 
diferentemente da'> rnoras em modelos moraicos, que pertencem ao domínio da .sílaba e do 
pé, como vimos na construção do pé troqueu momico. 
(Notas) 
(l) O constituinte Grupo C!ítico que ocupa a posição imediatarnente inferior à frase fonológica 
não será analisado porque o elemento considerado como clítico em japonês, no, pode ser definido 
como uma palavra fonológica, portamo como constituinte da fmse fonológica. 
(2) Este tipo de formação de verbos é freqüente no japonês, inclusive com o uso de empréstimos, na 
linguagem falada, como em: kurikku·SUITI 'fazer o dique' ("cliçar", em português); et~foi~suru, (de 
"to çnjoy") '.divertir'; tomi-suru (de "to try") 'tentar'. Entre os japoneses no Brasil, verificamos o 
emprego de verbos do português na. terceíra pessoa do singular, tempo presenle, acrescidos de suru, 
como em: estuda-suru (e não estudarsmu) 'estudar'; vende·s1wu 'vender'; tmda~suru 'andar'. 
(3) Em situação de ensino do japonês, os verbos são classificados em três grupos: 
-o gmpo l é fonnado por verbos que se caracterizam por: a) a fonna básica (a forma que aparece 
no dicionário) terminada em U; b) a raiz do verbo no estilo fonnal (V+masu), isto é, "na forma 
em masu", terminada em I; e c) e a nUz da forma negativa informal (V+nai) terminada em A Os 
verbos que pertencem a este grupo são aqueles definidos como yodan kafsuyoo (verbos com 
quatro variações) na gramática tradicional do japonês. 
Exemplos com verbos yomu 'ler' e kaku 'escrever': 
forma básica: yomU kukU 
forma polida ('forma em masu'): yomf+masu kaki+mt~su 
forma negativa informal: ymnA+nai kakA+nai 
- o grupo 2 é formado por verbos que têm: a) a fonna básica caracterizada pela terminação em 
lRU c ERU; e b) a raiz das formas polidtil. e negativa, à qual se juntam masn e nai, formada com a 
diminaçfio do RU fínaL Os verbos que pertencem a este grupo são aqueles definidos como 
verbos kmni iridan katsuyoo e shimo itidan katsuyoo na gramática tradicional do japonl~s. 
Exemplos com os verbos okim 'acordar' e wberu 'comer': 
forma básica : 
forma polida ('fOrma em masu'); 
oklRlJ 
oki+masu 
tabERU 
tabE+ma"u 
forma negativa infmmal: okf+nai tabE+nai 
- o grupo 3 é formado por verbos: suru 'farer' (e seus compostos) e kuru 'vir', considerados 
verbos irregulares, E,1;tes verbos st1o definidos na gramática tradídonal como verbos sa-hcn e ka-
hen, 
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A determinação (e derivação) das formas que se juntam a partículas (flexionáveis e não 
flexionáveiíi) faz~se, basicamente, a partir das três fonnas apresentadas acima< 
(4) Dentro da perspectiva da Gramática Gerativa, a flexão dos verbos é tratada em conjunto com 
as partículas que expressam tempo e modo, como mostra o quadro abaixo (Kuno, 1973, p. 27 
(64)), relativo à flexão dos verbos: 
<L Present (or nonpast) tabzHu hanas-u 'eat, speak' 
b. Perfect (or pasl) tabe-ta hanas-il.a 'ate, spoke' 
c. lmpeBtíve tabe-ro, tabe-yo h a nas-e 'Eat. SpeaL' 
d. Cohorfative tabe-yoo hanas-oo 'Let's ear, speak<' 
e. Continuative tabe hanas-i 'eating, speaking' 
f. Gerundive tabe-te hanas-ite 'eat-and, speak-and' 
g, Conditional tabe-rebn hanas-eba 'íL.eat, sp<>:ak' 
h. Perfect conditionai tabe-tara hanas-itara 'iL.have eaten, spoken' 
L Perfect supposit!onal tabe-taroo hanas-itaroo '(l suppose) .. .' 
(5) Na Gramática Gerativa (Kuno, 1973, p. 28 (65)), a flexão dos adjetivos é como segue: 
<L Present a.ka-i 'isred' 
b. Perfect aka-kat-ta 'was red' 
c. Suppositional aka-kar-oo 'I suppose .. .is red' 
d. Continuative rtl:,q-ku 'redly' 
e. Gerundive aka-kutc 'L<:i red. and' 
L Conditional aka-ke-reba 'iLjs red' 
g. Perfect Conditional aka-k:at-tara 'iL.was (has been) rcd' 
h. Perfect supposítional aka~kaHaroo 'l suppose.,.was red' 
(6) Embora a maioria das teorias gramaticais do japonês consídere os jodooshi (sufixos verbais) 
como pertencentes ao Jl, portanto., palavras gramaticais, podemos dizer que essas palavras poderiam 
ser consider<~das como partes da pa!avm de conteúdo, formando uma palavra dcrivaclonaL Yarnada 
é um dos gramáticos que adota esse típo de postura para os sufixos verbais. A própria diferenciação 
que se pretende fazer entre rashii como sufixo e mshii como jodooshi seria indicativo de que a 
abordagem dos sufixos não está be:m definida. O argumento utilizado para distíngnir os dois tipos 
de rashii consiste em que, no caso de sufixo propriamente dito, rashii se liga aos nomes form.ando 
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urn adjetivo e indica o atributo expresso pelo nome, enquanto que como jodooshi (sufixo verbal) 
rashii se liga aos verbos, nomes, adjetivos índicando suposiçiio do falante. 
(7) Casos deste tipo que podem levar à ambigüidade e à não apreensão imediata do sentido das 
palavras são freqüentes na linguagem oral do japonês, mesmo que o acento se caracterín:. como 
dístintiva, dado o grande número de homófonos, Essus imprecisões c ambigüidades são sanadas 
pelos falantes do japonês, ou através da acentuação ou através do recurso à escrita do ideograma, 
bto é, ao S-ignificado que o kanjl representa. 
(8) Segundo Inkelas e Zcc 0995, nota(3)), alguns pesquisadores não incluem os constiluimes 
e sílaba na hierarquia prosódica das Hnguas. com base no fato de que existem nmitus diferenças 
entre as unidades métricas e aquelas que funcionam como domínios de regms. Para esses 
pesquisadores, somente os constituintes superiores à palavra fonológica fariam parte da 
hierarquia prosódica das línguas. 
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CAPÍTULO 5 - ANÁLISE DOS DADOS 
!. Introdução 
Os dados a serem analisados neste capítulo foram extraídos do japonês L:dado pebs 
brasileiros c do português falado pelos japoneses. 
Os dados do português falado pelos japoneses foram co1ctados através de entrevistas 
informais nos anos de 1980~1981, na região de Campinas {SP). Para o presente trabalho 
selecionamos quatro informantes, vindos para o Brasil antes da 2a. Guerra Mundial com 
idades entre 10 e J 9 anos, todos eles tendo passado pela experiência de convívio com os 
bra_'>ileiros na zona rural. A esses, acrescentamos os dados de um imigrante técnico com 
formação universitária, que veio a() Brasil no pós-guerra0 l. Pelas. informaç-Ões obtida." 
através da'> entrevisüt,c; e pelo que depreendemos da gravação deste último inforrnantc, 
nenhum desses japoneses esteve sujeito a urn aprendizado sístemático e orientado do 
português no BrasiL A aquisição do português de1.He em contacto direto com os falantes 
nativos da Hngu<'l. da zona rural, ou,. no caso do quinto informante, do meio em que 
trabalhou. 
Os dados do japonês falado pelos brasileiros constítuem as falas apresentadas no 
Concurso de Onnória dos anos de 1991 a 1993, realizado em São Paulo (SP), pelo Centro 
de Estudos da Língua Japonesa. Dentre os participantes desse Concurso, divididos segundo 
a proficiência na língua e a a'>Cendência (aqueles que têm ascendência japonesa c aqueles 
:>em ascendência japonesa), escolhemos o gmpo de participantes pertencentes ao Grupo C\2\ 
sem nenhuma ascendência japonesa. Selecionamos os dados de quatro infonnantes para 
utilizar neste trabalho. Não dispomos de dados pessoais dos informantes, mas podemos 
dizer, através de informações extraídas da apresentação oral dos mesmos, que eles possuem 
como características comuns o grande interesse pela cultura japonesa e o contacto com a 
comunidade japonesa na área ern que residem. 
Embora a busca de evidência:-i no comportamento dos falante~ nativos de uma língua 
seja um procedimento mais comum na análise lingüístíca, consideramos que existem fatos 
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lingüísticos que só se tomarn claros c significativos dentro de um comportamento 
lingüístico desviantc do normal, característico da fala de não-nativos.. Tanto o portu&ruês 
falado pelos japoneses quanto o japonês falado pelos brasileiros nos mostrariam, assim 
aspectos da língua nativa perceptíveis com maior clareza nos contextos de realização de 
uma lfngua estrangeira. Com re1açã.o ao japonês, os elementos fonológicos persistentes 
dessa língua estaríam presentes no ritmo que os japoneses impõem ao portugués, descrito 
como uma fala aos "soquinbos", segundo a caracterização de alguns brasileiros, No ca<>o 
do portuguôs, a 1.endéncia marcadamente acentuai desta língua estaria presente no japonês 
falado pelos brasileiros, caracterizando uma realização que envolve mudanças na qualidade 
da_<; vogais e redução das sílabas. Estes dados são importantes porque retletern a.<:; 
características da língua do falante, muitas vezes não previsíveis pela análise contrastiva. 
Os dados foram transcritos foneticamente utilizando-se o Alfabeto Fonético 
[ntemacionaL Foram utilizados os seguintes sinais diacríticos: 
• duração: longa (-0, média (ri, breve (Vj e brevíssima ("'f); 
* acento de intensidade: sinal {)anteposto à unidade aL-entuada~ 
m altura do tom: Sinais t·J Alto e (-1 Baixo, sobre a unidade moraica; 
• segment~tÇãO na scqiiência sonora: pelo .sinal (!}; 
• dura<;;ão maior dos segmentos: pelo sinal(+) sob o segmento: 
• mudança nu altura do tom: sina! (J) A! to Baixo, e (r) Baíxo Alto 
2. O Português falado pelos japoneses 
O português falado pelos japoneses se caracteriza por: 
( 1) epêntese de vogais em ambienl.es de sequência consonantal e de sílabas travadas: 
\) _-:;::- v 
grande 1gurãln!de 
comprador 
Agudos 
Brasil 
___...._ -._, ~ - _.., 
1komlpufa/doru 
,uv v u J """'"'"' 
'aguídosu ou \aJgu:Jdõlsu 
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imigrante 
vvv~·u 
11rni/gurifin!tJt 
(2) durução maior da primeira consoante em encontros consonamais: 
petrobra'> 
v .-, /"'-. 
1pe~ro/braz 
problema 1pro!Çre/ma 
VI''.. ~-- '~ 
un1gração 1imií~ra!s~ 
sofreu 1 ~;o!éDreu 
,. 
(3) unidades silábicas com durações mais ou menos iguais (presença de sílabas p!cm:L;;;): 
,----._~,----"" 
continuando 1k0h!tj'inu/ãndo 
,.--._ .~ ,-.. --., 
novccento 1noue/sCto 
bebida 
,.-..-.,. ,.-. ..-, 
'bebi/da 
familia 
são rafael 
-~ ,-, .-.., J v 
1SOIJI ra([)a/e:r 
desapropriaram """ '" r--- ,-.. --- ~ 1dizaipropriiaru 
Estes exemplos mostram também que as sílabas apresentam uma realização p!cna (como 
em: Ckon··-tJi-nu--.lãn-~do 1); havendo casos em que uma unídade sí!ábica do pon:uguús é 
(4) presença de uma pausa em intervalos de uma a duas unidades silábictL<;: 
imigrado 
imigrado 
Catanduva 
japonês 
algodão 
pasteleiro 
serv1ço 
alqueire 
vU--~U 
1imi/gradu 
JVJJ \) 
1imi/gora/do 
. ..--. ~--.. - ,....., 
1kaltãnJdu:ioa 
,~~ r-- _ .... 
13apo/ne~ 
.-~ v .. - \) 
Pas/sere:/ro 
' 
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ultimamente 
tJ\)\.J ,) -- tJ 1
ur/tJimahnên!te 
• 
rni! novecentos (c) setenta (c) oito 
,; J U ,j _... \.) d -~-.. U JV ,) 
miulnoue/sé:nitos/sctên;ta!or/to 
(5) acento caracterizado predominantemente pelo acento de altura, havendo casos de 
rnudança de tom no meio da sílaba considerada pesada: 
paulista 
..... "" ..._, "} ,J 1pau/ n "s/ ta 
aguardente 
então 
(6) presença marcante de acentos lexicais em um emmcíado ~ a.;; palavras tendem a ser 
realizadas como unidades autônomas com acentuação própria (aquí indícada pelo acento 
agudo para fazer distinção com o acento C ) que marca a proeminêncía rítmica): 
peguei empreita 
v v v,.---.'-..) 
1pegéi1emprélta 
cento( e) sessenta famfiia(s) 
..-.,A;J.-0.-..""""~'j 
1sénto1sc:sénta1hamirjh 
vinte (e) cinco anos -...t v 1 yv -v 1mnti Jrukdánus 
Lu.enda Santa Izabel 
""-~--"~·..,vv-u 1hazénda1sát.lta1idzabéru 
(7) as palavras longas realizadas como dois grupos, cada um portando uma rnarcaçào 
acentua! e um contorno intonacional: 
jaguariuna 
empregado 
aguardente 
esparramado 
íustamcnte 
desapropriaram 
__ , ~ -v 
1empn-~/ 1gadu 
v v J- v 1
es/para/1madu 
"'"' --. ___.. ;,J 13usta/lnente 
,~ ,., /.., .~ '""' ~·, 
1diza/propri/aru 
Podemos dizer que as características dos itens l a 3 desenvolvidos em um trabalho 
anterior (Doi, 1983) refletem a influência das moras do japonês, cnqw:mto que g"" dos itens 5 
c 6 mostram a atuação do acento de allura do japonês na realização do português, Neste 
trabalho pretendemos focalízar a caractclistic.a apontada em (4): a presença de uma pausa 
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em intervalos de uma a duas unidades silábica:;, que interpretamos como uma atua!iza~~iio 
do ritmo do japonês. 
As realizaçi)es dos japoneses caracterizam-se por uma segmentação da seqüência 
sonora em agmpamentos, em sua maioría bimoraicos. Além disso, percebe-se uma atuação 
muito fOrte das moras nas unidades sf!abas, A primeira consoante de uma seqüência 
consonantal e a \;oda das sílaba'> caracterizam-se por uma duração mais longrt quando 
comparadas com as sílabas realizadas pelos bra;;i!eitos, o que seria um indicativo de que 
esses elementos são interpretados como uma mora. A marcação acentua! baseia~ se na ahum 
de tons. Existem casos em que uma sílaba pesada é portadora de dois tons: A!to c Baixo, 
como acontece com as sílabas pesadas no japonês. 
Uma outra característica se refere a uma tendência muito forte de as palavras serem 
realizadas autonomamenlc, em sua maioria com a primeira unidade mais forte, confirmando 
a proposta de prosodema de Hattori, 1976 (cf. capítulo 2) e a proposta de Poser, 1985 (cf 
capítulo 3). As palavras longas também são segmentadas em partes, cada parte com uma 
marcação acentuai. 
3. O japonii"l falado pelos brasileiros 
O japonês falado pelos brasileiros caracteriza~se pe!a forte influência do acento de 
imensidade, como podemos verificar nos exemplos abaixo. 
(8) acento de ínrensídade 
As unidades de tom alto que fazem limitecom uma unldade de tom baixü (HL ou 
LH) são realízadas com o acento de íntensidade. Em outros casos, a marcação acentua! da 
língua é ignorada e a penúltima sílaba da palavra é acentuada" 
tomddatJi por 1toffiio/datJi 'colega'; 
poruto1garu por 1po!fu!togalro 'Portugal'; 
na1rate por ' na!rã"it!te 'aprendendo'; 
ka1joteta por 'kaJíjÕlltcta 'frequentava'; 
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por 'tSiilífai 'diferença'; 
{9) variabilidade na duração tk1s unidades moraicas 
Não existe uma unifonnidade na duração das moras: as unidades acentuadas do 
japonês {a última unidade de tom alto da esquerda para a díreita) são marcadas com o 
acento de intensidade e as sílabas adjacentes a elas passam a ser breves ou brevíssimas., 
muitas vezes sofrendo uma mudança na qualidade vocálica. 
vuv-v vvvvVV 
muzuk.aJi:des por 1 rnuzu/ka!fi~i/des 'é difícír 
k':!, 0 1k--" V 1 vv V v k"-v 3"'çpe ata por kat)II)ae/ a•ta 'modo de pensar' 
J ~ v u v 0 v v v v \) 1S3nênk3nmo pür 1sãffi!n·CJ)!kàn!mo 'até mesmo por três anos 
v 
-
v \) vvvvv v 
hõ 1to : deska por 'hõlúitooides/ka 'é verdade?' 
vv v~u vvvvvv 
matWgatemo por 1matJilgâtt!temo 'mesmo emmdo' 
"" v v v v v v ha1kin por 'hakikí'ri 'claramente' 
(10) au.'iência dou realização inadequada das moras não plenas: 
As características apontadas nos itens anteriores podem ser melhor avalíndas quando 
tomamos como ponto de referência as unidades compostas pelas moras não plenas. A 
rcconincía de casos indicando uma ctcrta unifonnidade no desempenho dos falantes p::1rece 
indíca.r uma dificuldade sistemática dos falantes de português na realização das moras não 
plena.;;, 
A seguír, apresentaremos os exemplos representativos da.;.; realizações drts. mora." 
longas, nasais e consonantais, 
(1 O. l) as mora..;; não plena.'> não são realizadas, ocorrendo o apagamento total das mesma:;; (a, 
b, c, d), ou a incorporação da qualidade da mora (no caso da mora nasa!) através da 
nasallzação da vogal que ihc antecede (e, f, g), ou o alongamento da síl.aba no caso das 
moras consommtais e longas<: 
v 0 -J ~v J v 
(a) Çl 1koki por 'çiikôoiki 'avião'; 
,/ ,, J __,uuv u 
(b) ]o'kmde por 1orõ/kai/de 'por apresentação'; 
,, J uv UJ U 
' v (c) tokjono por 1torõ!kjoo/no 'de Tóquio'; 
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l) if ~~ I) VVu V J!} 
(d) 'datade[o por 1dãl't!t.a!de!ç;oo ,deve ter sido'; 
v v\J vvu•IV (e) há 1taiJ1i 1l r-! ·; 'ao contrário': por Kl t} ta1 Jll 
v \./ v VVVV\.IÍ..I (f) 1s3nC 11 k3n por 'sãn!nêlJjlliaD 'durante 3 anos'; 
v v \J 
(g) fu'dãno por ~~~vdlüVn?; 'do cm.idiano'; 
v v V u \) (h) ze'tai por 1zert!tai 'absolutamente'; 
'j v v \,J ~I J u 
(1) ha'kiri por 1haklk!lcí 'claramente'; 
u ,) v v u (D 1moto por 1miY'tJto 'mais 
As moras longa.<> nos exemplos (b, c, d) acima não são interpretada.~ como uma 
unidade rítmica independente. 
Com relaçào às moras consonamaís, podemos dizer, com base nos exemplos (h, i, j) 
acima que apenas a marcação acentua! é feita na unidade anterior ou posterior às moras 
consonantais. Este-s dados podem ser um indicativo de que para o falante de português, 
somente a marcação acentua! é percebida como uma realidade fonética e fonológica. 
(102) Corno realizações inadequadas das müras não plenas apontamos os casos ern que ela~;. 
sao realizada.'> como partes das sílaba<;:: no caso das moras nasais e consonantais como partes 
da sílaba do tipo CVC e no caso das moras longa.s, como parte das sílabas longas. 
v''JV-..)V;) VV\)V\)VV:JU 
(k) j1i'h0ngondbê11 kJo por 1JlJJ111oiJIIJOilo/1bC!j/kjoo "estudo de japonês'; 
v 'J ,J '"'·vvvv (!) hã 'taipi por 11ãln/tal{J1i 'ao contrário'; 
\.J ,, v v v v v v v (rn} k.3n 1lJ3Ikata por 1kâiJllJae/k.ãlta 'modo de pensar' 
v - v v v >J (n) ip1pai por 1iífl!pai 'cheio' 
v v v v vv v 
(o) 1Ju:kânwa por 1Suíu/kã!]/Wa 'costume' 
~- •J \J v v 0 \) 
(p) 1]1ip1põno por 
1J1t\Pipõn!no 'do Japão' 
,,; ~- ,J .j - '·-' \) (q) pi ke: por 1J1ilBkec 'nikkci' 
( 10.3) presença de fonemas na realização das moras consonantais, refletindo uma pcrcepç.áo 
dessa unidade por parte dos falantes, como por exemplo em: 
v v 
(r) 'pi?pôn 
v v \) 
(s) J1ip1põngo 
-v v (t) 1to:temo 
por 
por 
por 
v v v J 
'piljilpÕ!] 
v:::.vvv 
1J1IIp/põl)IIJO 
'Japão'; 
'muito': 
A presença da glotal ? e da bilabial (p.l em [Jü'l] e [Jlip] pode indicar a preocupa~~ão do 
falam e ern marcar a unidade moraica representada ou pela glotal ou pela mesnm consoante 
da mora seguinte, No caso de [ 'p.íp; pon gol a presença de uma pausa entre os 2 segmentos 
viria evidenciar a percepção da mora consonantal surda através da interrupção na sequência 
da palavra, Já no caso de [to:tcmol verificarnos urna tentativa d(~ representar a mora 
silenciosa [t] atmvés do alongamento da sílaba que ante.cede a mora consonantaL 
Os exemplos apresentados em !0.2 e 103 exemplificam ocorrências freqüentes na 
pronúncia dos aprendizes da língua que já percebem (ou já foram orientados a perceberem) 
a existência dessa unidade, ma-; que ainda não conseguem produzi-la de forma adequada. 
1!) realização de pés métricos; 
A influência do português do Bra'>il nu pronúncia do japonês dos brasileiros toma-se 
marcante em unidades frasais maíores onde se percebe <1 introdução dessJs unídades 
rítmicas do português do Brasil através da alternância de sílabas tônicas, marcadas pelo 
acento agudo nos exemplos, como podemos observar em: 
omoikfte pihÕ ~ iko 
domo arig~togozaim~Jita 
I J I 1 
hã n tainokotoqa takusã arima.'l 
burrid3iruto}1(põl:]notJig~iga 
'decidi ir ao Japão' 
'rnuito obrigado 
'há muita<; coisas contrárias 
'a diferença entre o Brasil e o Japào ... 
f .I I t I 
zutopihõqonobêtJkjo otsudzuketmtoomonnas 'quero continuar estudando o 
japonês.' 
Através destes exemplos podemos dizer que, considerando,.sc a conceituação das 
moras do japonê.s como Haku (batida), o que caracteriza os dados dos brasileiros é a 
produção da língua sem essa 'batida' para representar cada uma das moras, principalmente 
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as moras niío plenas. Essas moras acabam sendo inCOJ1XIradas como parte da mora anterior, 
adquirindo uma estmtura silábica do tipo CVC do português e apagando-se. com isxo, o 
efeito Jurativo que a mora deveria ter no enunciado. 
O japonês falado pelos brusilciros caracteriza-se por um:;. real!zaç~io baseada no 
acento de íntensidade sem levar em conta o caráter durativo da mor.:~. As unidades marcadas 
pelo tom contíguas àquela.-; de tom baixo são realizadas como proeminentes. 
Quando a característica do japonês ba<:>eada na manutenção de um tempo é 
inccrrporada nu fala, ela é feita sem uma isocronía rítmica que se verifica na seqüência de 
dua.s moras, 
4, Discussão dos dados 
Antes de pa'Ssarmos: à discussão dos dados, apresentamos resumidamente a nossa 
proposta com relação aos constituintes prosódicos do japonês, discutida no capítulo 
anterior, A mlação que se estabelece entre as moras, as sílabas e os pés na nossa proposta é 
como segue: 
• a mora é uma unidade constituinte da sílaba; a sílaba leve é fonnada por uma mora p!ena 
c a sí!aba pesad;;~ é formada por uma mora plena mais uma mora não ptena; 
• a sílaba é uma unídadc- GOllSÜtuinte do pé rítmico; 
• o pé é um troqueu moraico: o pé rítmico formado por duas moras (que podem pertencer a 
duas sl1abas leves ou uma sílaba pesada é construída da esquerda para a direita dentro da 
palavra fonológica. 
• 11 paiavra é domínio de construção do pé rítmico: a palavra fonolôgica é portadora de 
uma marcação forte no limite à esquerda e constitui o domfnio do acento da Hngu<L 
Coro base nestes elementos é nosso objetivo desenvolver a análise elos dados 
relacionados com a organização rítmica e a sua relação com a sílaba e a mora. 
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4.1. mmoraiddade 
Ao analisarmos os dados do português falado pelos japoneses, verifíc:m.ms com 
freqüência casos de realizações segmentadas em grupos de unidades (marcada por/), como 
nos exemplos abaixo: 
v v v v v 
(I 2) 'imilguraldo 
v,~, ~ """ 1im.i!gra/sol} 
... f 
~ ·""". ·-- ""' 
1ka!tàn!du:/va 
·"' ....... ""' ~ •• , /""'>. 1{hz.a!pro/J)d/aru 
~ J v 1ser/visu 
' 
........... ·- .~ '"'" 1kiro/me:!toru 
·~.~v v v 
lpatlifli s/ta 
\Jy!JJ,.;.- v 
1 sekfko~/morja/do 
.~ .... ~ ,r, 
1sãrnJpauJro 
1dis/tãnfsia 
'imigrado' 
'imigração' 
'Catanduva' 
'repartimos' 
'l , ' c esapropnaram 
'serviço' 
'kilomet:ro·' 
'paulísta' 
'secos e molhados' 
'São Paulo' 
'distância' 
~·' <...~ v ;} ~ \) v/"'- cJ uJ U 
1miuJnove/sêntüsJsetCnltaJoi!t.o 'mil novc.centos ç; setenta e oito' 
As palavras são segmentadas em grupos que va.riarn, na maioria dos cas.os, de uma a 
duas sílabas dependendo da constitul):ão das sílabas: o grupo é normalmente fonnado de 
duas sílabas quando das são de tipo V ou CV, ou de uma sílaba, quando essa silnba possui a 
estrutura CCV ou CVC. 
Podemos dizer que a segmentação presente nestes dados extraídos da fa!a dos 
japoneses reflete a unidade rítmica do japonês, em que cada grupo estaria representando o 
pé rítmico do japonê.s caracterizado pela bimoraícidade (cL Bekku, 1977; e Poser, 1985 c 
1990). Verificamos também que as sílabas pesada..-; .são consideradas corno uma unidade 
rítmica confimJando o papel que atribui mos à sílaba pesada do japt1nôs como um pé rítrnico 
formado de duas moras. Essas sílabas caracterizam-se por uma coda com uma duração 
maior em alguns casos e que poderia ser interpretadfl como correspondente a um<! unidade 
mora do japonês, formando urna unída.de bimoraica" 
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Da mesma fonna que veríficamos uma duração mais longa nas codas, os exemplos 
abaixo (13) em que a primeira consoante possui uma duração maís longa poderiam ser 
indicativos de que esse segmento é interpretado como uma mora, como um ocupante de um 
tempo moraico. Nesse sentido, embora a primeira consoante não seja representada como 
uma mora, ela reflete a estrutura a que a sílaba estruturada por CCV correspondcria: uma 
t.mídade formada por duas moras CVCV _ 
(13) petrobras 1'"'- ""' ~ 1pe/tro!braz 
., 
v" ~ .~·"' imigração 1imifgra/So1J 
' 
sofreu 
, .... - \) 
1So/f.Preu 
' .~ ~ .~ 
problema 1pro!bre/ma 
' + 
Os casos em que se verificam as epênteses nesses ambientes (14) índicando daramentc a 
presença de uma mora estão restritos n uma fala mais pausada, de alguns falantes (Dol, 
1983). 
( 14) comprando 
imigrado 
Estes dados vêm mostrar rt inadequação da proposta de análise do japonês baseada apenas 
C!Tt moras, definidas como unidade de ritmo da língua (Kindaichi, l967 e omros), 
considerando que a organização rítmica que se percebe nos dados não é estntturada em 
unidades IU()raicas isoladas. Podemos dizer que a proposta de bimoraiddade de Bckku é 
conseqüência da apreensão dessa característica do japonês. Com ba.<>e nesta proposta, cada 
unidade ritmica pode ser explicada em tennos de bimoraicidade, ma<> não explica OS' casos 
em que o primeiro agmpamcnto dn palavra é formado por uma rnora, corno é o caso de 
, .. , --·"" -- ~..., 
(15) 'kalt1mldu:tva Catanduva 
' /""> ~ 
1alçj!J:idi)\su Agudos 
J :::::.:-· ,..., 
1gufl:'illl)/de grande 
,~, ~-.. ~~ f\ 
1fe!par/tjimo 'repartimos' 
Segundo essa proposta, a unidade rítmica é construída por duas m-oras a contar do 
início de un:m seqüência sonora, podendo acarretar análíses em que a primeira mora dü 
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grupo lÍtmlco venha a ser ocupada por uma mora não p!ena., como vímos em Bekku. no 
capítulo ~t Mesmo considerando as diferenças no pmtug11ês e no japonês, o fato de que nos 
dados do português falado pelos japonês nào existe nenhum caso de segmentação como 
cata!ndu/va: agu/udo/su; gurafnde, etc, seria urn indicativo de que os elementos que 
corresponderiarn, em japonês, àq moras não plenas (as nasais e a vogal longa) não ocuparn a 
posição de cabeça do gmpo rftmíco. 
Diferentemente da proposta que analisa a língua com base apenas ern moras, a 
propos.ta que incorpora a sí1aba eomo uma unidade fonológica do japonês (Hattori, 
McCawley, Kubozono) dA conta dos agrupamentos fonnados por uma rnora plena e uma 
mora nfto plena definindo-os como uma sílaba pesada. Com base nas sílabas, os exemplos 
acima seriam analisados como segue: 
(16) ca.ltan/duva a!gu:/dosu 
s/s/ss s./s/ss 
gu/ran/de 
sI s I s 
relpar/timo 
si s !s s 
Esta proposta baseada em sflaba apresenta como ponto positivo a re.strição que 
impõe à sílaba pesada, não pe1mitindo que essa unidade seja desmembrada em duas; partes, 
cada parte pertencendo a um agrupamento rítmico, mas não explica a representação não 
uniforme dtls unidades rítmicas formadas ou por uma ou por duas sílabas. 
Um exemplo que verificamos nu fala de urn infonmmte vem ilustrar a scgn1enta<;ão 
rítmica que caracteriza o desempenho de um japonés. Uma realização corno fimigu 
imifgura!doj em que se verifíca a interrupção de uma palavra seguida de um;;. n:.•.pctição 
dessa mesma palavra com uma organização distinta, mostra que houve um rearranjo 
rítmico nessa s-eqüência sonora<. Segundo a nossa interpretação, a sequênda [imigul foi 
interrompída porque não correspondia à segmentação rítmica a que o falante está 
acostmnado. sendo ímediatamente corrigida por [imi/gurafdo] onde se pode verificar a 
organização bimoraica no interior da palavnt 
Com relação Ii segrnentação das palavras em grupos rítmicos, os dados do português 
[3_iadü peJOS japOHCSCS V\3m comprovar 0 quç p!DpUliCillOS COIDO pé rÍtmico: as- palavraS SitO 
divididas da esquerda para a direita em unidades fonnadas por duas mora;;. Quando a 
segunda unidade da palavra é uma sílaba pesada, essa sílaba forma um pé bimoraico, corno 
observamos nos exemplos: 
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-
'~ 
(17) Catanduva 1kat'tàn/du:/va 
~ ~, 
''"·0 
repartimos 1re/par!tJimo 
Agudos 
'../~- vv 
1algu:ldõisu 
v ::::"' 7'. 
grande 1gu/r'á1IJ/de 
Segundo a nossa proposta, os grupos bimoraicos se definem como pés iroqueus 
moraic-os. Consideramos que esta análise dá urna explicação adequada aos cttsos que 
verificamos no pmtuguês dos japoneses porque incorpora tanto as informaçõe:> relativas à 
bimoraicidade quanto aquelas relacionadas corn o peso silábico, Com base nesta proposta, 
as s:flabas pesadas formadas por duas moras constituem elas própria<; um pé se-ndo, assím, 
portadoras de um papel na organização rítmica da língua. Nesta proposta, a sílaba tem um 
papc:J de organizadora da_-; moras para a fonnação do pé rítmico. Com isso consegue-se 
explicar o papel equivalente entre as duas sílabas leves e uma sftaba pesada, assim como os 
agrupamentos resultantes das análises em unidades rítmicas feitos pelos falantes japoneses, 
dos enunciados em pO!tuguês. Quanto às sílabas leves íniciai.s (ca, re, a, gu, nos exemplos 
acima) que precedem a sílaba, elas constituem O!> pés degenerados corno definimos no 
capítulo anterior, 
Os dados analísados que se caracterizam por uma segmentação bimoraica mostram 
umA fala baseada nos pa:.:irõe_ç; fonológicos do japonês, Podemos, por outro lado, afirmar que 
o japonê-S falado pelos brasílciros se caracteriza como dcsvíantc do japonês falado pelos 
nativos justamente pela ausência de uma organização em grupos bimoraico.">. Os cac,;os 
repres(:.ntativos do japonês falado pelos brasileiros são de doís tlpos: a) aqueles cuja 
realização se caracteriza como silabificada, como podemos ver ern (!8); e b) aqueles cuja 
realização se caracteriza pela marcação acentua! de proeminência, como podemos verificar 
nos exemplos em (19). 
Verificamos nos exemplos abaixo uma preocupação dos falantes em realizar a 
língua por meio de moras, unidades de duração igual conforme o que se propõe comumente 
para o Japonês. 
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(18) wakatekí'nu,[íta por 
vvvvv 1..JVU 
twa!kfi'Utc/kima /fita 'comecei a entender 
--. r. --, ., ., 
nürimajita por VV-JVi.J lnori/maJi!ta 'tomei (uma condução) 
.. , .-..., (""• ,.--., ., .. , .--, 
tarJokukino1mote por 
"'"" '--1 J --~ 0 vuv 
~tai!Joku/k1JJ/0/ 1moilte 'levando a aposentadoria' 
,-..,""',-~"'""~ '""·---,·"",~.--...~ 
rjokosurukotopífímafita por --, - .·~ ,··· '"""' r'- -..j v v v 1rjotkoo/suru/koto(JliJJimãVJita 
' 
O resultado desvümte dessas realizações seria uma evidência de que o rirmo do 
juponês não se organiza com b<Ee apenas em moras mas com hase em pés bimoraicos. 
Além disso, os exemplos acima mostram uma realização que não correspondc à elos 
japoneses porque a organização baseada em grupos bimoraicos, como aquela que 
verifícamos no português dos japoneses, está ausente nesses dados. O agrupamento 
bímoraico que se verifica no português dos japoneses vem, dessa fonna, indicar que se trata 
de uma característica rítmica do japonês, sem a qual o desempenho do japonês resulta 
dcwiante do padráo prosódico da língua, como observamos nos dados do japonês falado 
pelos brasileiros. 
Os exemplos abaixo caracterizam, por outro lado, o japonês falado pe-los brasíleiros 
como fortemente marcado pelo acento do intensidade. São realizações totalmente desviantes 
do que se espera em japonês porque apresentam uma duração heterogênea das unidades 
silábica.;;;, redução silábica e alterações na qualidade dos segmentos vocálicos. 
,___,.v,_;---v 
(19) muzuka1Ji:des 
• .;~JJ 
1s3nênk3nrno 
v ·-·- -J v 
hõlto: deska 
v c.J ·,) & l) 
matJi 1çjatemo 
,)- \.j J 
ha1kin 
0 u --· d 
k3 ng3e1kata , 
por 
por 
por 
por 
por 
"'"'- 1 <:.~uv0 kãn -uaikata 
'--' v v VJ V 
1
nmzuJka/Sf'i!des \s difícir 
'até mesmo por três nno.s 
'é verdade?' 
vV~IJV\) 
1matç;i/gã1Utemo 'mesmo CITando' 
vvv ,; 
'haklkiri 'claramente' 
por 
,JJ,Jd vv 
1kaiJil)ae/kã1ta 'modo de pem;ar' 
Estes exemplos serão analisados como dados que envolvem a cstwtma da sílaba do 
j.-:-rponés c a sua relação com a mora. 
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4.3. A mora e a estrutum da sílaba 
Evidências de que a unidade mora é relevante na fonología do japonês podem ser 
verificadas com freqüência no português falado pelos japoneses. Os casos mencionados na 
seção 4.1 acima, sobre a bimoraicidade, em que o constituinte da coda ou a prímeira 
consoante dos grupos consonantais têm uma realízação mais longa, rcl1etem o papel que 
essa unidade exerce na fala dos japoneses. Além disso, a marcação tona! no ínterior das. 
sílabas pesadas, como nos exemplos abaixo, mostra não apenas a inf1uência do ncento de 
altura do japonês mas tambérn o pape! que as moras, como uma unidade autônoma 
portadora de tom, exercem na fala dos japoneses, 
(20) paulista ,.-_" v,_;J 1pau/ rPs/ta 
h~'""> vvv 
1 a~_f"artdé'ntJt aguardente 
então ""v \'n!tõ' 
O japonês falado por brasileiros, por sua vez, soa estranho justamente peta ausência 
dessa marcação temporal representada pelas moras não plenas como vimos nos exemplos 
( m I, 10-2 e I O. 3) acima, do japonês falado pelos brasileiros, 
Se, na teoria silábica, são as moras, determinadas pela bifUrcação da rima ou pelo 
preenchimento da coda, que influem na duração de uma sílaba pesada, no caso do jap!.mês 
as proprfedades inerentes à'l mora<> como a autonomia temporal acaba se perdendo sob o 
domínio dos constituintes da sílaba. A atríbuição da posição de coda para as moras não-
plenas apagaria o seu status de elemento .autônomo na seqüência sonora. Este tipo de 
estruturação levaria a realizações características do japonês falado pelos brasileiros, como 
mostr.aJTI os dados abaixo: 
v , . .' ····' J (2l) s3nek3mo 
v u jokaide 
'"' ·-· 
' . zetaJ 
v ,J v 
1hakiri 
,;_ 
danse: 
por 
,JV ,..)JJV ·.J 
1saín/nen/kanlmo 'até mesmo por três anos' 
por 'por apresentação' 
por 'absolutam\mte' 
por 'precisamente' 
por 'homem' 
E'>tes dados mostram que as moras não··plen<l'> são realizadas no japonb:; de 
brasíleiros ou como ocupantes da coda no ca.;;o dac; na<;ais como em danse:, ou ainda 
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nasalísando a vogal que lhe antecede, como em s?Jnifk3mo. No caso d<.t.s moras 1ong;.L;;;, elas 
acabam sendo realizadas como integrantes da voga! longa, como em danse:, Jokaide. As 
moras consonantais acabam sendo totalmente apagadas, como por exemplo em Zerai e 
lwkiri, porque não existem, no padrão silábico do português, ca<.>os em que a coda da siluha 
anterior e o onset da sílaba seguinte sejam ocupados por uma oclusiva surda. Casos deste 
tipo são significativos na análise de características de uma língua. Estes exemplos são 
sígnificativos para "diagnosticar" os aspectos segmentais e prosódkos característicos de 
uma língua que são de difícil percepção e realização por parte de falantes não nativos" 
Através de realizações desviantes é que se percebem os padrões característicos de uma 
língua. 
Os dados do português falado pelos japoneses apresentam, por outro lado, exemplos 
do papel que as moras não plena.;; ocupam na fonologia do japonês. Os elementos que 
ocupam a coda na sílaba do português passam a ser realízados como uma sflaba d~"Corrente 
ou da epêntesc de uma vogal ou da atribuição de silab!cidade aos segmenl.os da coda. Além 
disso, a atribuição de uma duração mais longa ao segmento da coda (como em ben-deu) 
poderia ser interpretada como um indicativo de que esse segmento apresenta "resqufcios" d~'! 
mora, para os falantes de japonês. 
(22) 1bCiu'd.~~ 'vendeu' 
f 
~ ,-., 
\l'gU:idd su 
~---.. _-._ .J ·-- }) 
1sekikos/mmjWao 
··-'..l~vuvv 1sinr'koêl n/ta/ano 
.!UJ\.}- U 
1ur/tfirna/mêníte 
' 
1Agudos' 
1Secos e molhados' 
1cincoenta anos' 
'ultimamente' 
Para o japonês, a unidade mora como representativa da unidade de tempo é 
imponante na constituíç.ão da unidade de ritmo organizada em pés birnomicos, como se 
procurou demonstrar ao longo deste trabalho. 
4.2, Caracterização das palavras 
No desempenho dos japow;:ses, as palavras se destacam como uma unidade 
autônoma maxcada por um acento como se pode verificar nos dados abaixo: 
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(23) pcgueí empreita 
vJ,_)~v 
1pegéi/1empréJta 
cento (e) sessenta família(s) 
~-. ,_,, j --· v ~--- ··~ ::!.. d 
1sénto/1sesénta/hamirj1 a 
vinte (e) cinco anos 
vvvv-v 
Ufnti/SüJko/ánus 
fazenda Santa Izabel 
"' - ,~ '"""' ,-', v I) - ';) 1hazénda/sá~lta/idzabf:ru 
Embora este fato possa ser tomado como característica da fala daqueles não 
proficientes na língua, considerando que os aprendizes de uma língua possuem uma 
tendência a realizar a língua de fom1a segmentada em palavras, achamos que este caso 
OC'Corrc da característica acentuai do japonês., confonne pesquisa desenvolvída por Sngíto 
O 989), Ao analisar a leitura de um texto em inglês por falante.-;; nativos de inglês e por 
f3Jantes de japonês, Sugit.o observou uma tendência destes últimos em atribuírem urna 
marca~~ào acentua! a todos os itens lexicais sem considerar os grupos sintagmúticos como 
um todo. 
Estes dados podem ser uma evídência de que, em japonês, o domínio do acento é a 
palavra, considerando-se que o acento do japonês tem a propriedade de dar unidade às 
palavras. 
Os casos apresentados em (7), repetidos. abaixo como (24), ern que as palavras 
longas são realizadas como dois ou três agrupamentos, cada um com uma marcação 
acentua! e um contorno emoacional, poderiam indicar que cada um desses agrupamentos 
possui um estatuto de uma palavra fonológica. 
\J ~.) -,_) _,. J 
(24) j2.guariuna 13a9wari/una 
empregado 
" -'"<.. - •,./ 
1
emprdgadu 
aguardente 1;g;,-;dd€1ntfr 
esparramado 
v v v ·-v 1es/para/madu 
justamente 
, .. ....._.---.-v 
'3ustalmente 
desapropríaram 
!"'">""' F'> r-. ,r., r-. 1 diza/1propri/1 aro 
Embora na determinação da palavra fOnológica do japonês a informação scmiln!ica 
da palavra ern termo:; de palavras de conteúdo e palavras gramaticais seja decisiva, a 
seg-mentação acima que parece representar uma palavra f(>nológica se baseia em tem1os 
pununeotc fonológícos, baseado no número de rnoras e na presença de uma marcação 
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acentual em início de uma scquêncJ<l O ca.."o específico de [es] de esparramado seria 
explicado com base na bimoraíci.dade presente na sílaba pesada es formada por e e s (em 
que s seria interpretado como uma representação silábica da mora su). como vimos em 4,1 
acima. O <:t,.-~rupamento formado por es conesponderia, assim, a uma palavra fonológica 
fonnada por mn pé birnoraico. 
Consídcrando que cada unidade é portadora de um acento na unidade inicial, estes 
C<:Lsos representam as palavras fonológicas do japonês conforme definição proposta com 
base na Fonologia Prosódica e no conceito de prosodema de I-iattori ( 1976). 
NOTAS 
(1) Devo a gravação deste informante ü Proüt Maria Bemadete Marques Abaune 
(2) Os candidatos que participam des;.;e Concurso são divididos em três categorias; Grupos A, B e 
C Os candidatos que concorrem no grupo A e B são descendentes de japoneses sendo diferenciados 
na sua proficiência da lfngua : os do grupo A são mais profícientes, com vários anos de estudo de 
japonê-s. Já os candidatos selecionados para o grupo C são represenmdos por brasileiros não 
descendentes de japoneses. O terna desenvolvido é de livre escolha do candidato. 
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CAPÍTULO 6. ·CONSIDERAÇÕES PEDAGÓGICAS 
Untrodução 
Este capítulo tem como objetivo apontar uma questão relacionada com o ensino da 
língua_. baseada no pressuposto de que a orientação fonética da língua deve estar apoiada 
não apçnas no conhecimento da fonologia c da fonética da língua mas também na 
necessidade de rc-imerprctar os resultados das pesquisas lingüísticas, principalmente de 
cunho fonético. 
Existe ainda um consenso generalizado no ensino de japonês de que para se alcançar 
uma realização adequada do japonês oral, basta que as unidades correspondentes ao kana, 
isto é, as moras, sejam realizadas com uma duração mais ou menos igual. A::; mora.'.; &1o, 
dessa forma, defínidas como unidades de duração, e a orientação que se costuma dar aos 
professores da língua é a de que se oriente o aprendiz a realizar cada unidade mora com uma 
duração unífonne. 
2. A questão 
É comum verificarmos entre os alunos brasileiros de japonês realizaçõc._<; de 
/wata.shi/ [walfaJ!j 'eu' como lw3 'taJi] onde se observa uma elevação da vogal da sílaba 
que precede a sílaba com tom alto, e o tom (a mudança do tom em /tal) é marcado por um 
acent-o de inte-'nsidade. Embora casos deste típo sejam freqüentes no japonês dos. brasileiros, 
parece-nos que o ensino do aspecto sonoro da língua é pouco valorizado, principalrnentc no 
contexto brasileíro, sob a alegaç.ão de que os segmentos são semelhantes aos do português 
não oferecendo, portanto, problema.._.:; aos aprendizes brasileiros. Além disso, considera-se 
que, dada a não existêncía de uma proeminência acentua!, mudanças na qualidade vocálica 
e variabilidade na duração de cada unidade rítmica, esta línt"1.la não oiereceria problemt.L'> 
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para os aprendizes, A ausôncHt dessas mudanças (que dâ mmi unpre.ssão de maior 
simplicidade à realização da língua) acarreta, no entanto, problema:;;; para os falantes de 
língua acentua!, justamente pela dificuldade em controlar essa unifom1idadc sem um ponto 
de apoio. Consideramos que esta postura seria decorrente de um exame contrastivo 
supcrficíal em que se compamm apenas o sistema sonoro de ambas a"< línguas {o português 
c o japonês) sem considerar a <ln.~a de atualização mais ampla em termos rítmicos. 
As pesquisa_') relativas à sílaba em situação de contacto de línguas tinham como 
objeto de estudo as lfngua;;; com estmtura silábica complexa, como é o caso do inglês. 
Assim, trabalhos como o de Tarone ( 1987) mostram os problcma,.s de queda de segmentos 
consonantais ou de epêntese de vogais nas seqüências consonantais, levando-a a afirmar que 
a preferência universal da."> línguas é pela estrutura CV. 
No caso do japonês, CV é a estrutura silábica básica e predominante da língua, mas 
a sua realização tem sido objeto de problema<> por parte de l~t!antes de português cuja 
estrutura silábica é mais complexa do que a do japonês< Este fato é sugestivo para mostrar 
que a complexidade na estmtura silábica da língua não constitui um único problema em 
estudos que envolvem o contacto de línguas. Achamos que não basta urm1 realização 
adequada das unidades silábica'-> de maneira isolada s.e o falante não possui um controle 
dessa& unidades no interior de um enunciado rítmico. 
3. As mo:ras especiais 
Concordamos com Han (1992) que, em situações de ensino de japonês. o professor 
dcpam com dificuldades na realização das moras especiais por parte dos alunos. Nào seria 
exagero dizer que o desempenho do japonês falado pelos estrangeiros pode :>er avaliado 
com base na realização das moras especiais da língua, 
O japonês falado pelos brasíleiros apresenta uma riquczu de casos desviantcs na 
rea!izaçlio das moras nào plena» (Doi, 1995), como podemos ver nos exemplos: abaixo onde 
ocorrem o apagamento das rnorJ.s nasais e principalmente das mora .. <; cosommtais; 
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(l) ha1taipi por h a IÍÍtai)1 i 'ao contrário': 
ze1tal por zefit-ai 'absolutamente'; 
ha1kid por halkkiri 'claramente'; 
lmoto por m61tto 'mais 
i1pai por itfjpai 'cheio' 
'datadeJo por dãlttadej'o: 'deve ter sido' 
Podemos dizer que as pesquisas sobre as moras do japonês preocupam"se 
primordialmente com a detcnninação da realidade fonética da..~ mesmas relacionadas com a 
duração (Port,'L et alií, 1980; Bcckman, 1982; Port,T, et alíi, 1987; Sugito, !989; Han, 
! 992; Sato, 1 993). Destas, as três últimas direcionam a atenção para tk'> moras especiais do 
japonês, As pesquistL'i de Sugito e de Han, de cunho fonético, caracterizam-se pelo interesse 
voltado para o ensino da língua relacionado com as moras especiais, consideradas de ditlcil 
realização pelos estrangeiros. 
O trabalho de Sugito consiste, em anahsar o comportamento das ''sílabas do japonês 
consideradas como uma unidade de duração denominada Haku, dentro de um contexto de 
fala natural diferentemente das pesquisas anteriores cuja análise se baseava em realizações 
cuidadosas" (p,l55). 
Através do exame cspectrográfico das palavras em inglês "runner, hatfer, pitcher, 
ser, curve, hall, strike e straight" realizadas pelos falantes nativos do inglês, e a sua 
pronúncia corr~l:ipDndente em japonê,'>, como palavras estrangeiras, "fra-n-na-a], [ba+ta-a], 
[pi+tSa-a], [sc-Ho1, [ka-a-bu], [bo-o-m], [SlHo-ra-i-ku] e [su-ttH·e-e-to]", a autora chega !1 
condusão de que a diferença existente entre essas duas pronúnf:ias reside na organização 
siL:ibíca e na duração dos sons que estruturam essa..;; palavras. f)etermina.cb a realidade 
fonétíca dessa.;; moras, Sugito diz que, fonologicamente, a distinção pode ser alcançada fXIr 
meio da percepção da duração dessa_<> moras no interior das palavras e do enunciado_ 
Conforme o experimento em que a diferença na duração entre a<; moras especiais e os 
segnlento:-; sintples das palavras em [oíj-[ooi], fise}-[issc], (itaj-['ittaj, [ama]-{ammaj oscila, 
ern média, entre 0.141 scc. a OJ69 sec, percebe-se uma palavra com três mora;.; (e não 
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formada de duas moras). hto indica, segundo a autora, que a percepção das monts especiais 
é dependente da duração desses sons. Segundo Sugito. para os falantes de umn língua que 
não possui uma distinçüo de duração em termos fonológicos, !oma-·sc àificil uma realizaçào 
que se baseia no controle de duração. 
Através desta análise das moms especiais que inclui também a relação corno acento 
em alguns dialetos do japonês, a orientação da autora para o ensino consiste em dizer que 
"não luí necessidade de se preocupar além do necessário para a prom1ncía da .. '> rrKtnts longas, 
na<;ais c consonantais consideradas problemáticas no ensino de japonês" (p. J75). Aiém 
dísso, "seria efetivo e necessário ensinar essas moras como sflaba do japonês que se baseia 
na duração, o Jwku, apreendendo-as como uma questão interessante que representa de 
maneira direta a característica da sf!aba do japonês" (p. 175). Mas, o professor de japonês 
deve conhecer "a estmtura dupla da sílaba do japonês", de um lado, para conhecer a 
realidade da sílaba do japonês falado, e de outro lado, para ter uma "medida" de uso comum 
entre as HngutLs do mundo no contexto de ensino de Hnguas. Finalmente, para o ensino de 
japonês, Sugito considera que é mais apropriado ba<;ear-se em haku (unidade de duraçEto) 
como uma unidade básica do japonês, do que valer-se da dupla estmtura sílaba c mora. 
Consideramos que estas "sugestões" não acrescentam nenhuma informação ao já 
conhecido dentro do ensino de japonôs. 
Dentro da mesma perspectiva, temos também a pesquisa de Han que consiste em 
ctnalisar o controle de tempo das consoantes geminadas e simples do japonês, 
Segundo Han, existem dois tipos de pesquisa.<;, que têm como objetivo dar suporte a 
ou negar a mora c"''mo uma unidade abstrata do japonês, para deterrninar a duração das 
consoantes geminadas em relação às consoantes simples: a) aquele que afirma que a 
diferença é da ordem de 3: l; e b) aquele que afinna que a diferença é de 2: 1. 
A temia trad.ícional da mora que propõe a diferença da ordem de 3: l afirma que a 
primeira porção da consoante geminada é uma consoante silábica ou moraica e ocupa a 
duração de uma monL Conforme esta teoría, uma consoante geminada é composta de uma 
consoante moraica mais urna consoante simples, com uma duração duas vezes maior do que 
a consoante simplc:L Em oposição a esta teoria, Beckman (1982) rejeita a mora 
considerando que a diferença na duração entre geminadas e simples é mais baixa do que se 
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propõe comumente., quando se considera o Voice Onset Time (VOT) na análise das 
consoantes obtrnintes. A posição de Beckman, que considera o VOT parece mais precisa 
em termos fonéticos porque leva em conta a atualização real das consoante geminadas e 
não*gcminadas. 
Para detctminar se as durações dos segmentos fonéticos são controlada<; apenas por 
regras fonéticas universais, Han faz uma análise contrastiva acústico-fonética dos falantes 
nativos e falantes nm.erkanos de japonês e chega à condusiio de que a pronúncia dos 
amcrkanos se caracteriza pela ausência de contraste fonológico entre os doís tipos de 
consoantes, ou, quando há tentativa de fazê-lo, pelo recurso de dobrar a dura\:ào das 
oclusíva;s simples, confonne o hábito em inglês< 
Segundo Han, existe uma diferença na realização das consoantes geminadas do 
japonês entre falantes nativos e falantes americanos fluentes nesta língua: o resultado dos 
falantes nativos é da ordem de 2,8: 1.0; enquanto que na fJJa dos americanos existe uma 
variabilidade na dumção dessas consoantes, o que sugere, segundo Han, a ausência de 
controle de tempo entre os falantes americanos. 
A relação temporal na razão de 2,8: i ,O entre as consoantes não vem, no entantc\ 
explic-ar a causa dessa diferença; segundo Han, existiriam outras regra<> de contro!c de 
tempo que viriam controlar a duração dos segmentos para atingir o ritmo da língua que ela 
considera moraico. 
A sugestão de Han, segundo a qual as consoantes geminada" devem ser realizadas 
com nma duração três vezes maior do que as consoantes simples, nfio 1em, corno espc.ra a 
autora, "um mérito prático e pecL:tgógico" (p. 126), dada a dificuldade em fazer o controle 
nessa proporção. 
Tanto Sugíto quanto Han rnencionam a necessidade de controle de tempo para que 
as moras do japonês sejam realizadas adequadamente, mas sabemos que sem conhecimento 
de um mecanismo que leva a esse resultado concreto, toma-se difícil efetivar esse controle 
do tempo, O recurso à medida de duração para compreender a maneira pela qual os falantes 
nativos do japonês fazem o con!ra.<>le entre as moras plena.s. e as moras não plenas. maÍ$ 
especificamente entre as consoantes geminadas e símples, ref!ete apenas •~ análise do 
resultado de uma realizaçao. Para aqueles que se dedicam ao ensino da língua oraL importa 
164 
conhecer o mecanismo que !eva a esse resultado analisado em termos de duração. A própria 
sugestâo para o ensino proposta por Sugito e Han 1 mesmo com a riqueza da análise, 
mostra a dificuldade na ap!icaçào direta dos resultados para esse fim. 
A apreensão c a conseqüente realização da mora baseada em "batidas" (reais ou 
imaginárias), recurso já utílizado na prática pelos professores da Hnt,ll.m, representa uma 
forma de deslocm· o resultado da análise do produto para a perspectiva da produção. Além 
de as unidades morakas se tornarem de apreensão (e de realização) rnais concreta, este 
procedimento possui a vantagem de fazer uma rnarcação dentro de um enunciado 
fonológico. 
4. Implicações I>ara o ensino 
Em manuais de ensino de japonês ou em cursos sobre a fonética da lfngua a 
referência à característica rítmica do japonê-s baseia-se apenas na isocroni-a das moras. A 
sugestão prática que decorre dessa postura é de. que a orientação a ser dada aos aprendizes 
se deve ba."iear na realização de cada unidade com uma dumção aproximadamente iguaL 
Esta posição é decorrente da apropriação direta dos resultados de trabalhos 
fonéticos, onde a duração da~ unídades é destacada como resultado da medição realizada em 
apardbos específicos" Trata-se de uma postura sirnplificadora por parte do :pmfíssional que 
tenta incorporar o resultado das pesquisas na área de cnslno sem grandes preocupações com 
o aspecto da produção da língua. Achamos que é de pouco valor fazer com que o aprendiz 
seja infommdo das características da língua se não se orienta a sua rea!izaç~lo. 
A adoção de resultados de umtt pesquisa realizada segundo uma postura teórica e 
que teve como objetivo a descrição ou a compre-ensão de um fenômeno lingüístico nem 
sempre é adequada para uma transposição direta c imediata ao contexto de ensino da língua, 
havendo necessidade de urna re-interpretação desse conhecimento para se chegar à 
produçáo desses fatos linguísticos. A ausência dessa re-interpretação traz como 
conseqüência realizações como aquelas que verificamos nos dados de f dantes do português, 
!6.5 
caracte1izadas por uma fala silabificada com uma seqüência de unidades com durações mais 
ou menos íguais, seJTI uma organização rftrnica, conforme exemplos abaixo: 
?) 1-
,-, ,-, , .. ,, r-, "" ~ , . .., 
taiJokukí no' mote 
por 
por 
v vvv,.tV vv 
1Waikã1tJte/kirna!Jita 'comecei a entender' 
r'"' v v,.., I)\) v v 
1tai!Joku!kírj/o/mot!te 'levando a aposcntadmia' 
"""" ""'' ,.-.., ,-._ "" ""'""" ,...., .,-, ,~-, '"' 
rjokosurukotorü,fi 'maJi.t:'l por ,-., - "'""'""'""",.-,,.-,v v v v 1rjo/kooh:;uru/koto!J1Víimã'!Jita 'resolvi viajar' 
Nos materiais didáticos consultados, alguns, quando fazem referência ao aspecto 
fonético da lfngun iímitam··se a .apresentar as características dos sons da !íngua: outros. 
nfio fazem nem mesmo referência ao aspecto fonél.ico do japonês, O aspecto rítmico da 
!íngu.a é praticamente ignorado pela maioria dos autores. O material desenvolvido pc!a 
Umversidadc de Tsukub:Pl, e por M!zmani, N, e Mizutani, oYi aprcsenLa uma 
preocUj)ação com o ritmo do japonês, alravês da introdução de dado:-; informativos sobre a 
mora e exercícios de baseados em grupos birnoraicos. Em Ni!wngo Kyoíku Ihmdohukku 
(l\hnual de Ensino de JaponC<:;)0 J existe urn capítulo sobre o aspecto sonoro da língua 
com dois parágrafos que fazem reíCrência ao ensino. Embora a rderência ao ritmo du 
língua seja breve, a orientação sobre o assunto que se destina an;.; professores sobre o 
assunto é importante. Segundo o ManuaL no dialeto de Tóquio é importante qut~ se 
observe a i.socronía das moras, mas para que o desempenho da língua resulte natural, o 
en.swo deve rnostrar que o ritmo se baseia no grupo de duas moras. Dcs;;J fonna, a 
pronúnch da palavra corno konniti"rm scrüt realizada como [korJ-·nit.fí·~waj, hascac!it em 
O volume 1:2 da sC:rie Japanc:::c for Fore1gners: Hatsuon-·Chokai (Pmnounc!ation & 
Task Listcnlng_('' diferentemente de outro:-: manuais, apresenta uma abordagem da língua 
que leva en1 conta o aspecto rítmico do japonês_ Essa descrição basci.:H;c na propos!ç~l.o de 
sflaba !onga e sílaba breve conforme o número de moras presente,;; nas sílabas: a sílaba 
hreve seria constituída de uma mora (C(Gl)V, c a sílaba longa constimídn de uma mora 
(C((i)!V +uma mom especial. 
Esta propt1.'>ta, no entanto, poderia não levar ao resultado esperado com relação à 
realízação d~L'.\ sílabas longas, principalmente pelos aprendizes cuja primeira língua se 
caracteriza pelo ritmo acemual como é o caso do portuguêiL Os alunos realizariam as sf!abas 
longas do japonês como uma sílaba travada do português (C)VC, anulando, com isso, o 
papel da mora especial dentro da sflaba longa do japonês. Considenunos que a proposta 
apresentada em Hatsuon.-Chokaí pane de uma perspectiva do analista e não do usuário 
representado pelos aprendizes da língua. Trata-se de uma organização elegante em que <L'> 
unidades moras são incorporadas em uma unidade maior, a sílaba, mas com possibilidade 
dt\ em termos fOnéticos, resultar no apagamento da;;; moras nasais e pr!ncípalmcnte das 
moras consonamais, devido à similaridade que essa unidade apresenta cmn a estrutura da 
sílaba do português, como vimos nos exemplos ucima. 
Para os falantes de portuguê,s - língua que não possui distinção fonológica na 
duraç.ão das unidades silábicas - toma-se difícil a apreensão e a realização do contraste 
fonológico entre as unídades longa e breve, principalmente quando esse contraste se baçeia 
na atualização de duas moras versus uma mora. O alongamento da unidade moraica a que o 
falante recom:o, sem marcação de limite articu!atório e/ou acentua! seria uma tentativa 
interpretar foneticamente a seqüência representada por duas moras. 
Embom esta proposta esteja sujeita a realizações desviantes em tennos da pronúncia 
esperada, temos que admitir que ela é mais apropriada em termos rítmicos do que aquela 
que se baseia apenas em unidades moraicas. porque leva em conta a organização bimomica 
no caso das sílabas longas. 
A determinação de que o ritmo do j<1ponés se realiza por meio de um pé bimoraico 
traria um pomo de apoio para a realização do ritmo da lín1,rmt Podemos dizer que não 
havendo essa delimitação do grupo rítmico, inex1stíria o ritmo propriamente dito porque a 
seqüência sonora se caracterizaria como urna sucessão de unidades, sem uma organização 
rítmica. com risco de CO!Tl.promcter a sua compreensão, em alguns casos. A dificuldade no 
caso do japonês estaria na ausência de um apoio, como a proeminência acentuai, que vem 
marcar o ritmo das línguas acentuais, O controle de tom alto e baíxo que se baseia na 
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relação de altura seria complexo para o falante acostumado a exprel)sar a acentuaçüo por 
meio de acemo de intensidade. 
(Notas) 
(l) Tsukuba Languagc Group. 5'ituationa! Functional Japanese (liOl. l a 3). Tokyo: Bonjinsha. 
(2) lV1izutanL O. nnd MizutanL N. ( l 077). An l.ntroductíon to Modem Japançse. Tokyo: The Japan 
Times. 
OJ The Socidy for Tcachíng Japancse as a Fore1gn Language {org.) 
Hmulolmkku (Mamta! de Ensino de Japon~s). Tokyo: Taishukan. 1991.\, 
Nihan(Jo Kvoiku 
·' . 
(4) Tokl, S,. and Murata. M. (!989). HatqHm Chokai (Pronummciation & ·rask L1stening): 
Nagara. S. {org.) Jnpanesc for Forelgners. vol. !2. Tokyo: Aramke. 
CAPÍTULO 7 -CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Confmme apresentamos na Introdução, o objetivo principal deste trabalho foi o de 
compreender o papel da sílaba no ritmo do japonês, considerando que fL<> moras, definidas 
como constituintes das sílabas, são também definidas como unidades de ritmo da língua. 
Nessa definição, não se determina exalameme o papel ocupado pela sílaba no ritmo do 
japonês: a) as sílabas leves, por serem formadas por uma mora, acabam lendo um. pape! que 
se confunde com o das moras, sem distinção na sua função; e b) as sílabas pesndas, 
formadas por duas moras, são caracterizadas como uma unidade fonológica que apresenta 
apenas um tipo de realização (cf. Hattori, l976), sem determinação do papel que ocupa na 
língua, e como uma unidade de acento (cf. McCawley, i 968). 
A proposta de unidade bünoraica baseada em Bekk'U (1977) c Poscr (1985, 1990) 
pennitc que se deprcenda uma organização rítmica subjacente do japonês, o que não 
acontece com a definição proposta para o ritmo baseada apenas em tmidades morakas. No 
entanto, como discutirnos no capitulo 3, a proposta de pês birnoraicos traz algumas 
insuficiências porque não apresenta uma definição do domínio e da construção dessas 
unidades. Em Bekku (1977) e Poser (1985), a bimoraicidade é determinada a partir da 
contagem que se faz do começo de uma cadeia; enquanto que, em Poser (90), essa 
segmentação se faz da direita para esquerda. A falta de uma definição precisa dessa unidade 
bimoraica traz, como conseqüência, ca<>os em que a cabeça (a primeira mom) do pé ê 
OC'Upada por uma mora não plena, decorrente também da falta de uma determinação dos 
limites da palavra fonológica, em cujo dom!nio se constroem os pés bimoraicos, 
Com base na análise ern pés troqueus mon:ücos, a sílaba é considerada a 
organizadorn das mora-;;: a sflaha leve é formada por uma mora plena, e a sílaba pesada é 
formadJ por uma mora plena mais uma mora especial, esta última portadora de restriçôes 
tais como a de não ocupar a cabeça do pé e não ser portadora de proeminência acentuaL 
Considerando que existem diferenças nos tipos de moras, constituintes primilivos do 
ritmo, esta organização no nivcl da sílaba evita segmentaçôes in<idequadas na estrutura 
métrica, Nesse sentido, a mora constitui a unidade primitiva do ritmo tendo a sí!aba como 
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organizadora das moras e como provedora de elementos para a constituição da unidade 
pé. 
Ao propor para a unidade sílaba mn papel de medíadora entre o pé e a:; moras. 
podemos conflrmar a ... '> afirmações de Hattori (1976) e de K.ubozo:no (1994) com relação às 
s11abas pesadas. Para Hattori, a sí!nba pesada caracteriza-se por apenas um tipo de 
realização fonética como [CVC], [CV:1 diferentemente dr:Ls. unídadcs formadas por duas 
sílabas breves que, dependendo do contexto da fala, podem ser rcalizad<:l'i corno uma sílaba 
nu como dmL<> sílabas; para Kubozono, por sua vez, considera-se que a sílaba pesada se 
caracteriza por uma pronúncia mais fácil quando comparada com uma seqüência de duas 
sílabas breves. 
Segundo Soares (1994). não faz parte da preocupDção daqueles que discutem a 
unidade mora como constituinte da sí!aba questionar a incorporação da mora comü um 
elemento necessário à estmtunJ mêtr!ca. Mesmo em um modelo que faz referência à mora 
na sua cstm!un.l. métrica, !om<.H:>e a sílaba como elemento organizador dcs.'_.;u estrutura. 
Diante disso. a questão que a autora apresenta é se haveria necessidade de se fazer 
referência ü mora. isto ê, à quanliJade sllábitJ na estrutura métrica, uma vez que existe uma 
rcferCnda inevitável à sílaba. Como resposta a essa questão. Soares mostra que a mora nào 
poderia ser redutívet à sílaba, porque existem casos como crn Asheninca em que a 
referência à proeminência siláhica é necessária para dar conta de partes do sistcrnu acenltlaL 
enquanto que para outms partes do mesmo sistema acentua] dessa língua neces~it<.H;e da 
rcf"crênt:ia à qmmtidade silábica. 
Diferentemente do que aconk't,"C em Asheninca. que necessita da.s duas unidades 
para dar conta das diferentes panes Jo .;;islema acentua! da língua, no caso do .Japonês. i.l 
silaha nào pode ser redutível à mora justamente porque, comu afirmnmo.s acim<L da é a 
re:;_ptmsúvc! pela mformaçào sobre a quantidade. Assim, mesmo que o pé se organ[;,e ern 
wrmos de mora~, a s.í!aba, como portadora de informação da quantidade siláhlca. exerce um 
papel decisivo na determinação do tipo de p,~: o pé formado por dmLs sfla!nL'i leve\ c o pé 
formado por uma sílaba pesada. A sí!aha do japom~s seri<L por sua vez. representada como 
.segue: a sílaba leve possui a mesma representação da mora (C)V; e a sílaba pesada é 
rcp1\~sentada por (C} V -I C,V ,N }, isto 6. formada por duas moras. 
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Podemos dizer que que a mora pertence ao domínio da sílaba e do pé, da mesma 
forma que a sílaba e o pé pertencem ao domínio da palavra fonológica, Para uma língua que 
leva em conta a quantidade silábica, toma-se necessária, na construção dos pés, a rcfcrôncia 
não apena.<; às moras mas também às sílabas porque é a sílaba que carrega a infonnnção de 
quantidade, A referência à quantidade silábica é necessária para a dctenninação do pé 
troqueu rnoraico representado por uma sílaba" 
Consideramos que a definiç-ão do pé e da palavra fonológica com base em um 
critério que leva em conta o acento de intensidade, responsável pela marcaqão rítmica, 
n:io viria se chocar com o acento de almra que caracteriza a língua, porque o acento de 
altura do japonês seria uma marcação lexical, distintiva, sem relação com o ritrno da 
língua" Podemos dizer que o acento de altura, definido pelo seu caráter distintivo, é uma 
proprie-dade da palavra e da frase fonológica do japonês e exerce um papel decisivo na 
nwrcação entoacional dos constituintes prosódicos superiores< Nossa análise nos !eva a 
ver que a estrutura métrica da lfngua deve ser analisada em termos de proerninência 
acentua!, definida em termos de intensidade e marcadora de ritmo lingüístico, o que viria 
demonstrar a diferença entre o sistema rítmico e tonal em japonês (Haraguchi, J 988; Poser, 
1990), Nesse sentido, seriam considerados dois tipos de acentuação que atuam sobre 
níveis distintos: o nível da organízação rítmica base<'!Cla em proeminências que vão 
cons.tmir os pés; e o nível de acento 1exical, baseado na marcação de altura que incide 
sobre as moras. 
Com relação aos dados utilizados neste trabalho, podemos d1zer que as realizações 
caracterizadas como desviantes daquelas que se esperam tamo no português quanto no 
japonês constituem elementos valiosos para o nosso estudo< Esses dados, que se 
caracterizam como atípicos, forneceriam elementos para a comprovaçüo daquilo que foi 
propos!O neste trabalho com relação às unidades constituintes do ritmo do japonês e aos 
elementos levantados no trabalho< 
Os traços do japonês que, por serem características ineremcs à língua, não são 
percebidos no desempenho de um falante nativo, podem ser verificados com maior 
clareza na realização do japonês pelos brasileiros, segundo as regras da sua língua 
materna. O recurso às regras da língua matema pode refletir os traços dessa língua na 
realização de urna língua estrangeira (como verificamos. nos dados do português dos 
japoneses). 
No português falado pelos japoneses podem-se observar as caracterfsticas da 
fonologia do japonês, como a fala segmentada em grupos, em sua rnaioria, formados de 
duas moras e que se organizam em duas sílabas leves ou uma sílaba pesada. Esta 
característica que consideramos como resultante da aplicação das regras do japonê.'> 
constitui uma evidência de que o ritmo do japonês se organiza em unidades bimoraicas, 
confirmando a análise proposta neste trabalho, 
No japonês falado pelos bra-;ileiros verificamos uma faln que, pelo seu caráter 
desviante (ausência das carncterfstic<L<.; do japonês), possibilita diagnosticur os traços do 
japonês que seriam decisivos eni uma realização adequada da língua. Assirn, a fala 
silabificada (ou moraificada) que reflete uma tentativa de realização segundo os padrões 
fonológicos do japonês, mostra que a organização bimoraica, elemento que caracteriza o 
ritmo do japonês, cst;.i. ausente. A realização desviante dos brasileiros com relação às 
moras especiais, sern atribuir-lhes urn tempo próprio dentro da sílaba, que resulta em uma 
realização inadequada aos padrões do japonês, seria uma outra evidência de que as moras 
pos,<mem um e_<.;tatuto próprio, e vão refletir no ritmo do japonê;; como uma unidade 
constitutíva do pé bimoraico. 
Dessa forma, os desvios no japom~s falado pelos brasileiros mostram não apenas a 
influência do português, m;;L<; rcHetem também os pontos '·problemáticos" a serem 
levados em questào na análise e no ensino do japonês. Seria um tip-o de comprovação "às 
avessas" daquilo que se procura, ou seja, a pa1tir das realizações inadequadas dos falantes 
não nativos, dctenninar-s:e-íam os aspectos característicos da língua_ 
Através deste estudo verificamos que a sílaba e a mora ocupam lugares distintos 
na hierarquia prosódica da língua, cada uma exercendo um papel especifico na 
organízação rítmica da língua. Ao negarmos o ritmo de baqe moraica em japonês, dado que 
o ritmo exige uma marcação de proeminência dentro de uma seqüéncÜl, não representável 
pelas rnoras, propusemos, seguindo Hayes (1995) e Poscr (1985, 1990}, a caracterização 
rítmica do japonês ba.;;eada na Teoria Métrica. Dentro dessa proposta, a proeminência seria 
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expressa pela marcação acentuai na unidade bimoraica pé (Bekku, 1977, Poser, 1985 e 
1990), caracterizando o pé em termos de tn.rqueu moraico, Verificamos que, ao dehnír o 
ritmo do japonês como organízado por uma a!temância de unidades acentuadas c não 
acentuadas, definidas 10nologicamente, a sílaba as_<;ume um papel significativo na estmtum 
métrica da língua: a sílaba como portadora de acento de intensidade vw mm"car a 
proeminência rítmica e, como p01tadora de peso, vai infonnar a quantidade, determinando o 
pé métrico da língua. 
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ABSTRACT 
THE ROLE OF THE SYLLABLE AND Tl!E MORA !N THE RHYTHM!C 
ORGAN!ZAT!ON OF JAPANESE 
Traclitional analyscs of Japanese consíder the mora to be both a unit of rhythm und 
a component o f thc syllable, ahhough syllables are not dcfined in tcrms o f rhythm. Hcre 
thc role of these t\VO elements ís investigated. Using the notion of bimoraícity developed 
by llekkn ( 1977) and Poscr ( 1985, 1990), tbe model o f Prosodic Phonology (Ncspor and 
Vogel, 1986 ),and the Metric Theory o f Accent (Hayes, J 995) were uscd to determine the 
doma in of the phono!ogíca! word and lhe rhythmic foot. 
The data utílized ín the ana!ysis consist of Portuguese spoken by Japanesc 
individuais and Japanesc spoken by Bmzilíans. Sínce they are extracted from lhe speech 
of non-native spcakers, they are characterized by deviations from that which is expected 
for native speakers, thus furnishing elcmcnts of interest for tbe analysis of the syllab!c and 
the mora as rhythmic units in Japanese. 
Thc characterization of rhythm of Japanese bas.cd on the isochrony of morae does 
not actually define the 1inguistic rhythm because tht:y do not detcrmim:~ a rhythm resullíng 
from the regular occurrence of a stressed c!cmenL 
The use of thc moraic trochec foot adopted here shed ncw light on thc nature of 
the syl!able as a unít of rhythmic foot o f the hmguage. In the case o f Japanese, common!y 
considered a mora-timed Janguage with pitch accent, in which one counts only r.he 
duration of the morae to dcscribe the rhythm, the indication o f syllable srress brings a new 
perspectivc to thc organiz.ation o f thc rhythrn of thc language_ The heavy syll<1ble, defined 
as strcssed (cL Haycs, 1995), takcs over a role in the prosody o f thc language as a unit of 
bímoraic foot, occupying thc samc status as a foot fonned by two light syllables or two 
mome, independeu!. of pitch accenL By separating morae from pítch acccnt and 
incorporating them in the foot uniL they acquire a role as carricr of strong or ;,veak 
markíng, thus defíning their role as light syHahles in the rhythm of the hmguage. fv1orac 
constitute sylbblcs, which in turn constüute the units o f foot of the language. 
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